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o miNT O  N A C I O N A L  
t politlcos a, queixa publicada nos Jor­

naes pelo clepuTiado Olavo de 011\ Pira 
contra o juiz Parias Sobrinho, acr·u­
sando�o de estai' fazrndo propaganda. 
integralista. em Sobro 1, onde anela -- - : : : ) o( : : :--- 1 fardado com a camisa de mllicla,110 O SENXllOR AL" ·,"lTARA Iiir\CHA-

1 
'.1. con:sicleraç.10 do presidente Getulio lntegrnl1sta.  1 '_{) Jt !,C \ :l �l•,t,!�: :t  .( H EL A V:1rg�c; os nomes qu � ele, erão compor a I Aquelle deputado vem desenvolvendofüllENDA DA COXS1 lTlJlÇ/i.O refc,id_a commt:,:;ão os quaes :oão os fo1,te campanha contra o integralis­srs. Pit·es do Rlo, Pectxo Rache, Ruy , mo no Oofl.fâ. ( A .  B . / .RTO. 10 - O s�n'ldor Alcant.ara. Macha rio f:,1lrr I lonfl;:--1 1ente a pro110-sito ela 110:,s1t,'lid�de do reeleição do 

sr. Getulio v .. ,rg:il,. 
Dis:-e que a <:onst lt.tüção não póde 

Sd' e'Hf'lldecia n.:sM particular pois 
a r':�1.�1 • • 1  é c'l' revisão, sujeiLa ao 
Yoto de· c,nas legisl�tnras. 

Accrc:-ceutt1 : .. a emenda foi minl1a,
visando a..:a.bar r om a lucta ent.re Es­
tados. que arr.baua fr:tA.lment,e no se­
pq_ra ,ismo , t.t.é 1929 não Unhamos 
tido essns tris-ccs l,1c t.as que agora se 
quer C"it3r .  O meio mais pratico en­
C'Ont.racto ficc,11 const1bstanclaclo no 
c·0 pit.ulo cta Cm1:-tituiç;w relativo ás 
incotr'patib;lidacles, segundo o qual o 
govc1·11::>.ctor que quizer se candidatar 
terá de dei·�at o gov1::,·no um anno an­
tes da ell'i<'.ão .  . 

Sendo assim, acredito que nenhum 
g0, ern�.dor deixará o ce1·to pelo du­
vidoso e não sendo o governador ::n­
teressa do a lucta entre os Estanos 
ele�:, pr,arece . 

O sr .  \Vashington Luiz, no govêrQQ 
de Sá.o Pa1 ,Jo. h:10 ga;,rnu urn 1'i.ntem 

de Lima e Silva. Odo1ico Rodrigues, j _ Jo, ltmo Pacheco. commandante Ary '-="' PPrrdras e general Meira de Vascon- A ORGANIZAÇAO 00 NOVO PAR;cellos . 
1 'J'IDO J•'LUJY.GNENSEA commissão depois de nomeada insta!.lar-se-á sem demora, numa elas RIO, 10 - No gabinlte do dl�·ector salc.s da Escola de Veterinaria, na da Blbliotheca e Archlvo. em N1cthe­Pra ia Vermelha, iniciando os traba- roy. realizou-se a segufüla reunião da.lhos de uma. ampla syndicancia em commissão elos treze, cncanegada detorno do assumpto. (A. B . )  . 1 organizar em bases solidas a no_va. - agremit1.çíio partidarria, que s�rg,rá 

MAGISTR,ADO E INTEGRALISTA dentro de poucos dias para apoiar a 
MIUTANTE 

1 
1politica do governador ProLogenes 
Guimarães. 

FORTALEZA, 10  - Causou pro- A reuni:io será presidida pelo sr.  ftu,da sensação em todos os círculos Raul Fernandes . (A.  B . ) .  

ru111rio D- n BICHº n,, �(1l) ll
t;1lãfivtl. U li. - U 1Ji1 tll,Uft 

Pelo DR. RAPllA.EL HALLAGE, 
Eng. I .  A .  A . ,  D.rector d-o Instituto 

Sericic::>Ia do Estado. 

A P R O P O S I T O  D E  

E I'� T E R R O S .  º
Collaboraçflo de " Lrn:-Jornal � - 1 

�h('ii•o só soubera,tn ele sua morte de-
1;ois de seu enterro. A· ultiima hot a �li" 
clelxou ainda essa. recommcndação á 

Rio de Janeiro. 

Marques Pinheiro. que acaba ele fe­
char os olhos. foi um grande jornalis­
ta. um espir1to altíssimo. e sobenudo 
um ironist.a. 

Elle foi, certame?lte. elos raros iro­
nistas que temos tido. Attico, vercia.­
delra.mente. como o proprio sal do 
Arisbopbanes. que polvilham sua pro-
sa.  

.�ntes de mo1Ter, e na lucta com dô­
res honiveis. Marques Pinheiro traç:m 
suas determlnaç.ões de ultima voní.a­
de . 

Pediu para ser enterrado desnude.. 
embrulhado em um lençol, de braços 
estendidos ao longo do corpo. em <'ai­
xão de ultima classe, sem vélas, sem 

familía . 
Seu enterro, foi pols. o de um per. 

feito ironista. 
E' curioso a proposí\.o de ent.erro-., 

t')mo os nossos homens de pensa-me11t() 
vão recommendando caixões de ultim.l 
clasi;e. 

J\,!edeiros e Albuquerque deixou es­
cripto : "Quei·o ser enterrado em cai­
Y.J.o de ultima classe. Notem bem : DE 
ULTIMA CLASSE. Sobre esse ponto 
não p6de haver sophismas". 

InLeress:::.nte e symptomatirc. Mede i ­
ros .01. todos sabem . o mals perfeito Sl. ­
phista que já conhecemos . 

com a eleição do sr. Bernardes. mas razio o estarão as outras, bem me-
1 fiõres, sem corôas. t r0la :-o gf'ltt> • ;-,>!" Qll''lhO S Paulo "'as- A SUFFOCAÇAO nos protegidas. . Sobre a missa de seLimo dia. ha es-tou pi>.ra a elei<;ão elo  sr .  Julio Pres- Por fil!t. a permanencia durant,e 1q .· . . tes e tarnb .m ninguem ignora qu:rnto A coiheita não pode conservar-se minut.os numa atmosphera ele vapo,· tes tres pedJclos . 

Elle enterraria trangu1!1a-mi:>nte U:"t! 
amigo. com pompa e fausoo. ai;esar tia 
reeommendaçáo do pobre-za e 1,,�c.P..;,itl , 
e depoís provaria por A mais B que 
aquillo que elle iiz3ra é que reaimeo,e 
era a ultima classe . gastou com a _campa!lha civi_lista . 1 mais do que sei.\.. oito ou dez dias cm�- cragua a 70.0• b_asta para matar as l . "A missa. do 7.º dia é uma exige!lcí�- 1 Temendo g.ie algum dos seus di:;ct-Con� ? _regime estabelecic\o ?eJa 1 rorme a k.mperatura. e a raça . po1s chrysall1das ;  a nao ser qne o ar _Pene� d d, is cacêtes · logo. dis- pulos fosse exercitar qualidades sobr.-Const:t\uç.: o Je 1934 essas c01s�s ,1ao as borboJe,,as comec-flm a furar os ca- tre no an:1arelho. ou o vapor saia po1 mun ana as ma 

se rc11etirão r1cilmente. O governa- ! st..!os , 11:te dias cle...,ois ela subida. Con- alguma fenda. der parn se cl1:sincompt1tibil�z�r_ será \ t>m, portanto, que o criador saiba o �a, e'1do cest�s sobreocl�entes, su­
s•1bsrit1.1iclo. e1.1 , ç_ , :i.ct"r defim1 i,·o, e 1 ·,roce::so de c.onservar casulos. o que.l bst1tucm-se os cinco primc1ros. come­
Pst;e :;el,st,1t'1t0 não sendo di.rectamen- c"n.,1s1,e <'"'1 n1.ffoca'-os. isto e. matar çando sempre pelo mais alto que é o
tti int.;ressac,o. com CC:'rteza. lerá. a 

I
as chrysallic,ss que clles alboergam. que mais calor recebe . N.10 os nexen­

necr!>S::-r1_a ca·...ttf•lu c;uanto ao empre- 1,a ,·a , 1as ma neiras de proceder .  A elo. deitam-se os ca_sulos surro
. 

cados em 
r,o dos ch'1h :. 0s do Estado nt.L"na lu�- 'Rlmeira que cMá .. o alc-ance de todos. t,auolc1ros. e s_ubsb1tuem-se nos cestos 
ta ein C!ne tudas a,,_ vai1t?gens serno 4 1.u1ua-se simi.,lcsmer..te cm, após col- por_ ca:.ulos v1·:os . Ao mesm? tempo p1c11·:i t�'·"rir-:ls . ,oc1u e ca..ulos em restos cobertos de deiia-l'e 1naJs agua no caldeu·o para 

l':. o h�v�1 r,o e�1)3l1Jairni�c, de di- pa.pC'l . Jeval-os á uma padai-ia. ondt? subsLituir a que se evap·)rou .  e i:ic�i-• 
11l1e1rn II cr :l"\,, :1' a toma,·" um ca- de" .:"rti.o sN· in\rod,tzidos no forno logo va-se o fo!"O . Ent.rando em ebul1çao,rnc,.er ,hho. i.r> 1� .1ão-,� de facto :·• , qt,e te,1h.t,n ur:icto O puo . .i\le1a hora ferhri-s: com �uiclado a a.be!·tura. do prauc.:a do .. it:'i;t,nc S"in lugar !)ara 51?- 1 clepc;5 t'<S chrysaliiciiis cs·.arão mort,as . a�pa,relno _ e deJXa-.,,e passar ainda 10
par.:i. ,i,,m.o . 

<> 
P • .  � quem usar destP prOCt'SSO se cer - mmutos ; p�sado ,este t.emno a segun-

InLei ·o:,,aclo se ,1,..ha ' W.Vf'l que Q j 1 '.1�ar �e O forno e:-\á demusmdamente da operaçao esl,a terminada e pro­Paulo fo ·nc li'l'L ,.,,e em tor".O de que·ne. b"�1.a est.ender O braço nu'. cedc<-e depois como incllcámos o.c:­
Ul'1 C:l'1<1i1.L L," _ r.-? 1Ylt.c.tl!'u que c·m po- 1 <1UI1lnt-'! tun muT1..11 0 ã porta do forno:  ma .
hLJ'.a  nad" e 1m.;,c&.1vel . se :.1..;r1ona1 bnn 0 r<>lN·, a �etnpera- C;' lc-ulancto 20 mlnu�os o tempo ne-l<'alo,1 l ir.o:-> a re::.p1:;....o dã attltude I tura. Sl' encontra no ráo necessario cc�ario para realiz:.r nnrn suffocação. do �-"~,•nl F:nr-c:." <la Cu:::the. et:1 19.32 .n:� , 1:- i:··o• ,:•o mlito p1 imit1vo alle- <.◊nLanclo 10 n'lre h1troduzi.r os cestos CJ'�"11do <,lle _,,_ iat·to o:; compromi�s ra treq11ent .. nienw a stdu :  Jc,nge de J e ferver a ag·ua. qua.tro operacões noc;de::sr• !)Ol.J wo uan_1 :1p,a:r,9s 110 �eii 1- :ieon,\;'hannos. �ó C'<CCi1cion:>.Jmrnte o bas:.,m para 11b:>far a toLalidade dec�o . ela 111�11 'LC !1Ç'clO '-'º s�·, t�i·u1.do rec,,mmend1a1 :1 1os Qmincto tôr de todo um::i. cri.ac;f.o de 70 !.g.s.; �1;.e trabalhoc1 vil d::> go, 1 no pa:il.i,L.l ltt B 1 · l n tm:o iln '1ossínl a lJl'Rtica de ou-- e�1ge l 1 2 hora.
A VTf"l''l-1A 1.H}-r "..RTJDO UBF.- l trv . . Vv-sl que o :-1ppe.r"ll'O 8-::ima des� 

'R lL 1). i:, · CATHAR r�A E :-,n em;:>rc v . do vapor clf' :iim\ que criDto burai o r mo<'lc 1 Q. t,:u,ta par .." · ', •, do.mi,:: J)h. ll'l'' 11r1a por ser wn �uffvc:n· todos os c-asulos de uma a'?,-
FLO"'Tf : O:a?OLlS. 1 0  - O P ,·t 1-

clo l.' .J ,el c·,t:1 H.tdr�men'.c virt'<r­
r,"" ,O ll� C', ( 1t'li:' ,,..-;. 11 �c11k I i ue1nenl� 
1'e,,..:n.:. il�. te ::•·tel.lo (.\. B J 

r" � ' - " �-1.itli)ie e ck eff eit.o setlsfncto- gloPwr,1 ç;)o cios pequenos c�·ladorec;. 
nr, E ' b:i�•ant. comnruir-re nm foP.;ào Tern1iN1ch a operaç�o P caldein1. pod<J 
c:>m ;tl tuYJ.as 11.:-dras ou tijollos cnd- voltar pflora os ums ca5eiros. 
a (:O 1 -,w • - '. cl. •min�: nell_a &e co- Q•tundo .,r Jariçrm <'S e1:ul0s nos ta- , 
lJ 1 !ll .  ,, !e!• u-" con,1 capacidade _de boieiros ronvé,n n}o lht:s tiocar com 

i�:::L \ P,i.f�...,1r_\!: ,.o POi,!TlC\ DO 1 �� a -�º ht:_ º" r!1�10 d ag�t:\ e rcvesucl_o os dedos, voltnndo apenas e rapicta: t 
l.t'.AR.�NU .• O ci.. al : LU:l! Ll. c11m.madR a �un1c>11 � 01 --

1 mente O cec,to dando algwnas pancada:s 

penso desse sacrif!cl:o os meus ami- seu proprw feret.ro. não somente re­
gos . petiu a rec:ommendacã.-0. como in;;istii1 :  

La.mento essa minha remlução nor- "sobre este ponto nfo pode ha•·er so­
que a missa de '1.0 dia é um capitl1lo phisn1as." 
h\1moristico sobre a vida co morto. Com es�n.s recommenctações o R!'>
Tenho ouvido as melhores anecclot.as assiste a �cenll. S como estas : um c";,r•e-
ou nos enterros ou nas missas " .  1 JO enorme e lll,1.stre. acompanh?,ndo 

E '  clifficil encontrn..r-se um trecho ao , um feio caixão de pi!'lbo, pi;xad'> r"'­
m.esmo tempo tão doloroso e tão iro-

1 
dois ca va'!los que. magen-imos. só a.n• 

nico. dam tcngidos pelo chicote do co�l,ei:: )
Ha mais: Os amigos de Ma,rques Pi- bnrbado e mal vcs\.ido. 

DOENCAS DOS OLI-iC1S 
� 

DR. H. COSTA l��TTO 
.UI.-ASSIS'l'F.NTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROfl'. S.ANSUO ------- NO RIO DF. J,\..ll\l EIILO

OCULISTA no HOSPITAl, SANTA D'SABEL 
r&ltTAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇM'I 

DOS OLHOS 
'bD.IU.fto.no: - llaa Duque de Cu!M, 3U. (.�to da f'h;a.rm"1» 

Vérns, 1.• &uc.lar). 
Restd.encta : - Avenida Juare-:a Ta.vora Sl3, 

Conlalta11: - Dali M 112 ns I? honts, cll&ri.uu"11Ate.

" 

1 
S LU1Z. 10 - A ;\asoC'i�ção Com­

Jr"er<' .si C'o llúat"H' , u 1nt,,•rpr�t�ndo 
cs aI'" -1"s ci" populu.cào dirtiiu ao 

;v0rn<> , ·r ". 1,1Ue:; Lisbô;\ e a A::;­
:-e•nolé-1 Ler.irt,.u1"a um avpello pr.ri>. 
(!1 ' ' oltP a 1 ,,., ;• 'l. p·•·• uit:� o 1r.0-

, . .:rno e n Ass, 1�11fr.a p3r!l que nnidos 
!o• ,.,em tu,.,� !orça pr·)JH,l!;.ora do pro­

,.i ,fl. L ,�::-1111·1 oo c:iictE' 11 o c!!-Spoe-se 1 110 iundo de!,1;e. pc.ra separn.r os casu-1.,m:i. r.,pcue de c�u ,,. ele: made1.ra com los adherenies Esta. preoccupação é:., m r,u d" pr?fund•dí<dti. O.m 60 de lar- índL.�•)eiu-ovc.-1 p.:ira se evitar ci,1e se de­gur,t P I m �J de altur:-i . A trc nc,.. tles- íorm�m os cnsulos humedecidos, os 1 /íta e .. , .a, .,ore-se uma porta que deve . . t t do nuo teem con.sls­I, cha. !1rn1'eti, "mente. No u-.ienor d? �ua�,s ne
1
s e es 

ª cedem é. menor 1,res . r:.l.::'1 COll()Cll-�e pauc, d:spostos U0\•5 �ll(;là a gu_ma 

(? p. -não os ex õr aos

---------_____________________ .,,,.. _________ , 

DR. JóSA fAAGALHAES 
:\ doít, os qU;ies àcverõo supponar '>5 sa? cu�pie �amb�m 

e deÍ�·ioram crstos do c:.isulos. Os dois primeiros z:uo<- dnectos do �oi. qu 

gr__.�so eh .i.i:a,'.\clo. (A.  B. ) . - promptamente a seda e a cor do ca-•;,. LS ou su1>r,orles. :;ao collooados :1. 10 . <> á sombra qne se deve pôr. es-
' Orn :l) a�ima do bo:do do caldeirn _ e a :�ra:ndo que sequem O que em breve

AS ELTi'J('õF.S MUN!CIP.\ES PAU- l,11 . ;,O oa rn1:>t>rfiue ela agun. po1.s a. se renllza . visto ser elevada a tempera-1..IST.",.S � sUha não de·, e ser complc-tament� turachma ; os segundos �ão collocados a · · . ,., a sua 
s "AUI o 1 0 - Os duzentos e Om 20 ::cim do� primeiros. e assim S�ccos ?5 ca�ul_os i eto1:1�m 

· • , · -� · · · - ". · ,. , · , ,. . -� . consleLenc1a pnm1t1va: 1,odendo ser cincoerta mumupios paul1st:i.s cst�o .:.. r.c.,.;s1, ... ni:1 .• e sa� <,J.Sposoos c1_nc0 
d · Jt d ara ll'es facilitai' movim•:mtaclissimos com a approx,- ; ,nc..�res. que podemo rccf'ber cinco toca os e '.'.º -� os

� possâ restex de maçZ..o da data do pleito mumdpal .  c<>•tn.� d� O m  50 de rompnmento por n ev1°J'�çao 
tf �

u

e tambem uma se-O Partido C0rist1tuc1onallsta. mP O.n1 �O f'e lerg1u-a com a profundida- lrnmt ª e , }ira ca
f'

s 
de s•ipprlmir 0, .ciou a prnpa_g:mcla escript.a e falada. - oc cte O.tn 10 

;���i�s e��� :orª ve�liu:a. �ó se toma� ct0.v�n<lo reahz_ar nesta semana 36 co-
1 cada 11m destes cestos coutem 3 ram Yisiveis depois de.s'ta operação.m1< 10s na c<>�lltal . . . . kilos e 30 grs de casulos: os cinco 

_ Está tambem activ1ss1ma a comm1s- comportarão. po,·tanLo, 17kgs. 500 de
suo de propaganda do }ntegrali�o 

I 

casulos Aoucce-<se O calde1rão com que va� concorrer á eleiçao com can- �etú .. a
. 
ordinâna. podendo servir os ra­

d1datos seus. (A. B . J  • t:lcf'. cta� cabana&; entrando em fer-
FAtA-SE DA ORGANIZAÇAO DE 
UM GRA1'>"DE PARTIDO POLI­
TfCO 

P..IO. 16 - Annunciam que os ele­
Íne'ltos políticos que apoiam o pre­
sid m e  Getulio Vargas vão fundar o 
Partido Nacional. cujo programma já 
está redigido, figurando entre os 
it,e:1 ';; o da. rev!s:3.o parcial da Cons­
t1t •1hw 

vura collocatn-se nos supportes os cin · 
co cestos. fech:i-se a. abertura e deixa­
se passar 10 minutos. Ao c-abo deste 
tempo os casulos devem est.ar suffoca.­
dos. Verifica-se isto de dois modos : 
l.º observando a côr. nota-se que si se
opera com o amarcllo accen�uado, es · 
te é subs-Utuido por um Pmarello pai­
lido. 2.º escolh1mdo alguns casulos du­
l)los. corwim-se com uma navalha e 

. êxt.raem-se as chrysallidas, as quae'i 
! se não ef1ectuam movimento algum, es ·
tão bem suffocadas e mortas. E se es­
t:.>.s cujo casulo são mais fortes se e1�­
contram abafa.das de vez, com ma.IS

JOÃO JALMA DE ANDRADE 

LIMA 

PROFESSOR DE NA'FURISMO 
E 

PHYSIOTHERAPICO NATURISTA 

PODE SER PROCURADO PEI.,OS IN­
TERESSADOS, A QUALQUER HORA 

DO DIA OU DA NOITE A 
RUA MACIEL PIN'J-IElRO 259 

-- l.º ANDAR --•-

Um matutino diz-se se\';uramente 
inf0mwno oue o almirante Protoge­
nes Guimarães. hoje ou amanhã, for-
1.1 ,,cerá um0 entre•.'i.sta á imprensa
la11cando a idéa da formação desse 
grande pa:-tido. (A .  B . ) .

- - - - - - - - -

!UfflDl A PRl'SllO DO CAPIT AO LIHZ GARlOS PRESTES
A COMMISSAO DE lNQUER-ITO 

SODP.E O PETROLEO O chefe communista presta dedara(?Ões iJ policia espe�
cial - Quem é Harry Berger Fu10 10 - O ministro da Guerra 

fez, hoje. a indtca.ç..�o ao seu collega 
da .A.�1icultura d?. p�i;ente qne reprP- . - · · 
�entadt o Excrctto na commíssáo de RIO. 10 - Prestes 101 submettido a acompanhado do escr1vao Ivane Eva-
mouento :::obre o petroleo. rigoroso interrogato1•io no presidio da I ri.sto de Olh•eira, tomou a termo as

ra \1:sc�lha recahiu no general Mel- Policia Especial. sendo ouvido dtu·ant<:J declarações do 011efe communista. que
a.sconcellos. • d h d t f h d 

1 
� d · to 

1 
Ass�. o �iin�tro Odilon Braga, no mr>.lS e uma ora . e por ·as ec a as. assignou sem objeoçao o opo1me11 .

cespacho coüect1vo de hoje submetterá ! O desembargador Barro.s Moreira, Em seguida o referido magistrado c;e
dh·isi.u á. casa da Detenção, intei:ro­
gando tambem., em segredo, a mulhe-r 
Mari'a Prestes. companheh·a c:te Luiz 
Carlos Prestes. (A. B .> 1\ VISO IMPORTANTE ! 

i. t\Ci,D�MtA SCU5Jf!iBf ICA DE BELLEZI "MA•
P>lME �AfflPOS", do Rio de Janeiro, avi$a ás exmas. ia•
miliac qne9 em brava: dias, se encontvarão á venda nas
prin�ipae5 casas de perfq1narias desta cidade, os seus
afamados productosll

A G U A R D E M ! 

RIO, 10 - o juiz Ribas Carneiro, 
da 1 .'-' Vara federa,!, di? que Harry 
Berger é um simulador sem idea.ção, 
um individuo insensível Que não sabe 
rir nem chorar. 

Julgando prejudicado Q habeas-oo.rpus 
impetrado em favor de l-Ia-1Ty, a.quelfü 
magistrado trac;a tmpress!ona.nte per­
til do sinistro emissavio rte Moscow. 
(A. B.)

• 

MEDIOO ESPE�IALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Consnltorio: - Rua Duque de Caxias, 504. De i áa 5 bo.ru. 

- JOÃO -PESSOA - 'l 
Rciild-a-ncia: - Rua Vli:condc de Pelo� 242, 

lUY.Z FfRRiNBO & CfA. lTDAl, 
CffiURGI A Er-I GERAL - ARTIGOS C'IR.URGICOS - APPAR-E­
LHOS DE DATHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS MELP.0-
RES FABRICANTES . F�XCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E LEIT . , TOPO MATERIAL

PARA LABORATORIO CH!i\1!10O. 

Representantes exchwi,.-os, neste Estado: 

C O R R Ê A & C I A .

Rua Maciel Pinheiro, 29 

GAilINÊTE ELETR0 OENTARI0 
Da Cirurgiã-Dentista 

L I N D A L V A  G A M A  

Cli nica-Cirurgica e Prothcsc 0don tologka 
0don topcdic 

=1 

Consult.orio - Duque de Caxias, 504 - l.º andar 

Consultas - Das 14 ás 1 7  l1oras 

"--====================::=:-' ,_ 

DR, OSCAR OLl'VEIRA CASTRO 

DOENÇAS DAS CBEt\.NÇAS - CLINICA MEDICA EM <iEBAt, 

OON6UL'l'ORIO: - RDA DUQUE DE CAXIAS, 312.
(De 14 í\a 16 horas) - Teiephone, 281 . 

All8IDMOIA: - A-veiiidâ Vld&I de Nelffl1�, '111..: 
---- Telo11hono, 155 --- , 
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HOLLYWOOD FRANCESA. ANNA­Bif;LLA, "JOILE COMME UN RJl;VE" SEDUCÇ.1.\.O DOS F.SPAÇOS. O IMPE­RATIVO DA HORA: VOLARE NE-

O SENADOR BORAH NAO CRJ.� 
1 

SERA' PEDIDA A PROROGAÇJ\.O YO PER,IGO DE UMA GUERRA DO ESTADO DE SITIOPROXIMi\ 
08SSE! 

<Reportagem. especial da U. J. B. para ''A Uniáo"1 .
Nlnguem ignora que nos arredo1·es de Paris, a cidade deslumbrante que faz sonhar todos os provincianos do mundo em geral e da Amerlca do Sul 

em particular, 101 creado ha dois ou 
três ::mnos o centro das activldadcscinema1,ographlcas francêsa.s. 

WASHINGTON. 10 - O senadorBorah, presidente da Commlssão eleRelações Exteriores cio Senado. falan­do a proposlto da reoccupação da1.ona do Rheno pe1a Allemanha. d1ss:.?que a pollt!ca de restricções militaresimposta aquene pats Unna do a-eabarum dia. a.ccrcscentnndo que a entra­da de tropas 1!.llernães na Rhimanlanão podia de mq,do algum ser consi­derada como se a Europa estl,•esse noperigo lmmlnente ele uma guerra . (A .•B . J

Ul\l GRANDE ESTADISTA F'RAN­C�S ENCERRA VOLUN1'ARIA­l\IENTE A SUA CARRE1RA PO­LITICA 

T�ata-se duma aldeia singular. unt­
tanao. em proporções menores. a fa­
mcsa Hollywood. Vivem nella os as­
tros do cinema gaulês e toda uma 
população de photographos, registas, 
enscenadores. comparsas. aspirantes é. 
c-elebridade e á riqueza. os eternos U­
ludi'!os e os eternos sonhadores que 
outrora constltulam o elemento vit-al 

I 
PARIS. 10-0 illusLre pollt.ico e a.,­

de Montm�rtrê. tlgo primeiro ministro deputado A!l· 

RIO 10 - Ha o maior interesse em 
torno da provavel prorogaçúo do es­
tado de sitio. 

Uma personalidade autorizada as­
severou que o presidente Getullo Va.r-
1111s vae pedir essa medida â secção 
pcrmanenLe dn Senado, al.tendendo ã. 
si Luação . IA. B.)  

VIAJA&A' 
UNIDOS 
GAS 

PARA OS ESTADOS 
A SRA. DARCY V AR-

RIO. 10 - Noticiam que no dia 13 
a senhora Dnrcy Vergas, esposa do 
pre!>1dente da Republica, acompanha­
da de um seu filho e do seu cunhado 
sr. Simões Lopes, seguirá para os Es­
tados Unidos donde voltará em com­
panhia de sua filha senhorita Alzira 
Vargas que alli se encontra a passeio. 
(A .  B . l  

CRITICADO COM VEHEMENOIA O 
UL111MO DISCURSO DO SR.  
SARRAUT 

'l'rês ou quatro figums prevllegladas dré Tardicm renunciou o c;eu -nand:i -
dominam actualmente sobre esse povo to. cHl'lglndo lo:-iga carta aos seus 
ei,tranho e hecterogeneo Em primeiro e-lelto:·es, fundf1mentnndo a sltf; r,,.,,.,_ 
plano, sntre ellas. a deliciosa Annabel - luçilo. na qual diz ntlo querer conLi­
la, a grande acr.riz que um admira.dol' null.1· como deputado porque o actual 
i:nonymo defi.niu "jolie comme un rê- syslema de gover110 nf,o é mati, tole- PARIS. 10 - O ultimo discurso do 
, e. '' rndo pelo povo fru11<'•;s e e :wscepL1vel sr .  SarrauL v\"m sendo vivamente 

Annahella mora num luxuoso aparta- . ele melhora pelos nll:IOS parl11menta- criticado em toda a imprensa fran­
me:1to de um moderno e esbelto ed!- re;,. cêsa de qualquer matiz. Tanto o 
neto que s,trgiu 110 logar onde antiga- j A attitnde cio M'. Tnrcticu causou "Populalre ". orgam socialista como o 
mente exist iam sombrias fortlflcacões. :':l'I ande sensação em todo:-. oi. cireu- .. Le Jour ·· de orienwção extrema di-
construidas Dara defender Paris do los . , .\ . B J reitista affirmam que o primeiro ml-
pc•·lgo de invasões estrangeiras . Elia . - 1ustro commetteu serie "gafe ... com 
gosta de ficar muito tempo em ca-srt A S • O N .  Só S-\BE SE!\rE·\R Dl�- a declaração de que a. Frnnca não en-
lencto escrei•endo ou tocando plano. CORDl

.'\S E l1AL ENTENDIDOS. tra1ia em negocis\cõeo; com o Reloh 
J,ev.i.nt,a-sc cec.liS1.imo. dá um passeie: SEGU?SDO UM JORNAL FRAN- emquRnto um roldado allemão per-
a Nl' :>Ih. joga e�rlma. todas as ma- CES I mnnecesse na Rhenama. a qual cau-
nhâ.•;. d1,rante uma hora. De tarde. 1 

sou verdadeira consternação ao pu-
qt anelo o trabalho não a rc-cle.me. é . . PARIS. 10 - Um orgnm da !n,11('11 . bhM fronces . 
il1"0::r.mun1c"1\cl · e os sous lnnumeros sa parisiense. commcntancto n -,ituacão .. Le Jour" dl7. que se a Fl'ança qui­
adorodores são admiLtldos no aparta- européa c�eada pela rcmil!taii:,.,· ·.o wr iniciar novo pol!ticn ext.erior de 
men:.o da ei,trcila só ele noite. para o da Rhennma. lembra no,- ,eu,- lC'1tore, grande em•ergadura deverá eliminar 
c;i, nco ou :is vezes, para Ull1fl festinha que. ha algum tempo. pr!'Vill u d,mun- varias e1Tos em que nctualmentc se 
!nt•�na. eia do pacto de Lozarno. debawm os sem ministros. os quaes 

Ultimamcn�e A:mabt'lla foi fn<sclna.da Na opuuão desse Jornal a :·aut:- condu7Jiram o pois ao '" casamento fa-
'n"la seducç.1'10 dos espaços intm.ltos. catão do pacto franco-!>oli�lll'O el'eo11 tal'' com Moscow. fonte do todfls as 
De 1un nn pna o,1t1·0. t,ornou-se uma uma :,1tuaçáo absolutamente nova 11a agitações mtmdlaes. (A . B. 1 
d"s !l'.'.1ores sra!xonc.:tas da avuv,ão Europa 

1 
-

e l'OtncÇOl\ a rreq lf>Utar actl\'amente os Ocr.upando-i,r do in;;tllUI.O de Ül'· AS DECLARAÇOES DO SR. EDEN 
campos de Le Bourget. Orly e Villa- nebi·:i ri1sse �ue a S. D N jamais CAUSARAM VERDADEIRO DE-
c-omhia:-' A famosa diw, pretende. con- soube encammhar o solução do� pro- SAFOGO 
it..rmc dcclaro11 a um chronlsta paris!- blema:, t'Uroµeu� por m<•ios pac1!icos; 
t>r1M" ronse1r:lr o nwls depressa pol>S1- " unlca C'Ollba que :.ab,• fa--:�r é H•mP111· PAR.IS. 10 - Cau,mrnw vernactri.,,, 
, ri "111 • B,.e, r: .. de- a,·lndora: e por Is- u1n1 entendidos e dlscoréJas. (A B .  1 rlesafogo as declarações do sr. An­
[ 'l  lvm:> llcczw� de pilotagem com - . thony Eden. mmlstiro aas rela.;oes .. �­
Rcm· C' �rpt>ntier seu novo amigo e O " COR.REIO DA l\t,L"llHA.. C0.:\1- tenores da Inglaterra. c\17.endo náo
ire 1e l\lENTA O "TRUS'r'' DA CARNE acreditar no peiigo de uma f{Uerrn. 

•Nfi.o quc;ro J)t\rLlr pora os Estado, pois não acredttav11. na Intenção de 
Uridcs - amrma Anm,bella - sem I RIO. 10  - O .. Correio da Manhã ·· , aggressão por pa,·lc ela Allemanha
rsta- em "Ondlçoe� de pilotar pertel- I t'«tud:i cm sua edlcão de hoje a i,1- 1 nrm tão pouco podia ncredltot· que a
uime-ni e um f\J)parelho. Hoje .

. a hurna, - tuaç,,o eia., Invernada,- de S Paulo. !' França e a Belgica aggredlssem os
n.dade rh·e nos ares. o lmperatlvo ! : Imas. C' oyaz e Mato Grosso. 1nos- seuc; vizinhos de além Rheno . IA .
da hora é :  volare neceissel E eu não J t.ranüo como cstt\ � 0fl!'fl,nlzsndo o B l 
po�so deixr r de obedecer . .  •· "tru-;t .. ele carne no oa!!>, á reve'.lã --

Será que àe aqui a. uns tempos a 
I
dos xn�·queadore!> naclonacs. (!Ue. mw CHEGARAl\f A S .  PAULO 0018 

linda Annabella não quererá tmitoo- ou compras para_ a sua lndustm, . ve,.111 APPARELHOS DA AVIAÇAO MI-
ate superar as façanhas de Linclberg? sendo preU>ndos pela concorrenola Ll'J'AR 

poderosa de grandes emprêsas fr.igo­
riilcas. as quae,; estão lançando as 
suas rêdes pr1nclpalmente no Riv 

INfnRMES CO"'MER"IAES I Grande do Sul, onde monopol!zam 0
111 l!J ffl U commercio de gado. afastando os 

RECEBEDORIA DE RENDAS 

Movimento de exportação do dia 9: 
Nicola Porto - 2 ca,lxas contendc­

calçados. 
Lourival Freire & Irmão - 2 caixas 

conLendo c.erveja. 
René Hausheer & OIR.. - 8 fardos

com tecidos de algodão. 
Abillo Dantas (,� Cia. - 180 fardos 

de algodão em pluma. 
Flaviano Ribeiro Coutinho - 100 

saccos eom as�ucar crystal. 
Cia. Parallyba de Cimento Portland 

S A - 940 saccos de cimento em pó. 
Antonio Elihlmas & Cia.. Ltda. - 2 

ciüxas contendo miudezas. 
A. Bastos & Cia. - 4 fardo,s com fu­

mo em folha. 
Cunha Rêgo Irmãos - 10 meias barri­
cas de bacalháo. 

Nicolau da Costa - 229 fardos de 
algodão em pluma.. 

A. F. do Amaral & Filho - 14 f;,.r­
clos de penes de cabra. 

Soares de Oliveira & Cln. - 280 far­
dos de algodão em pluma. 

xarqueadores cfo mercado. 
O referido jornal cita. ainda outros 

factos demonstrando até onde se es­
tenderam os tentaculos do trust e re­
velando n situação dos lnvernndores . 
IA B . }  

ESPERADO, NO RIO. O CARDEAL 
DE BUENOS A YRES 

RIO. 10 -- Está sendo esperado 
nesta e.apitai. o cârdeal SanUago Co­
pP,110. arceolspo do Buenos Ayres, que 
\tiaja para aquella capi.Lal plat,lna . 
(A. B . }

O I'FAMARATY NA.O SE ALHEIA 
DA SITt;AÇAO EUROPtA 

RI� 10 - O Itamaraty conttnúa 
prooccupado com a situação européa, 
sendo opinião geral que não rebenta­
rá a guerra. 

S. PAULO. 10 - Aterraram no
campo do MarLe os aviões corsarlos 
1 202 e J :>07, o primeiro pUotado pelo 
sarge11cto Limong1 que levava C0lno 
metralhador o sargento Ildegarlo e o 
segundo commandado pelo tte . Ro­
sas tendo como metralhador o sar -
genta Pulmunus . (A. B . )  

AUTOR,l�ADA A OJlGAN17..AÇAO 
DE UM CONTINGENTE ESPE­
CIAJ, PAR.A MONTAR GUARDA 
AO MiNISTERlO DA GUERRA 

RIO. 10 - o general ,João Gomes, 
de accõrdo com a. proposta do com­
mandeinte da 1 . "  Região. autorizou a 
organização de um contlgente espe­
cial destinado é. defesa. do Quartel 
General e do Ministerto da Guena . 
(A .  B . }  

O CARDEAL-AROEBISPO DE BUE­
NOS A YRES SERA' RECEBIDO 
COM HONRAS DE CHEFE DE 
ESTADO 

RIO, 10 - Passa hoje, por esta me­
tropole. de regresso a Buenos Ayres, 
o cardeal Copello que será recebido 
com horu·as de chefe de Estado. {A . 
B . l  

Banco do Estado da Parahyba. - J 
paC'otcs com livros. 

F. Mendonça & Ola. Ltda. _ 2 cai­
xns com três apparelhos de radio. 

O commentarista do ·· Jomal do 
Brasil·• diz ter motivos para acredi­
tar aue o incldenta provocado pela 
rem!lltal'11,açáo da Rhonanla não pas­
sará do terreno das dtscussões em Ge­
nebra. e de commentarios veh1>>nel)tes ! RECLAMOU CON'l'RA A PERDA DO
da imprensa dos paisel> ex-alliados. 1 EMPREGO 
1 A .  B . }  

�--,·..,, , ..... ·-·· · : ... :·•liilll'"" ·ª'··:· ... , •.-, ·-• ,:-

B R I  N D E S D E  L U X O  
De 1 ."' de janeiro a esta data, já foram co11orados 

nas Jatas da insuper:.1,·el 

MANTEIGA MINEIRA " G A R Ç A" 

llH INDES NO \'AL0b1 DE :12 : :füt>SOOO 
.. \'Tifi 

SERA' PUBLIOADA NESTES PROX[MOS DIAS A RELAÇAO
DOS PR.lMEIROS CONTEMPLADOS, QUE J.A SAO NUMEROSOS

o ·ro·rAL DE BHilNDES A DIST&fflt;lR .. NESTE ANNO" E'
D1'; 125 CONTOS. 

MANTEIGA MINEIRA " e  A R e A "  

A :VL\'.\"TElGA DE .MA IOR CONSUMO NO
llH.ASIL .  

RIO. 10 - O sr. Hugo Ramos. 11n-
1itgo tabelllã-0. reclamou JunLo á Com­
missão de Revisão dos Aotos do Go­
verno P,rovlsorio, contra o de 7 de 
outubro que o exonel'Ou daquelle car­
go. (A. B l 

DEPOIS DO BAl�E 

Quantas ,,ezes, ao voltar do 
baill', ou depois de ulgum tles­
porlo. i.e se ficn de pé. os mus­
ndus doem ? ('ma fneçiio c.orn o 
Prom plo A lliYiu Radwny upres· 
sa a circulaçtfo do snn�ue, rc-vi· 
gora os must'ulos e dá 1 mmedia· 
ln st:11sa<;ito de bem·eslur . 

O l'rornpto All ivio. como seu 
nome o diz, fnz ce-.ssm· as dórrs 
provcnic.ntes de a' lgumu toN·e· 
dnra, pancada, mau geilo e gol­
pe de :u .

Al�m de ser u melhor fricção 
de allh•io immediulo, pódem 
lumbém ser usudas intornumen­
te,  algumas gottus em meio copo 
d'aguu), t·omo abo1· t ivo da grip­
pe, c·,ontra as colhias dos pcrio· 
dos das senhoras, os soluços e 
a dysenl.eria . 

DEMENTE SA�GUINARIO tuaçã.o creada pela remilitarização ti� 
Rhenama. 

OOY AZ. '10 - O d!'.mente Tertulia­
no Ftanclsco de A!'sis, que se achava 
preso na cadPia desta capital. vendo­
se solto, coru;egulu tomar 118 armas 
dos guardas. alvejando-os. Finalmente 
um senUnella consegiúu abatei-o com 
um tiro de fuzil . 1 A .  B .  l 

A VIAGEM DA ESPOSA DO P&ESI­
DEN'fE DA REPUBLICA 

RIO, 10 - A bordo do aVlào "Com­
modore '", da Panait·. seguirá para os 
Estados Unidos a senhora Getullo 
Vargas, que se faz a,eompanhar do seu 
cunhado sr . Luiz Simões Lopes. Os 
Viajantes deixarão o apparelho em 
Miami. tomando outro que dalli os 
levarão directamente a Washington. 
onde será.o hospedes do embaixador 
Oswaldo Aranha . 1A. B . )  

o SI". Amhony Eden periUiltOU a.o
embaixador allemào sl a volta do M•i1 
pais ao mstltuto de Genebra esta.-i.. 
condicionada a qualquer exiget1ci11 
O diplomata allemão respondeu ni.·­
gativamente, dizendo que o seu go­
verno esperava Ql1e na S .  D .  N .  ro- • 
se tratado em separado o pacto d<· 
Versailles, mas não faria desse pon­
to de vista condição preUmlnar para 
voltar a collaborar em Genebra. poli. 
esse como outros pontos citados no 
discurso do sr. Hitler. proferido no 
Helchtag. poderiam discutir-se amh­
iosamente uma vez voltando a Allc­
manha á Liga . 

A AGITAÇ.t\:0 NA "ESPANHA 

MADRID. 10 - As autoridades re­
conheceram que o bando que atacou 
o consulado allemão em Oadiz foi o
mesmo que atelou fogo em varias 
igrejas; e conventos daquella região. 
(A. B . J  

A AO(;ÃO DA MAÇONARIA NA PO­
LITlCA F1RANOtSA 

V ARSOVIA. 10 - O conhe::ldo 01·­
gam .. Nltschewsl,a Posawsakl ·• decla­
ra que a attitude da Allema.nha é 
uma consequencla logicn dn atr.itude 
das potencias occidentae.'(. A França 
jamais comprehendou nem quiz com­
prchender o nacional-socialismo que 
é nada mais senão o resultado da 
propaganda antl-germanlca da ma­
çonaria francêsa e do governo de Pe­
rls. Confiando nas a!ílrmações da 
imprensa serviçal, a maçona,ria acre­
ditava cegamente no breve desappa­
recimento do governo c12 Hitler. ba­
seada em toda a sua politlca . E. sur­
postção el't'onea tambem de que a al­
l!anc;a com a Russia foi feita sob 
pressão maçonlca., dando a França á 
allinnça um valor duVidoso com Mos­
cow, mas perdendo a gs.rantla da se­
g·.ITTlnça do Lra.tado de Locarno. lA . 
B . J

O COMMUNISl\10
A ESPANHA 

CONVULSIONA 

MADRID, 10 - De todas as partes. 
estão chegando lnlonnaçõC?S de gra- 1 ves acontecimentos com tiroteios es­
cassos e ineendlos por mãos crimi­
nosas . Somente á noite do sabbado 
passado. fõram incendiadas e des­
truldas sete Igrejas, ca.pellas, mos­
teiros, um seminarlo reU.�oso e con­
sidoravel quantidade de obras de arte 
antiga em Oadlz. Um bando coro­
munista, que commetteu aquelles cri­
mes, ai:rancou mesmo a bandeira do 
c.onsula.do allemão. provocando lmme­
dlato protesto do ministro allemão .
(A. B . )

MADRID. 10 - A policia de Ca.ctiz 
conseguiu prender os autores dos at­
tenta.dos. mas. me.<:mo assim. foram es­
tes postos em liberdade por ordem do 
governo . (A. B . )  

MADRID, 10 - A situação é de 
absoluta insegurança, dominando o 
terror bolchevista. sob a dtrecçã:o de 
agentes ei,pec!ti listas procedentes de 
Moscow. IA.  n . )  

COTAÇAO DAS MOEDAS 

RIO. 10 - A cotação das moedas 
hoje, foi a segu1nte: libra. 88SOOO: dol­
lar. 17S670: franco, 1$175: escudo. 
S809 . (.1\ . B , J 

- . 

A REPERCUSSAO DE Ul'II DISCUR­
SO ,DO SR. ANTHONY EDEN 

LONDRES. 10 - Os jornaes (L.C('en­
Luam a parte do discurso do sr. An­
thony Eden. ministro das relações 
exteriores da Inglat.errà sobre a si-

AS CRIANÇAS E O VERAO 

E' �reciso redobrar de cuidado com 
a �limentaçáo das crianças durante 
o veriio.

A regra geral para alimentação d05
la.cltentes é a �gulnte: "o  leite ma­
t-Erno é insubstiulivel é.s crtanoas até
6 méses de idade" . Esta regra deve
ser dittundldfl entre tod� as mães. 
para. que a sigam, rigorosamente. a 
bem <ios filhos. Como st> sabe. l\ll1da 
ha multas mães que dão aos bêbes 
bOlachas. pedaços de pão ou de ba • 
nana. ou mesmo as �$ "bOnecas" 
embebidas em agua com assuc1r, 
causadoras da fermentações e de des­
ordens gastro-lntestJna,os , As crtan­
{'RS at,é 6 mêses alem do letu matt'r­
no, só devem receb<r colherlnha.s ele 
ca.ldo dt lal"anja, c.tuaa v� ao dia. 
Qu�ndo a mãe tive� pouco leite. de­
verá. co11sulr11r u.m medico pedl1ltra 
.sobre a melbor manélra de alimen­
tar o filho. S.: fossem o�rvados es­
tes cuidados, não morreriam ts ntas 
criancinhas! No caso de � m.an.fe�• 
tarem desor<len'i gastro-inte:stinaes. 
indicam -se, mC<!e11nament.!, além do 
1'031.men altmentar, os oascinatos de 
calclo e o Eldoforn110 cw, casa BaiYer, 
os qUAet; corrigem as deJ.'cções h­
QUldas ou sem!-llquJdaa. combatem as 
ferment,açõae e defendem as mucosas 
intestinaes da& lnlta�ti. 

BERLIM, 10 - A imprensa allemli 
com:nenta o di,,curso do sr. Eden de 
modo favoravel. pondo em relevo n 
passagem do mesmo em que o mirili;­
tro do exterior da Grã Bretanha dissn 

não haver razão para suppor-se qu� 
a denvncia do pacto de Locamo e n 
reoc:cupação da Rhenanla encerrassem 
umn a:neaç,a dr ho,;fi1Jiclade. accre.,­
centando que O!i intuitos do &overno 
a,Jlemáo tnndem toclos para a manu­
tenç.ão e a consolidação da paz. 

Por essas razoes o sr. Eden ª' hou 
de imprescindivc! dever do governo 
bru,anntco analysar sem prevenções 
as propostas allemães. estudando 
objectirnmenLe até que ponto. em .fa­
ce da diificil situação mternaclonal. 
a mesma poderá contribuir pars\ a 
pacificação europêa . 

o ministro Eden accresaentou ain­
da. que a situação não perm1tte per­
der qualquer opponurudade de m ? .

lhor estreitar a paz mundial. u\. B. 

OS C I R (' U L O S COMl\'lEROIAES 
LONDRINOS E A REOCCUPAÇAO 
DA RfIE.:'llANIA 

LO?\"DRES, 10 - Os circulas com­
merr·i1>.es receberam calmamente a 
noticia da reoccupaçáo da Rhenania, 
sem nenhum signal de panlco . Tocl:i.­
via não escondem que apesar de tv­
dos os esforços o camb1o francês não 
poderã se sustentar, c11,;o o go"ernn 
de Paris continúe intraúslgentemente 
rejeitando entendimento com a Alle­
manha . , A .  B . J  

VIDA ESCOLAR 

LYCEU PARAHYBANO 

A's 8 horas: 

Physica 3.• sel'!e 

Ascendino Leite 
Bartholomeu Theotonio de Mede:-

ros 
Cair.1on Vianna 
Ell, ,ano Synesto Ferreira da Silva 
Eduardo Martins da. Silva 
Humberto Torres Esp!Jlola 
Jcaquim Fernandes Moreira Lima 
Mo11se Miranda Gusmão 
Nair Moraes 
Orlando Henriques de Araujo 
Ovídio Gouveia Filho 

A's 13 horas. 

Historia Natural 3.• serie 

Ascendino Le.ite 
Banholomeu Tlleotonio de Medei-

ros 
Calmo::1 Vianna 
ELrrsu., s�,nesio Ferreira d.i snva 
Eduardo Martins d.a Silv:i 
Hiunberto Torres Esptnola 
Joaquim Fernandes Moreira Lima 
Lêda Ferreira de M0llo 
Or1ando Henriques de Araujo 
OVldio Gouveia Filho 
Paulo Gentile de Carvalho Mello 
Ulysse.!, can alho Netto 
Wald�mar de Oarvr.lho Lei.is 
Mo1•ise Miranda Gusmão 

INSTITUTO 0�'4MERCIAL .. JOAO 
PESSOA 

i)'\lff$"--A direotoria desse educa.ndarlo 
communicou-nos que � aulas dos 
cursos Commerciaes já se acham 
funccionando . 

Os exames de admissão ainda não 
foram procedidos. aguardando da Su­
perintendenoia do Ensino Commer­
otal. a designação do fisca:l federal para prP.Sidir aos mesmos . 

O Instituto accelmrá �ransferencias para esses cul'sos atê o dta 15 do corrente. 

VIDA MAÇONICA 
LOJA " PRiESIDENTE J0,\0 PES­SOA - Dendamente convocada&, reu­nir-se-ão. hoje, ás 20 horas. no templomaçonlco â a veruda General Osorlo. 128 tPalncête Bnrncndfas) os mem­bros romponent.es da Loja .. Presiden­te João Pessõa ". da Gmnde Loja ü.i Parahyb:i. sob a dh-ecçâo d" sr. phnr­maceut.ico Antonio José Rabello Ju­nior 
Serão ventilados varios assumptos que Si.,' prendem á vida. tio LoJR, as­

sim oomo s&1-ão cogt.tadas a escolha da 
fui.um. �dminlstraqão e B entrada de 
no.vos elementos que irão reforçar o 
<�uadro. nnudo novo cunho 6. s:m i.c­
tividade maçoruca. 

Pelo de.ver de todc,.s, o prestd.�nte da
l .ojn .. Prc-�ldente Joã.o Pes�a enr.a­
recl;) o comparecimento ,10.1 membros 
effectivo:, e bonorarlos, est-:s � t,>­marem conh,�mento dali d,;uuim'l•
çõe1; que Ic1-em approvadN, 



• 
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P A R T E o F F' ·1 C 11 A <L ,,
j 

... 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEIRÊDO 

da circumscripçáo de Agua Branca, 
di.stricto de Princêsa . 

O Secret.ario do interior e Seguran-
ça Pul.!ie&. nome:!a José Gomes de Oli-

Govêrno do Estado 
1 veira para exercer o cargo de 2.0 sup­

Princêsa, servindo-lhe de titulo a pre- plente de s1·b-rtelegado .Je pollc-ia da 
sente portaria . clrcumscrtpção de Agua Branca, dis-

1 tricto de Princêsa .
EXPEDIENTE DO 

DIA 5 :  

P�tiçõe:, : 

GOVERNO DO S tari d ln 
• ci- O Secreta-rio ão Interior e Seguran­

ecre 8 0 tenor e OI:'" 
1 

ça Publicn nomeia José Correia de 
• Almeida para exercer o cargo de l.º 

prança Pu bhca supplente de sub-delegado de policia 
da circumscripçâo de Agua Branca. 

De Luiz Pelint.ho. opcrario da Di­
rcctona de Viação e O'bras Publicas, 
requerendo trinia < 30> dias ce lici>n­
ço. para tratamento de SIÃa saúde de 
accõrào com a lei em vigor. - Defe­
.ridc, . 

EXPEDIENTE DO :JE(.,Rl:.TARlO DO I do district-0 de Princesa .

DIA 6 :  
Prefeitura Municipal 

Petição : EXPEDIENTE DO DIA 10 :

De Joanna Ferreira da Cruz. :Jro­
fessora effectiva da cadeira ·de sânta 
There-zinl�a. do município de Patos, 
estando com a Slta saúde alterada, 
requer um t 1) mês de licença, para 
o se1., tratamento. - Deferido. na
fórma da lei .

De Yvett� Villar de Queiroz. pro­
fessora effectiva. da cadeira rudimen­
tar rural mism de Lagõa Queimada, 
do municipio de Taperoá. requerendo 
noventa < 90> dias de licença de ac­
cõrdo com o art. 170 da Constituição 
Federal. - Como requer . 

De Guiomar Leal da Silva. Soares, 
prof.:Sl::ora do Grupo Escola,· " Ãllto­
nio Pessôa ·• ,  achando-se com sua 
saúde alterada solicita seis <6) mê• 
ses de licença, com os vencimentos 
int.egraes aos termos do m. 11 da lei 
n.0 531, de 26 de novembro de 1920. -
Deferido. 3 mêses, á vista do laudo de 
inspecção de saúde. 

Petições : 
De Severiano Augusto de Paiva, re­

querendo licença pa.ra fazer alguns 
reparos em sua casa. de palha, á rua 
do Sol, n.0 148. - Como pede. 

De Severino Mathias, solicitando 
licença para renovar a coberta de sua 
casa de pal!1a. á Avenida c'a R-e­
dempção. n.0 771. - Deferido . 

De Maria Moreira, requerendo li­
cença para c:>llocar uma grade àe ma­
deira na sepultura. n.0 2135, no cemi­
terio da cidade. - Como requer. 

De �a.ia Jo..<.é Vinagre de Medei­
M�. professora da cadeira elementar 
mista de S .  Miguel de Taipú, muni­
cípio de Pedras de Fógo. requerendo 
noventa <90, dias de licença, de ac­
cõrdo com o art. i70 da Constituição 

Federal. - Deferido .  
Do dr. Jayme Lima, presidente da 

Sociedade de Medicina e Cirurgia da 
Parabyba, requerendo o pagamenw do 
aluguel, correspondente ao mês de ja­
neiro proximo passado, dos baLxos do 

predio da referida sociedade, onde 
funccionam as audiencias do Juizo. 
- A· Secretaria do Interior para as 
devidas provider.cü,.s. 

EXPEDIENTE DO 
DIA G :  

Decreios : 

GOVERNO DO 

O QovP_.rnador do E�tado da Para­
hyba remo\·e a professora da cadeira 
rudunentar mista de Alagóa Nova. 
do municipio àe Princésa d .  Mana 
Dolores Lima para identica.s funcções 
na de Cachoeira de Minas. do mesmo 
mumc1pio. devendo apresentar seu ti­
tulo á Secretaria do Int�rior e Segu­
rança Publica. a fun de ser devida­
mente apostillado . 

O Governador do E.5tado da Para­
hyba rem,.n·e a profes.c:o:-a da cadeira 
rudimentar m1Sta de Cachoeira de 
:VImas. do município de Princésa, d .  
Clarice Rosas pua tdent1cas fun.::ções 
na. de Ala.góa Nova. do mesmo muni­
cipío. devenc!o apresentar s�u titulo 
á Sec-retario ctc Inter .or e s�.ira"l�, 
!'>Ublíc-:i a fin. de St-r devidamente 
apostillado . 

O Governado,· do Estado da Para­
hyba effect1Ya Juvino Machado -ias 
funcçê-es rle l.º t.abellião e escrivão de 
Orpháos. Ausectes e seus annexos. 
Civil, Crime, e officíal de Protestos 
de Letras do termo de Santa Luzia 
do Sabugy. devendo solicitar seu titulo 
n Secretaria do Interior e Segurança 
Publica . 

O Oovernadot do Estado da Para­
hyba exonera, a pedido, Jgnacio Ma­
chado da Nobrega das funcções de 1.0 

tabellião e e:scrivão de Orphâos, au­
sentes e seus annexos, Cível, Crime 
e Official de Protestos de Letras, do 
termo de Santa Luzia do Sabugy . 

O Governador do Estado da Para­
hyba exonera Waldemír Duarte das 
funcçõe� de partíd.,;r do Juizo do ter­
mo d� comarca de Princêsa. 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia João Duarte Rodrigues 
para exercer as funcções de partidor 
do Juízo do termo da comarca de 
Princésa, servínào-lhe de titUlo a pre­
sente portaria . 

EXPF.DIENTE 
DIA 9 :  

DO GOVEl?.NO DO 

EXPFDIE:'IITE DO SECRET,'.RIO DO 
DIA 6 :  

Decretos : 

O Secretario do Interior e Seguran­
ça Puolíca nomeia Manuel Alves So­
brinho para exercer o cargo de 3.0 

&upplente ae sub-delegado d:i policia 

De Antonietta Baptista, solicitando 
licença para fazer uma puxada na 
sua casa n.0 391. á rus. Padre Lindol­
pho. - Em fa-OC da informação da D. 
E. F., deíerido .

De Sev<.'rino C!\l"Valho de Brit-to, re­
querendo matricula. para o caminhão 

THESOURO DO ESTADO 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 10 MARÇO DE 1936 

R.�CEITA 

Saldo do dia '.> do corrente . . . . . . . . .  . 
Diversos funccionarios - Descontos 

de vencimentos . . . . . . . . . . . . . . .  . 
L. Pinto de Abreu - caução . . . . . . .  . 
Alfredo Whatley Dias - Idem . . . . 
A .  Leal & Companhia - Aluguel de 

fevereiro do Theatro Santa Rosa . .  
Divida activa - Recebido n data . .  
Imprensa Offícial - Por conta da 

renda do mês corrente . . . . . . . . . .  
Estação Fiscal de Esperança - Por 

conta da renda de feverei.ro . . . . .  . 
Recebedoria de Rendas - Capital -

Por conta da renda do dia 9 . • . . . .  
Recebedoria de Rendas de Campina 

Grande - Por conta da renda de 
fevere,1·0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Banco Central e mo\•imento - Re-
tirada n data . . . . . . . . . . . . . .  . 

Banco do Estado c moVimento -
Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

DESPESA 

Diversos funccionarios - Vencimen-
t-0s . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  • • • · · 

:M.esa de Rendas dP. Guarf\'Oira 
Supprimento n dara . . . . . . . . . . . . 

Estação Fis d de Alagõa Nova -
Idem . . . .  . . .  . .  . . . .  . . . . . . . . .  . 

José Aguiar - Vencimentos de feve-
reiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  • 

Gerson R .  de Fari>l.s - Idem . . . . .  . 
José R .  do R�go LIÃna - Adeanta-

m�ntos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Directona de Producção - Folha Je 

Operarios . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
João Maurício de Medeiros - Ajuda 

de custo para professores de Viço­
sa - Para a Escola A. de Areia . .  

Major Filomon Ortlz de Andrade -
Para compra de cavaUos para a 
Força P.  Militar . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Colonia Juliano Moreira - Folha de 
vencimentos do mês :le -:everelro . .  

� 
Saldo para o áia 11 do corrente . . . .  

15 :698$100 
:>UOSOOO 
500$000 

500SOOO 
55$000 

56'.JS200 

1 1 : 182$100 

39·300$000 

319 :738$300 

1 :1'71SW0 

15 :309$900 

58:461$200 

10:000$000 

5:704$200 

308$000 
870S0OO 

915$000 

150$000 

5:51 1$200 

15:000SOOO 

5:539$300 

329 : l 46SOO0 

388:040$700 

16 :481$100 

733:668$?.bô 

102 : 458$900

631 :209$388 

733 :668$288 

Thesouraria Geral 
março de 1936.

Franca J11Ihe, 
Tbaoureiro �-

do Thesouro do Estado da Parahyba, em 10 de 

l'ranclseo Alvea de Paiva, 
�rlpturario. 

Decretos : 

-r O Governador do Estado da Para­
hyba exonera, a pedido, Rubens LinS 
do cargo de l.º supplente de juiz mu­
nicipal do termo de Pilar . 

f>REFEITURA Mt)NJCIJ> �. DE' 

JOÃO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 10 DO CORRENTE 
O Governador do Estado da Para­

hyba nomeia João Lins Vieira para 
exercer o cargo de 1 . 0 supplente 
de juiz municipal do termo de Pilar, 
durant.e o quadriennio que começou a 
23 de fevereiro de 1933 e terminará a 
22 de fevereiro de 1937, devendo solí­
citar seu titulo da Secretaria do In­
terior e Segurança Publica por si ou 
!>rocuradc,1-, dentro 1o pr:i.zc legal . 

EXPEDIENTE no

DIA 10 :

Decretos : 

GOVERNO DC 

RECEITA 

Saldo do dia 6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Receita do dia 7 . . . . • . . • . . • . . . . . . .  
Receita do dia 9 . • . • . . . . . . . . . . . . .  . 

DESPFB4 

Pago a diversos, conforme portarias 
ns. 190. 197 e 204 . . . . . . . . . . . . . . .  .

Funccionalismo do mês de fevereiro 

findo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Pago a operarlos, ref . semana de 1 

a 6 deste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Adeantamento ao porteiro da Prefei-

tura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

37 49!\AA!'íO 
2 362$000 

11 0'71$300 

3:205$000 

2 :350$000 

7:277$762 

50:929$150 

Rugby. de sus. proprieda=e. - Defe-
I rido . Pago :. 

De Manuel Baptista de Araújo. re­
querendo matricula para o seu ca­
minhão Chevrolet. - Deferido . 

-.. 

De Be,iedicto Vicente, requ•.rendo
matricula para o automovel Oldsmo­
bile. de SUll propri�daóe. - Deferido .

1 :tJ--

l!'Allat 

De Maria da Conceição solicit'ir.do
licença para renovar a coberta de sua
cas.· a de palha, á rua Felix Anton1o.

, 
n • · 

u.0 121. - Deferido .  Sal<k> <1-" 
De Manuel Estevam de Miranda, ,au+ir,, 

o •· • l'U':te 

l9GIUt 
requerendo licença para conclwr o::; 

trabalhos de sua casa n.0 34, á rua
Santa Therezinha. - Junte planta e

r� 

--2� 

volte, querendo. _
De João Francisco do carmo. soli- j C•4�i�. ü )(e{Je, ui

Jô7..o p. t"1:.. :?"!. /..1,- ltSS, J._111� r.._. 
citando licença para renovar a co- do e '" 
berta àe sun <'asa de palha, ã Av . 
Joaquim Torres, n. ,. 6'70. - Deferido .

De José Ribeiro, requerendo licença 
para renovar a coberta de sua casa 
de palha e fazer pequenos concertos
na mesma, á. Avenida do Abacateu-o,
1,.0 381. - DefE'rid0. 

De Othilia da Cruz Cordeiro, re­
querei,do licença para renovar a co­
berta de sua casa de palha. á rua 
Barão de Mamanguape, n.0 114. -
Como regue•: . 

( As. . ,  Dfl•'- !'°fftin .. � �cmt. cr.-al. 

r;,c,�.f'!'« C,C.!JI ,, • -:.riri.'.41, IC/A � 
Fakon�, r,,,.�� ;A:JJ/.1 -�, 

J�OlllA c:mu.L DA C:U.UOA Q. 
V'ICA DO BSTADO 

�-� .. ::.. J,oi<í p. 
1C 

:-2, l(t de �,- ..

�r_� �-a :. �� ?: !"-1:U-!rin).
Ur.í!G'.-C.� i.� ·h' 

De Clementina d·ouveire M�ia. 
requerEndo certidão se é proprietaria 
de uma casa em constru�o. situada 
á Av . João Machado. nas immedlações 
do Grupo Escolar ··Isabel Maria das D:. ã l�.oru, c-=-u-!a � !.• dallt
Neves ··. - ce.r!;ifique-� o qlle con�- n.• H • 
tar. Dili ! S P , r.ar-±& � i • dute a. 

De Aluysio José dos Santos, solici- 1 -

• 

tando licença para renovar a coberta Dia. .:. s .., . •  �-filea.:. f..a,-JiTaJ.

de sua casa de palha, á rua Nova Des- Ror�r.�. !".sa. G!!n.&,- ·e r� � l • 
coberta, -n.0 223. - Como pede .

1 
e�a»P :;.;! .  1 � 3 ... . 

De Aderito de Sousa. requerendo li- G..:.,<b � Q-..ar.ê-! �.:. .... � m. e; _ :t 
cença pa.a renovar a coberta Je sua - 42 - � 
casa de palha. é. Av . Aragão e Mello, G.u-.!Jo <!.:. S P . ��'�" .;.1 us - ;1
n.0 608. - Deferido . ' 

COMMANDO ll A POLIClA )fJLIT AR DO 
ESTADO DA PARABYBA DO NORTE 

(Au:dUar do Elterdto) . 

Quartel c,m João Pfs.3�3, 10 de m3.rQO d •  
1936. 

S..-rviço p:;rn o tli:i 11 (11uarl.:1-fe1r:i ) .  

OfCicial <te dio, 2 . n  tenerte Seb3,;ti:io 
)fauricio. 

Ronda :í Guarni�ão. l .• •orirento Jo� 
Bello. 

Adjuncto 30 officiol de dio, 2. 0 -.r..rgen� 
JO'lé Fernandes . 

Ordem ú C O. ,  •old:ido-corneteiro Ju-..: Je. 
ron)Tmo. 

Piquete 30 Q F .• soldado-corneteiro L.>u 
de Franço. 

Dia ,:. Seereuria, cube A.) rton N Jn.,... 
Dio ao telephone, ,oldodó-telt<J>hvnl>,3 J,,. 

•é Cle-mentioo.

lloletim numero 66.

Para conhec.imento da Corpor:i�o e d,o. 
vida execução, publico o 1esuin,e: 

Se�nda parte: 

& . .-<im - . .

Pen cc.=..i:..!l".::=..:n 6 � 1 u,, 
vida -�. ç-.:.'xD � !.��: 

Sarm:cl:a pam: 

1 - J mtifi� & :2:J;a: - O !.I' J� 
Fuis;. eãaeHesr oo :. .� ·1fici1: piu,. 
:?2-PB • i�Ll�il :. =!:.a c:e � f::11 �P­
plier.tb. d.e :.ee<:·:éc--:- ·C!C':1 « r-..:...o1 !:r. '
410. do � .�-::O � V�-.:0:. 

H - Pa.racecu> ü i:r..:!l:a: - Pe:O n. 
�•J>�el' Jo,<i, :e F�.::::.I. �::.fJfQ.1' do c�mi. 
nhiD '!H:?-PB , !-:1 �P :. .=... � � q.�
lhe !;:..-: Q;,.Sr...� ::: =:..:.:::. � l�. 

po· ::.C.•u :..:.!"!"':..,r�j e � ..... "J Z!le.. � me,. 
ciG::ia.,� fte.2-_4�� 

rn - P<âçie- •,s:pdarift : - Do ,r. 
F� G:..-· � :;;.. :_. dl:::t.=fit'IU PIO• 
f;,.,.; :a:,;:_1 �i:.:50 �=:=· ..zc _.. , ..:: c:ruin 
ü u,:.Je -e- P:· > -�:::..� e ��-3.e -F'·, des1.t
li.��.:i:--::S. - C� �..e:-. ;;:,;p1u!.> o 
q::e "� <!L·e:;,, � S::�� ü C=ipi-
-...: G:a.a.-!:.� • 

D.) • : .  1-c:� ll.:...':r.JC ,!.r Rri:s:., .• ;:-eidffllt 
ea: C-.::-a;.:� Gn:.-'-4 ��):e.:!.=• !!nmu&­
cts ,!,e ., • .: ea.r..é-a � dó1:fic:r ;::o!issioDIJ 
!-:?:.eeià � : ::.:;,,,,,,:::i:. �::::,: te Ptt• 
:..2.m.-�. :;.:._-: =-= ·=et.:.: �;.a..-r.n::'13 -Tra�ripçã.o de b&lanc;;u: - Tr-ansue� e-. � X:t S,:!!,.-_� ê..- Cscariul.no inl=a o seg11inte balancête: Balan�... Air.-:b: t�...- :-=.5. ,.�ie!:::do tt,11• d3 dei� e receita ,eriíic:idas na Soeie.- r:i<.,-io � n:<:�!'T. 1k c:u.s.ff.cr :;,.-oí�•iocsl,

dode Benef'icent.- dos Sargentos dora'ltt! <"--. ;..::.;.:: �-:- ;;:=-----= • .; ::l,::� n!Q:.tte:.: periodo d., 1 7  de d.-z.anbro de 19� :i 31 do ,�•�-..""'f::..n :..::� -= te!U iml)tttol"ia.reít'tido mê-!i. 1 - lccl .!�;=,,_,· )lNfi:-� �õ.>. B>lrf• 

RECEITA : 

Recebido da 6 .  • Ci3. 1-.oliuia, 
de<oon"°' de no,·embro de 
1936, conforme doe . n ." 1 

Reclibido do dttt:iC!lmento ck 
Ca,ç:íra, de-:<-conto do 5-,argen­
to Elygeu R3ngel . de no, . . 
e d .  n.• 2 

Recebido do de-.tncamento de 
Picuby, de diver�o,, de:,co•­
to, de novembro. conforme 
doe. n . 0 3 

Recebido da Cin. Extr:>, de di!,<­
conto,, do mês de daembro. 
conforme documento n . Q 4 

Rec.!bido _. da l . ' Cia. pelo 
ml'�mo !lhlth·o. documento n. • 
ó 

1 

R<!eebido d4 2 . • 

ooc. n .
0 G 

Rec,;bido dn 3. • 
doe. n .0 7 

Cia . . 

Cia .• 

idem. 

id<!m, 

Recebido de juros de 1 r, :«>bre 
1 :910$000 de empre,.t.imo, na­
pidos, oonform1: doe. n . •  t, 

Recebido dt" jur<>< de ir-;. no :in­
no '.<Obre um emprestimo a 
IOD.llO prazo de 160Sú00. conf. 
doe . n . 0 9 

Recebido do sargento Ely�eu 
Rangel, d" Caiç:ir:i. refer.,nte 
no mf� Je dnembro. N1nf. 
dbC. n .• 10 

S:!liile--.E-� ..i 

D.) .::;;,�-,;, ã>.:� 3{,:.:c::,;;. :,p,:clei­
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c:.:-ro -F..:rt-. � :��. ;à� t�PB . 
tc�Jo ,"!!,., =- !..!:,.;.:, ::,..,."' �.:.:� e� (;.s."'0•'31.
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te E.t.u-\-(\. ��� �-:i;. .. �-. �-e- � Úl ... 
!4' e!� �tt:-,.:r ,�,� ,::.: :.:a_, ._, ��-, tCI 
e.:.-.- re.a�:,e,3 �� !"Jlc'!:S" n-:.s" ce c11aar-

.f��0 1 f5r ,.:,:,:;.:.��! - A:t�.!2-•e. ;&-�J• 

1 :06$.� 

u�ooo

2':3$,000 

2il$000 

19.t100 

�{il) 

ll �6'<'�:,i, v ,�:--;,,.,:e,:; : e  ��. 
Do , , • u, ... i.-al R:brt:�• 4.,-,; s.ia:<11. H"•· 

duiLe ::�ta e,s.-ita,. d>aaffcsr r,r.. ;�i<-a.sl 
J>f'l,t f>rdei:.r.. :t.Ldci.-s,. -:-t,.,,-�ó.> UoeS 
d:! ��h-:t cu.e,�. !.:..-".'.N..::S i:,eu aatiP 
J,.�<>�i.a d,. \·s�"' . • v� ,,tl"a .!f'<l& 
lrui>e<:v:-U .. à .ie=�� -F-.. C"� �..:«, pi• 
�nc!o " que d..- d:-e-,:.:-. 

D.> ,r .  E::..!» PN."'<':.;.:s <!t )hl!;:>, ,re,idetlte 
na citl,t..!� t.. So:i;.--. �-<T•�' pu:s �­
ta.e �-=� ;1,. chaeffftlr r"-i.iss.ii:!:,al, osa 
vn ,1c� � s.du lt1H:::sd-) - (\� ;>t«•

O.:. :-•e,mo • .,...,tiá:.:s�d.) :� ;ejs rntkaido 
o tnulo � .?!tiit-.l:- �::� l�&�Ow :5�' !!"-�� Jt
io..,.-Mp,:ilc> d..- e:l.:aa:,- .!.- duo11fleer l)Nf.,.s""" 
n:il. q�e pr�t->a !M!:'Q l"l•--·t.:-:-ca - �­
t i:u:i.,e. d..o"tl\6.> �,.....- ,, ..:-.-,.:'t"!l:t rt­
cibo. 

0o s.r s�,-�:-ith.� F.eJi"C �' �&<circ���.,.. rf'-
>i<ltnte- r.3- ,·:d:t.il� d� �;.._...a. � ?l't�" 1c,11• 

í!:..�000 ! ti.!<> � 11:i;at d�i--� -----
, Do "' · L::tc Ah·.-,, da C\,,,,ts. N'--Í.��tt· tt1 2 :2�J$350 P�h>-- ct�,u· üu:.00 .. �i��d,;.� �r)(�rd.a d• 

DESPESA : •Ult ClU'U (!,i, maaif<'Or NvK<oi®;&!. {,'tfl� 
,:ida pela PTef.-h.2:-:s J-c> :ru--t:"» 111:iDkil"", 
'IX'r OQU':a Cé-hl lo..'<�•;�'ia - l<'ll'!\> r

r 

Pago '1 Li,'Tnria 
oon>pra de um 

Popular. pelo 
livro CAIXA, 

Quer. 
D<- H. 0,.,.--a?..w C'lun.:t,>. �td<t-aU � Pt-

D E N T I S T A  

D R .  S ,  P .  S O U S A  D O  ô 

O Governador do Estado da Para­hyba nomeia Francisco Florentino de Medeiros pai-a exercer o �argQ de ava­liador judicial do termo da comarca 
de Princésa, servindo-lhe d.e t.itulo a 
prese1·•.e portaria . 

O Governador do Estado da Para­
hyba exonera Ma.I'uel Plore1Jtino Li­
ma do cargo de avaliador Judicia} d,J
iermo da comarca de Princêsa . 

Deposito para correspondencla no Te-
legrapho . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Saldo para o dia 10 . . . . . . -'· . . . . .  . 

1 00$000 

152$500 13 :085$262 

37:843$888 

CLI�1CA ODONTOESTOMATOLOOICA CIRURGIA E PROT'HESE 
DENTARIA 

Praça Be.lla Vista 555 - (Trincheiras}.  
No Banco Auxiliar do Commercio, 

pa.ra a construcção da Igreja das 
Mercês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Em documentos de valor . . . . . . . . .  . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . .  . 

30:000$000 
3 :737$000 
4 : 106$888 :;'7 :843$888 

o Governador do Esta.do da Pai a.
hyb'i exonHa Bellarmíno M<:dE-!roi­
das funcções de contador_ do Julzo do
termo da comarca de Pnncêsa . 

o 0overn1do, d 
.. 

º Estad� da Para- \ 'T'hesourarla 
hyba nomeia Daniel Ferreira Mendes ço de 1936.

da Pref�lturn Municipal de Joã-0 Pessõa,, em 9 de mar­

ara exercer as funcções de contador 1
�o Julzo 00 termo da comarca de .. r :'1 

• 1 :- :1  s r • ... T " - - �
GenUI Fernandes, 

Thesoureil'o lnterlno. 

Serviço d� Extracções e Obt.uraqôt's para o mais exigent� dos clwntes.
con!ecção per!tt-ita nos seTViQOs de Prothe.se.s: Corôa$. Pi\ots. Bndgt·Work com ou sem coróa.s. em ouro ou platina . Incrustrnções (',bapllSde Vulcanite, Hecolite e Resovin : com ou �em Prt'ssão. ou sem 'sbob:ldApalatina . - Mantem um horarló r'locrurno das 19 ás :n horas 

F a c i l i t a - s e  o p a g a m e n t o
AOS POBRES - Extracções sem dôr 3$000. Das 7 ás 9 horas (muJai),

· �
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A D O S  
.r. CIRURGIA GERAL _ PARTOS

� ·:· e/ A L e 
1 

• ..:. v 3 L 
mtATAMENTO DE BEMORRBOIDAS SEM OPERAÇ.&ü

�--=-i ..... 
% DR. �A lJR.O W ANDERLEY .. i.. está recebendo a :{ D A  M A T E R N I D ,A D E

·t

RIA DAS NEVE' S" 1· 
�rurgl!i.o do Hospital 

P.:;�Jt
:e

1inra:::-a
urglão do lnstltutc, i'Je 

liJ'l'��H"II 
:
:: "SAPATA 

· 
::♦. ..., Consultorfo - Rua Direita., 389 - Das 3., ãs 5.

Ti• ��� .:.. - -
♦.t _ Tj!leph. residencla 20 ---

� l�---_j@J��e�, .:.. ---- bem comp : ---- , .. 
�+!•❖+.!+♦<•❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖+c-4>+ novAL SCor ·I· CHAPÉUS, MEIAS, GALOCHAS, CAPAS, GRAVATAS, ·?� 

::: ___ PERFUMARIAS, ETC, ---
•t

to,, deste E,tndo, chauífeur proíi�•ion�l pelaPrefeitura . de Cnmpinn Crnndtu ,•olicitnndotrnn!'Cerencm dn re�pcctivn o.arteira 1,ul"n <>•ln ln•1,.e<-torin. - lgunl despucho. 

tiu á Travesi.a da Bôa Vista. bem 
como do restante do predio n.0 380 da 
rua Barão do Triwnpho . desa.pproprla­
dos pelo Governo Federal : 4 .  000 tijo­
los, inteiros e partidos:  3 .  000 telhas 
de canal. inteiras e partidas; .100 cai­
bros de 20 palmos: 40 linhas de di­
versos tamanhos e espessuras; 6 por­
tas em máu esta.ao de conservação. de 
diversos tamanhos, e 8 traves de 6 me­
tros e 75 de comprimento e 7 por 5 
de espessura. 

Do ir. Frnnci•co Pinheiro dn Sil,•11 chauí­feur profiK!i'ionuJ por �tn lnMpectori� tendoexlrnvindo n irnn cnrteirn, requerl·n�Jo 2 .  •via, png:, n,lo o que Je direito. - A t tendi­do. 
Do sr . Frnnci�co lltnrinho de · Sou•n re'\i­dcnte em Tui,croú, rLloQ11erendo 2 .  • �in Jn cnrl•elrn, Ji> ehauífeur proH••ion"I Jc que fportador, J>Or umn deot:t lnspretorin . - Co­mo pedt:. 
Do ar. Joüo Rodriv.uc-< Alves 

0

r°"td"nle cm 
Eng·enheir-o A 'vido:-J req·uerend� trnn•rerci.n­cin de ""º curteira 

0
de chnuíftu,r proíiti,ionul 

Administração do Dominio ::ta União, 
29 de fevereiro de 1936 . 

Sabi1io de Campos, enc. da Adminls• 
tração . 

fornecida pelo lnspectorlo de Vchiculu., do COMARCA DE GUARABIRA -E•tado do Rio Grande do Norte, pura 11 dM- Edital de int-ima�o e sentença de tn lnspectorln. - lgunl de'\pncho. réos ausentes - O dr. Ac-rislo Neves, 
Do me.,mo, wlicitnndo ,,ue lhe seja r<"'- Juiz de direito da coma.rca de Gua­

tituidn umo cnrteirn de chAuíf,ur que lhe rabira. etc. Faço saber aos que o pre­
pertencc, por 11 ter junt.ndo ,1uundu 1,ed•u sente ediLal de intimação virem. ou 
trnnsíercncin pnrn umn deolo ltcpal"liçun - delle noticia tiverem e interessar pos­
R�titun-�e. sa, que. po1· sentença deste juizo de 

IV - Resultado de '""""' d• ch11uíí,ur: - hoje datada, foram pronunciados nas 
Pela commiJCfiio e"nminnJorn ,1om�ndn r,or I penas do artigo 294 � 2.0 dá Conso­
e•tn ln�pcctorin p1:ru ex11111inur o cídndno 

! 
lidação das Leis Penaes. em combina­

Joi,o d<' A,•i• Sobrinho, r.,..iJ""'� nn ,·hlnJ,- çAo CO!J1 o artigo 18. § 1 ° �a mesma
de P4lo• purn �hauíírur prorl• ·,011111 como Consolidação, os réos Abiho Dantas 
> <'<111<-r.•u ' foi O n1< mo con,id,,ru,lo ;nhubi - de Arruda, conhecido por Zuquinha e 
JHado n� 1,.0, u de <11,:.C�ão I Orestes Lobo do 1:l�rte. os quaes fi. 

Pda m,- ma oommi ,üo roi ,.,,1,ro,•ado em cam sujeitos é. pnsao e _Julgamento; 
mnchinru,, "º '""º"'P qu� 're1 1rnru ehauíí,ur e porq_ue se achem ditos reo:i ausentes. 
profi•,.,iunnl O ,r J c>, ,. Mnre,,lin,, 'l',-1 1,-... �s !ntuno por todo O conteudo da re-
midt>nt<'" , ;., Pato• :J�::\o�:

te

0�ç!rr����s f:S!c�
ou

�
n

����� 
1 que chegue a noticia aül, allud\dos (:ia• . ) Tenente Pran�lcco P · doa San ºª• réos, mandei passar o presente edi-Jnrvector-11,•1nl .  tal para ser affixado no Jogar do cos-

Lume e publicado pela imprensa or­C<>nf('r,- com O orhilnJ\I : Joio Ma•l�I doo ficai do Estado depois de l'Xtrahida Santo•, Sub-rnspo..tor, lnieriuo. uma copia para 'ser junta ao respecti­
vo processo Dado e passado nesta 
cidade de Guarabira, em 7 de mar-

E D· l;TAE1S 
EDITAL - Junta Comrr.ercial 

do Estado da Parahyba - 'De 
. ol"dem do sr. presidente da Jun­
ta Commercial do Estado da Pa­
rahyba faço sciente a todos os 
commeroiantes e industriaes es­
tabelecidos neste Estado, �ual­
quer que seja o ramo de com­
mercio e capital social ou indi­
vidual para, o disposto na lei fe­
_deral n.0 187, que dispõe sobre os
livros de ••Registro de duplica­
tas" e de "Registro das vendas 
á vista'', tornando obri�atorio o 
uso daquelles livros, além dos 
exigidos pe.lo artigo U 1  do 
Codigo Commercial, os q uaes 
deverão sei: devidamente ru­
bricados pela Junta Commer­
cial,. depois de pago o sello
por verba, nos termos , ,fo artigo
27 da lei citada. 

Ainda se• i>0rna publico 'd todos
os commerciantes e industriaes
que todos os seus instrúmentos
de aontratos, alterações de con­
tratos, distratos e firmas ,indi­
viduaes, devenão ser feitos em
três vias, a ultima das quàes pa­
ra sel! fornecida á .Delegacia do
Imposto sobre a Renda, confor­
me determina o artigo 85 do de­
creto federal que reformo-u
aquelle imposto. 

Secretal'ia da Junta Commer­
cial do Estado da Parahyb�, em
1 2  de fevereiro de 193"6.

Romualdo Fonsêca, escriptu-
rario-s<acretario. 

DELEGACIA FISCAL - Edital d.e
venda, em hasta publica - De ordem
do sr. Delegado Fiscal do 'Dhesouro 
Nacional, neste Estado, faço publico 

que no dia dezesete 07) de março do 
corrente anno, no galpão da, Fiscaliza· 
ção dos Po.rtos deste Estado, á praça 
15 de Novembro. nesta capital, és qua­
torze (14) horas, serão vendidos em
hasta publica os seguintes materiaes
.aproveitados das ruinas de um galpão 

-de tijolos - propl'io na.clonai, que exls-

H O J E  

DR, JULIO· tOSCANO DE BRITTO
FORMADO PELA FAélh,DADE DE MEDIOINA UA UNlVERSTDADE

o·o RIO DE JANEIRO t

Com pratica, nos ID>spltaes Nossa Sonhora, dn Saúde, Pró-Matro. Sanl,:i.

Casa de Misertcordlu.. Mat.crnida.de de São Chrlslovil.o e Polyolinfou. 
Geral do Rio de ,laneiro, 

Ex-Interno doº HÔspltnJ da Policia Milit.nr do Distríol,o ll'rdoral .

C L 11.N l C A G E R A L --

oonlill1oor10 : - n.ua Barão do 11rlumpho. 4111).
Jtc!'lldencli..-: - Umt Ouquo tio Cn11ins, L I  1 .  

.:. 

w H 11 s K y
.. i.. PREÇOS MINIMOS, SlNOERIDADE E OPTIMO SORTIMENTO 

:
::

.... , E "Só" :... .. 
Finisslmo whlskey escossez engarra.fado 

no Brasil por SEAGERS DO ,BR,ASIL 
LTDA., São Pa.ulo. 

Uniaos distrlbufidores na, Parn.hyba : 
WILUIAMS & ,ctA. 

PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 8 
- Joii() Pessõa. -

ço de 1936 . Eu, Joel Baptista da 
Fonsêca, escrivão o escrevt . Cass . )  
Ac1·isio Neves . Conforme com o ori­
ginal donde fiz dactylographar, ao 
qual me reporto; dou fé. GUara.óira, 
7 de março de 1936 . O escrivã-0 
Joel Baptista da Fonsêca. 

REGISTRO OIVIL - 1EDllllAL 
Faço saber que em meu cart.orio, é. 
rua Duque de Caxias, 326, correm 
pl'oclamas p!'ra. o cosamento civil dos 
contrahentes seguintes : 

Alfredo Henrique da Justa e d. Ro­
sette No,·aes Meira dt· Mener.es, quf' 
são solteu·os e maiores ; elle, indus-
1.rinl, natural deste Estado e filho de 
Henrique Theophilo da Justa e de d .
Po,-ph11'ia G1ien ,. Justa· e eila, de 
profissão domestica, natw·al desta ci­
dade e filha do dr. Joíl.O Meira de
Mlmexes r< de d. Roslna Novaes Mel­
ra de Menezes. todos moradores nesta 
capital .

Israel Pontes da Silva e d .  Fran­
cisca do €:armo Litna, que sí\o soltei­
ros e natí\lraes cl�te Estado ; elle. ain­
cl�\ nwn11r. ar• l.l'l.t. <>leitor. eml!nc-ipudc 
1 claLlvRmente, filho dos fallr.cidos 
José João de Sa11t"Am1a e Julia Ma­
rta da Conceição : e ella, maior, de 
profls.,ão domestica, filha de Manuel 
Bernardino de Lima e de d .  Maria 

1 

das Mercês Feneira ele Lima, estes 
1\'\oradores no Lugar "Volta do Rio" 
em Piruhy, deste E:stado, os nubentf'<; 
nesta capital, ella em casa do sr. An• 
t.onio Muribéca. (l. 11ua. 13 de Maio. 
533 . 

José Rodrigues de Oliveira e d .  
Leoni1,a Farias da Silva Pit,tá, que são 
maiores, nat.w·aes deste Estado e m•:>• 
1 adoreõ a rua Beaurepaire Rohan, 
37'/, de!'tn ca•1ital: eli':'. vendedot· am­
bulante, solteiro e filho cios fallecldos 
João Jow d!J Esp1rit.o Santo e Mal'ln 
Anna da Conce:ção. $endo qqe foi ca­
sado religiosamente com a fallecida 
Joseph a Dantas dlt' A�üjo; e ena. dc­
prntissão domest icn. viúva, com filho 

menor porém sem bens a inventariar, 
filha elos fallecidos Manuel Lourenço 

ela Si!va e Minervina Fal'in.s da Silva . 
Osmar Lins tl d .  Severinn V:icente 

ela Stva. que são solteilos: elle 
ma,or. natw-al desta capita l, serra­
lh<,tro e fill�o dos fallecidos Antonir, 
Ed\1A.r:lo Llnc; e 8ened1cta Ma1 la Lim, ; 
e ella, aindn. meno1 , domestica,, natu­
r:il ele Espírito Santo. deste Est.11,do e 
filha dos Iallec-1do:: Roz.,ndo Vicente 
da Silva e Joanna Vicente da Silva, 
sendo os nubentes mora.dores nesta 
capital, ás ruas v éra. Cruz, 15 e 19 de 
Setembro. 299, ella. em casa de sua 
tutora e irmã Maria Magdalena do 
Rêgo . 

Jv.sé Ribeiro da Stlva e d .  Ma11ia 
Soares dos Santos, que são solteiros e 
naturaes deste Esta.do; elle, maior, 
<,leitor, typogra.pho e Ulho do falleoi­
do Manuel Ribeiro da Silva e de d .  
Ros'l.llna Mi,.rla Ribeiro; e ella, ainda 
mcnnr. ãomestic.a. filha de João Sca­
re::: dos Santos e de d F1ranclsca Ale­
xandrina eia Conceição, esta mora.­
dora em Maraú. deste Esta.do. os de­
mais nesta capital, ás -ruas Martim 
Leitãl'. 181 e Rodrigues Chaves, 212. 

Si alguem souber de 1tlg11m Impe­
dimento. opponha-o na fórma, da lei . 

João Pessõa, 10 de mar"ÇO de '1936. 
O escrivão, Sebastião Bastos. 

ADMlNISTRA.ÇAO DO DOMlNIQ 
DA UNIAO NA PARAHYBA, - EDI­
lllAL N·.0 1, - Aforamento de tei:renos 
aco-resoídos, ala.gados e de Marinha -
De ordem do st· . Delegado Fiscal do 
Thesouro Nacional. neste ,Estado, faço 

pUblico que d .  Rosa Bai:reto de ,l.,elros, 
sucoessora. de Lucidato Gomes de Lei­
ros, l'equereu o a.foramento dos terre­
nos accr�sc'.dos. alagado e de marinha, 
annexos é. proprledade dmomlnada 
" Gurugy", sitos á praia de Jacumll. e 
ás margens do rio Ourugy, no districto 
de Condé, municlpio de João Pessoa, 
neste Estado. 

'Confrontações : no Norte, com a 
foz do rio Ora.mame e com o terreno 

proprio da requerente; a Leste, com 
o oceano AUantico e com o mesmo
tol'l'eno proprio ela requerente : ao Sul.
com o teremo de marinha na posse 
1lleg11l ele Frederico João Lundgron
e com o já citncto terreno proprio da
requerentt>. e a Oeste, com o terreno 

prnpi•io da requeronte. com o 11mite
do fluxo das murés sa�gnda:, e com o.
foz do i'io Gra.mmno. 

Os menolonodos teqfnos nl>rnn­
gem umn nrea Lotai de 403 13 lm 2 74 
medtncto 7. 4131'1\,00 pelo uc;;envoiv1: 
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dl Administração do Dominio da Uniao, mento da linha do preé.-rv.ar me 
ª

1 
em lO de março de l'ff86 .  . no anno de ,1932 . 

'ul Sa
. 

bino de Campos, enc. da Adm1-São convidados todos os que se J 
garem prejudicados com e afora - nistração •
mento requerido para, no prazo de 
trinta (30) dias. contados da data 
da primeira publicação deste edital, 
,apresentar protestos na Secre�ria 
des&a Delegacia Fiscal. de accordo 
com o artigo i6 do decreto n.º 4 . 105. 
de 22 de fevereiro de 1868. provando 

suas allegações com documentos ba­
beis, sob pena de se proceder pela 
fórma que melhor garanta os interes­
ses da Fazenda Nacional . 

outrosim, faço sciente <µ,1e o afora­
mento em questão ficará sem effeito 
si em qualquer tempo, se ve111floar a 
existencia de a1•eias monaziticas ou 
metaes preciosos, nos termos da eh·� otllar do Ministerio da Fazenda, n . 
39. de 4 de setembro de �912. _ _  

Administração do Domrnio da Umao_. 
em 6 de março de 1936 . 

Sabino de Campos, encarregado da 
Administração e escrivão do Registro . 

EDITAL DE CITAÇÃO DE HER­
DEIROS - O dr. Edgard Homem de 
Siqueira. juiz municipal do termo de 
Santa Luzia do Sabugy, em vil'tude da 
lei, etc. 

Faz saber a todos quantos este edi­
tal com o prazo de 60 dias virem, 
e interessar possa, que se tendo ini­
ciado no Juizo deste termo. no car­
torio do escrivão que este subscreve. 
o inventa.rio dos bens deixados por
falleclmento de Antonio Ugulino da
Costa, foi declarado pela Inventa­

EDl«'AL-Mjnist.el'lo da. E•Jucaçii,o e 
Sa.úde Publica - Escola de Appren­
dizes Artifices da Para.byba - Con­
soante telegramma do sr. Superinten­
dente do Ensino Industrial e de ordem 
do sr. director deste estabelecimento, 
faço publico que fica marcado o pra­
zo de vinte e wn dias, a contar dessa 
data, para a adjuncta do professor do 
cu1-so primario desta Escola d .  Amy­
tes de Luna Freu·e Prunes vir reas­
sumir o exerclcio de seu cargo. 

Escola de Apprendizes Artifices da 
Parahyba. em 10 de março de 1936. 

Annibal Leal de Albuquerque, es� 
criptura1;0. 

Edital - Qualificação requeriíl:i. -
1.n zona eleit.oral - Municipios da
capital e S. Rita. e sub-Prefeitura de
Cabedello - JUiz, dr. Sizenando de
Oliveira. Escrivão. Sebastião Bastos.
De accôôrdo com o coéligo Eleitoral
vigente. torno publico. para os ef­
feitos legaes. que foram qualificados,
por despacho do dr. juiz, as seguintes
pessüas.

6.552-D. Maria da Conceição Lima 
de Macêdo. 

6 .553 - Esequiel Santa Rosa. 
6.554 - Djanilta da Motta Gondim. 
Cartorio Eleitoral em João Pessoa, 

10 de março de 1936. 
O escrivão eleitoral - Sebastlio 

,Bastos . 

riante Joanna Baptista da Nobrega. EDITAL - 1.2 zona eleitoral -acharem-se ausentes os herdeiros Se- Municípios da capital e Santa Rita e verino Ugullno da Costa, !Neusa Ugu- sub-Prefeitura de Cabedello. - Juiz, lino da Costa, Wilson Ugulino da dr. Sizenando de Oliveira . Escrivão. Costa e •Francisco Ugullno da Sebastião Bastos . - De accõrdo l'Om o Costa. residentes na povoação que dispõe o Codigo Eleitoral vigente. de Victol'ia, do termo de Pau dos torno publico para os fil.ns de direi­Ferros: Antonia Ugultno da Costa. to, que estão sendo processados os pe­casada com Santino Fernandes da dldos abaixo : Costa, residentes 110 logar "Dizimei- Hely Gentil de Oóes. eleitor em ro", do munlciplo de Flôres ; Euphra- Caicó, 13.n zona do Estado do Rio sio Ugulino de Ara.uJo. residente em Grande do Norte. pedindo trans!e­Natal e Leonardo Ugulino da Costa, l rencia para esta capital, onde é fUnc­residente na villa de Sã.o João do cionnrio federO:\ .  t.\a.bugy, todos do Estado do Rio Amnlia da Veiga Pessóa Soares, Grande do Norte. pelo que ordenou eleitora em Esperança, na 6.ª zona­se passasse o presente que seré. affi- Areia, deste Estado. pedindo transfe­xad.o no lagar do costume e publicado rencia para esta capital. onde é pro­no jornal local Vida e no diario offi- Cessara estadual desde abril do anno cial do Estado A União. pelo qual findo. chama e cita aos referidos herdeiros CaTtorio Eleitoral em João Pessôª, 
para no prazo de 48 horas que corre- 10 de mru·ço de 1936. rá em cartorlo. após a ultima cita- Sebastião Bastos, escrivã-O eleitoral . ção, comparet:erem perante este jul-
zo e dizerem sob'Fe as declarações da 
1mventariante, ficando logo citados 
para todos os termos do inventario até 
final sentença .  Dado e passado nes­
ta villa de Santa Luzia do Sabu­
gy, em 51311936. Eu, Francisco Au­
gusto Fernandes, escrivão o dactylo­
graphei. <ass . )  Edgard Homem de Si­
queira . Era o que se continha. em dito 
�ditai ; dou fé. Santa Luzia do Sa.­
óug·y, em 5 de março de 1936. O es­
Jrivão. Francisco Augusto :Fernandes. 

ADMINIS'.tRAÇllO DO DOMINlO 
DA UNIAO NA PARABYBA - EDJ­
'llAL N.0 18-A - Aforamento de um · 
terreno proprio ,nacional - .Oe or­
dem do sr. Delegado Fiscal do The­
sow·o Nacional, neste Estado, faço 
publico que d .  Angelita Vianna Bar­
reto requereu o aforamento do ter­
reno proprio na.clona:!. situado á rua 
Solon de Lucena, na villa e districto 
de Ca.bedello, municipio de João Pes­
soa, neste Estado . 

Os detalh.es technlcos e demais es­
olarcoimentos constam do edital n.0 

18, publicado no jornal official A 
União, desta capital. em sua edição 
de 10 de março de 1936. 

----

A MELHOR GELADEl�AllAÇO 
ff.rns: �� 7-.:� 

SEIS PRESTAÇOES MENSAES 
VISITEM A EXPO$I�AO 

FABRICA DE GtLO 

DR. ·DAMASQUINO ,MACIEL 
J\IEDlCO ES.PECIALISTA

DOENÇAS DA NUTRIÇAO !DIABE"rE. OBESIDADE. ETC. l. ES'l'O•b,!>\.OO, INTESTINOS. FIGADO. RINS E GLANDULAS END()r.RI• NAS - R-EGIMENS ALIMENTARES . .
Tratamento moderno da!l dyspopslas. i:oo.'ltrltes. ulceras do estoma,O eduodono, colites, prisão de ,·ontrc. iotertolas. etc.

RUA DUQUE DE CAXIAS, 50-t - 1.• ANDAR
Cons.ultas: - Da-s H ãs 17 hora.,. �lar.las 



. 
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COMPLETE SlJA COSINI-ÍA COM-UM FOGÃO ' 'CELINA:: 
PEÇA fNFORMAÇõES DO NOVO PLANO DE VENDAS EM PAllAME.NTOS MENSAES DESDE , osooo J 408000 Rua Macitl Pinheir:>, 404 

S E e e' - O L I V R E 
�'-™DUS;fltIA TF;XTII, DE

CAMPl.NA GRANDE -- Communica-
,

· 

A 1 . mos ao:. sri; . acrionlsLns. que se en­
contrn á dl1:,posiçúo elos mesmos. no .. ':) eseriptorlo desta Companhia, slliuado 
no suburbio de Bodoc-ongó, desta c!-

L E I L A-., o 
ciade, copia do balanço effccLuarlo em 
31 ele dezembro de 1935, e demai� do­

• •. . _. cumcntos reforentcs ao periodo finan­
ceiro de l .  0 de julho a 31 de dezembro 

Ali: TECI de 1935 de awônlo com a resolução da &l!IÍ; DOS, CALÇADOS, BRl tlQUEDOS, IETGa, ETC. Assembléa Geral que dclerm!no_u o ba-
tanco semest ral cio ultimo penodo ,Ja 

A 4 ANDl-'ADE LIMA
ann·o alludido . g'Cllie .'\. 1 nunpt.na Grande, 24 de frrnr<''..rO 1e 

Sexl: 1-fe i ra. 1 ;� do l'orrcn l <' e sabb:1do 1 4- .  ús l i  hora �  em 
ponto.  

Fla n<' l l ns . , n i k s  sui ssn:,. l u i gi nes. ('repes, c:ictwmiras. gr:1-
val as, hrinqueàos. ,l l p..irc:1 l : 1 s  p:ll"a sen horêls e c-1· ian\as.  c-n fi:1<1 0-
n·s. petel·:ts, l t'ncos. grande lote de :i n i l  frnnces. idem de suspen­
sorfo�� r�1ra h o me n s  <" <' r ia ni;;1s, a l é·m de m u i los ou lro s  art i go_& 
para pr<'sen l C' .  no �rio do l<.>i lcio.  

Sex lo - t'e i r:1 l' s:1hbado, :'I s , 7 hon�s em ponl r - .  na  agencin 
de lei Iões, :l rua :\laciel l ' i  nbe: ro 25tl, onde esli\ er o signal do 
:Jgen!e .  

1 
l 

íl 1 ,  

li 

A:KDR.\DE LT M.\ 

" A  CHAVE D E  OUR O "
Clube de -sorteios de Jeão Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 

Resultado do sorteto do,. i-ou·pons-brindes rratul&M realizado 
pelo Clube de sorteios A CTlAVl!: DF. OURO. em sua sMe á

1 

rua B:u'!lo 
de Triwnph'.), 482, no dia lC de marc;o, :h 15 l ·� horas: 

I ■° �remeo . .
2 ,'•

3." 
�-, 

5." 

" 

" 

,, 

'9  

. . 

Joiio p._.ss:;<t_ 10 de mnt·çc ::� 1!'>36. 

4733 

3030 
718 1 
92 

'1�-3S 

JOAo VER ISSIMO DF SOl"SA, oonceMton&rio. 
ADUERBAL f>Y RAGIBE, fiscal de elu�. 

=-===== ==================-=::!/ 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 
Rabello n. 1 2  ( antiga Viração ) 

Rclfllltlldo do �orte-io dos coupon�_brln�11 rr3hdtos, reaU:rado 
pelo Clube dt! Sorteios FAVORITA PARAlJYBANA, cm sua sêt'\e á 
praça Ant�ir.io 1.L-lbello, 12, no dia 10 de março, á:. 15 hor,s : 

a ,º Premio . .
2." "

3.° H

4/ " 
5," " 

f • • • 

. . 

. . 

. . . . 

. . . . 

. . 
João Pcssõa., 10 de nui.rço de 1936. 

9020 
024 1 
5283 
8005 
022 1 

P L A l! O  " D E M O C R A. T A " 
NOCTIJRNO 

Sesultado do eortefo aos conpons_brtndes rr�tulto1, rcalbado 
pelo Clube de l'Ortelos FAVORITA P/\RAHYBANA, em �11• �édi, c\ 
praga Anfio·nio Rabello, 12, no für. 10 de março. ás 19 l!,ras: 

L
º 

Premio 

2,º

3." 
4■° 

5.° 

" 
" 
" 

" 

8184 
1368 

7085 
9517 

1847 .. 

l 
Joio Pessõa. 10 de ma!"ço de 1936. 

A»IIKPlll.\L PTRAOffll!, ftaNI to fi•.,._ 
· A8CKNDINO NOBUGA & CU., CIM:IC9'1G!Nl'-lr1AM 

l!:·====================::::!I 

CURSO DE PIANO 
PROF. GAZZI DE SÃ 

GYMNASTICA PLASTICA FEM IN INA 
(Pam moQas e senhoras} 

GYl\1NAST ICA HYTHMICA E J OG OS 
(Para oria119as de 6 a 10 annos de ida-de) 

PROF. SANTINHA DE SA 

Rua General Osorio, n .º 164. - .João Pessôa.
i 

l l i  

1936 . 
?ela. Directúria : Adbenuu· Vellôso 

da Silvc::a, direr:tor-secretalio . 

ESCOLh SI·,CUNDAR:<A DO INSTI­
TUTO DE BDl1CAÇAO - Matricula 
- De ordem elo sr. dit·ect.or aviso nos
interessados que nté o dia 14 deste.
se acha.m aberta:. nest,i Secretaria :la•
8 ãs 11 horas. as matriculas para a
l .ª serie do Curso Oymnnsial . O can­
did�to instruirá a �ua pe1,ição que
será dirigida ao Dlrector, com os se­
gtlintes documentos : certificado do 
exame de admissão e ai.testado de •· 
sanidaclc espccif1randq não soffrer 
:i1olesl ias cont-agio:,as cfa vista . Secre-

,
· 

tarta da Escola Sccunct9.ria, 2 de Mar­
ço de 1936. - Joá-0 l'ire-s de Freitas, 
secretario. I 

TAXAS DE AGUA E 
ESGôTO 

A proposito do atraso em 
que se achaim as conl:tS de 
u.gua e csgôto. o Governo to­
mou a dcllberaçi;o de conce­
der um pra.zo para pa�amento 
de l:l-es debitos, fa:ti'ndo. em 
seguida, fcrhar as pennas da­
quelles que ruí.o ... alcbH"l'lll os 
i,eu, compromissos . 

N<'ssc s1mtido, o dr .  Isidro 
Comei, da Silva. Secretario 
da Fa.z-enrla., dirigiu ao Direc­
tor da Recrbrdorin. de Rt-mlas 
desta cPniCII o seguinte ol'fi ­
rio: "NÓs ternos da l'<'Solu-
11ã-0 do Pxmo. sr. Governndor 
do E-;t:ulo. fha cs;sa R�parti­
qão :�utol'i·l:.i.tb :-,, e onccder o 
pra1;0 d1• 30 dias l)ara paga­
mento cl<>s dc-i)itos em at1·aso 
da,; taxas de Agua e Esgôto. 

1'e1·mlna ndo o J)razo orª' 
c•ourrdido. ª" t'onfns que não 
fon·m pn;n.s devPm :ser romot-
tida., i•o d1· . P.-orurador da 
Fnzt'nd,1. pat·n cobrança cxe­
ruth•a , iniciando-se tambe-m o 
f<'chnmento d a s  resnPctiv:i.s 
pennas Uss ) ISIDRO GO-
MES DJ\ SILVA'' .  

Por meio d<"Sta noticia, a
Rerobeitoi-ia. de Rcncfas avisa
aos ront.ribuintcs cm atra­
so de ditas taxas, a fi'm de 
saldarrm. dentro do prazo cs­
tabeleclclo. os seus dcbitos, 
J)ara qup niio incon-am nas
penalidades arima referidas. 

Companhia Exhibidora de , 
Films S,A 

ASSElVIBLÊ.'\ GERAL EXTRAORJ>I­
NARIA 

Sno convidados os srs. accionlstas 
para uma reunião de Assembléa Geral 
cxtraor<!inana. u realizar-s� no pro­
ximo dia 1 1  cio corrent.e. na séde social. 
á� 14 horas a iim de serem traliados 
ac.sumptos de interesses geraes. inclu­
sive modificac:ã.o do artigo 13 (treze) 
dos e5tatvtos da Compa,nhia. 

João P.-ssóa . 3 <!e marco de 1936 . 
Olavo G. Wanderley, Dtrcctor Ge­

rente. 

CENTRO DOS CHAliFFEURS DA 
PARAHYBA - 1.ª Convocação de As-

1 se1nbléa Geral E.z;traordinaria. - D�
j ordem do sr. presidente do Centro dos 

Cheuffeurs da Paralzyba do Norte. 
! �ão convidados todos os socios quites

com este Centro. a ccmparece1·em n, ,
-essão de As.::cmbléa Geral Extraorài-
1aria a se realizar no dia 1 1  do anJ
Jant.e em 'SUB séde propria á rua Diogo
·telho, n.0 318 .  O assumpto prende-se
.lO artigo 21.º dos nossos Estatutos.

Josaphat Fialho, 1 .0 secretario .

Aos srs. proprie'tarios de 
automoveis e estabulos 
1\ p!'et,;os rom modos a l ug:nn­

sc 3 garages e 1 eslahulu com f>0 
argo l:.ts. a ;� 1 1 :-1 e \l uz.  Tra11 ar  :\ 
awnida . lo:i.o da J\ lal tn ,  55:i. 

CURSO DE FRANCIS 

Ensina-se franccs pra­
t ico a crianças mcno­
rrs de 1 O an nos de 
idade. na Av . João 

da Malta, 77 . 

João Pessôa-Parahyha 

--� 

GYMNASIO CARNEIRO LEÃO 
PARA AMBOS OS SEXOS 

SOB A ORTENTAÇAO PEDAGOGJC."' DO DR. AR­
NALDO CAR�EJRO LEAO, DIRECTOJt DO JN�TlTUTO 
CARNEIRO LEAO, DE ltECJFE, PROFESSOR DA Es. 
OOLA NORMAL OFFIOIAJ, DE PF.RNAMB'UCO E DA 
ESCOLA D.E APERFEIÇOAMENTO DO i\rES.MO I:ST1\DO, 

Director : DR, ANNIBAL MOURA 

Attendendo aos impera t i vos ele umn c id�de progrC's· 
sisla como a de .Jo ã o  Pessôa e :ios a n -.cius da su:. J 1 1úcid; 1-
d. e estudi osa, acaba de fundar-se nesta c idade um c�Llhc·
lecimenlo de ed uc:içàQ - o GY�lNASlO CA IC,EJH.O
L'lÃO .

I nsla'J lado no conforlavel predio s i to á ave,! irla Mon­
senhor \V:i l fredo Lea l, n .  1 l 52, o Gymnasio Carneiro L,·:-,o 
mn nlerá os cursos pr imario. de :-1 drni ss:io e seeund; ,r i ,). in­
te iramen te de accôrd.o eom as le ic;  cs�uc !u: ,es e ferlc r:ies 
que regu la m os es'lahelcci rnen los de ed ucric:;.io -

Tendo re<juerido sua eq u i paração �JO Collrgio Pcclro 
II, do Rio de Janei ro, o Gym nasio Car ne i ro LL'�i n poderá 
receber trnnsferencias dos demais  est}1heleci 11 1 1:" n lo� de 
ed ucação officiaes ou eq uiparados �o c i ta<; ; >  Col l c-g io . 

Os exa mes de  adm issão deverúo re .. t l izar-sc 2m Í"Ye­
reiro, soh a fiscal ização do go\'êrno fedõr:.t l .

Pnra ntlenrler �ws in t eressados o (j, m11a,;;o  CAR­
NEJHO LEÃO fará funccionar. a parlir elo 'rt in  1 � cn cor­
rente um CURSO DE A O M ! SS.-\ 0. J :\lT E T H A  \l E:JTf. f�R A ­
TU ITO . A s  aulas deste Curso funcciona r:ir, de  8 it s  1 2  
horas . 

D ispondo de lodo material  pedago�ieo exigitlo pelo 
Departamento Nacional de Educ·n<:ãu, com l : ihor:i l r , r i0�  
especiaes de Phys ica. Cbirn icn,  Histo r i a  :\a l u ra l ,  (;eogr: i ­
pbia. Cosmogrnph in ,  Hi slori : �  e Mathcma t 1 ca. o Gymnas io 
Carneiro Leão preenche; assi m,  integr:i lmcn lc l 1 1d :1s ns  
cond ições materi:.1es i mprescindíveis a o  desc:mpC'nuo lol a­
l i tario de  sua fi nal idade . 

O c urso primario obedecer�\ os precei t o� n:1 moder­
na pedagogia moldn ndo-se iis condi cões soci: 1es do meio . 

O corpo docen te do Gymnns io  C:n rnc- iro Le:1 ( 1  es tá 
sendo organ i :rndo com os e,., mcn los exponcncincs uu ma­
gistrio pa rah)·hano . 

Como pontos i n teressan tes do seu progrn mma.  o 
GYMNA SJO CARNEIRO LE.ii.O nno cohra r:.'t nenhuma con­
lr iLu ição n t i tulo d e  joia nem admi t l i r:'t fesl.:is, abri ndo e 
encerra ndo :.i s aulas  sem nenhuma solenni<hdP . 

E assim, com o a poio de todas ª" n u l or idadcc:; do F.":s­
tado e de t odos os par�1hybanos que se i n te ressrnn pelo dc•s­
cnvol vi menlo <1 e stu, terra. cl i r igirlo por prof<'ssor<>s sobe­
jamente conhecidos, O GYMN A SIO CARNEIRO LEXO c<.­
prra o apoio da n1 oci dade est ud i osa da Terra de .J O�-.o

PESSôA a fi m de tornar-se u m  centro de cull:irn e de en­
grandecimento da heroica Par:.1h�·ba . 

Emquan l o  se proced em os gra ndes repnrns e ndnp­
t :-ições no preclio, as aulas funecionarão á rua 13 de  Maio 
n .  690 .  

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 tfc Maio, 690. 

João Pessôa, 1 1  de janeiro de 103G . 

G R A  T I S  
Está doente? �uer saber o que t�m� 

l\lande nome, idade protiss!io com en­
vcloppe sella-do para r.espostu á Caixa 
Postal. 509 - Rio de Janeiro. -

f"..::8 

SIFILE•REIJ�.íl&
,.

.filS1Ml0m BOUDA 

--··-----

R UM O  A O  C AM P O
Terras cn1 cooperação. para toda kisoura , a 2 kfs. 

da c�pita l . serdda pela estrada de rodagem Jo5.o Pc'.)­
sàa-Granrnrne, com rio corrente e p:1úJ drenado. .\c­
cei la1;n-sc moradores e traba l hadores. D inria :�SOOO. 

A que1n interessar procure Jo,10 MagJ i:.mo, :i 

a venida Y�sco <.la Gnma, n.º 1 16. 

l 

� 
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íl VARO J ORGE & C I A .  
,_..____. ______ , _______________ _ 

(CASA FU!\'D.\DA EiU 1903) 

GRANDE hKM.f\ZEM DE ESTIVAS EM GROSSO
Praç.a Dt'. Alwro ".\l.,c-hndo, S e 23 

1��r>Enl' c·0:-.· 
'l 1..-,-,. • mmrt - '' Oclli. • 
T.:1 ph\JtU! - 1. , 

Pra.ç� 15 de Novembro, 14 
ooorcos USADOS: 
l\I:ucotte. Ribeiro e 

Partloulare• 

l\fANTtM FILIAES 

·- EM -

e %1 

Camp.;na (>��nde, R. Pres. João Pe�sôa, 1 8 ,  67 eº 7 5.
G,!arabira, Praça Monsenhor �/alfrêclo Lea!, n. 49,

Prara Matriz. 1 7  4 e 1 78. 
ltabayana, Rua P.residente João Pessôa, 44. 

1 � 

; 
1

J APIARIO MARIA I RE­
. l\'E - Vende puro 1úel de
A he lhas "I.ta I ianus e tt rus­
sú ''. Av . .Jono l\lachado,
1 1 55 ou Cap. José Pcs­
sôa, 25. 

PAP.AHYBANOS! ! ! - Quem 
previne' o fti l u ro, mnn�n cl,) tem• 
po : descj:1 1 11 se�ur:ir s1 1ns joi.1<;, 
do, · t 1 11 1cn l1>'- e r ! i  nhciro ? Procu­
r<'m c1 1 1 1 11H"at· hnjr lllC'<;nto nm 
('()frr d<.' p;•,cile na " l LJ .t::'-HN:\­
DORA ", de Ch:nes & Cunha, :i 
r1 1: 1 J\l:1ricl P inheiro n .  1 � 5 .  
i':<''-'-:-1 rasa <.'ncon trarâo pnr pr1>-
1,:os h:1r:1 : i ssim1 1-; cofres. dr l 1 11 !r1s 
os l : 1m:1 t 1hos, fi n i .;s i 1 1 10,._ f.1, [ í i .:·i-
ro<; t'lc p r:l'b e mct:i I :.Jr:1ca, fn­
gi"irs de lodoc; º" lypos. l : in •p:, tl 1 s
pnrn '! t t .1 1  lo, : 1 !rn.1ou t -.. e 1: 1:•<:
rolrhitt''-, e 1 1 1 u i :os out :-os : 1rl i 
�os in i l i�. J H' l 1 '-�'"ci, ,1 um:1 l .1 1 1 1 . t i : 1  
de  hom g, 1<,; !o . 

âiUlftJR.A m� ·c:rJ�f.1S 

C'l-i•.mam s att,•n,:-no cl,., �ua num,-rosa freguezia da Capltl\l e do:ntp .. Jor e d., .. dr• •ri1s Cl'l'l\mt>rr ances em 17t'nd para o SP1l compll 1o e1•. ·t«dl 0-:;mC1 !.Or, mH 1H ,  de mcr<'i.dorfa,; '1111: rt!reoem Sf'mnnnlmente dos r, 1ne,p,1cs C"nt , ,, cio 11:1ii. e ctr1 cxlra.1r,, ro e que eMào vend• ndo porpr, ·ÇO:s iuec-rer!• � ,:o's. 
A·~ .• A•· f ·SE APF-,, RFT F I\OOS A CO"'C.i:Dr:R 08 \fFT.HORFS 

i -.;: , l'l'' , 1d(' 1 1 < · i:1 d ; 1  pr< ,i t'.·, •,,, ·:,
1 [,; 1 1 ,  1 C!1:1 . • 1 ,. ,1 l, l l ·L ' h, PREf'0$ P'.1\1 ·; r )lj, ,:::; AS !30 \S Vi,.;•, TJAS, SJt.,•t TEMEJU:..M OSCtJ1'iCúRR.;:NTES. 
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\t ,�nbam se certificar. dfssa realidade o& que preci­
sam comprar barato I ! 
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�\�rrinns á l't�!ia 

\' cnd:.:m •. sc l(.)i<..•·._ de terra 

\ r-:;,; D E:\ 1-S r: a JH'<'<,'ü d e ot -
nl!,.i :io 4 r:, i xa-. rt•;.:.i sl r··,1 1 l , ff : 1s  cbs 
1tl'.Hras . .  "li:i t 1ona l "  e ·' Hrmin: . 
lon ... scnr!o : ;J p"q1H•n:.is e 1

na 1 · 1 ! ' l  C1 luri lt'-. Tr·-1 lar 
J i t 1 : 1  d.1 P�dnlt: i 1·a . :2�):L 

. ,  1 ;.:i . 1 nd<' : 2 \ idrul:i, r, ,m  sali i n,',­
'" l c, " \' iclor'' ;  1 , i : ri n� ;  1 MP· 

- ---- ----· 
� t [1 E; O � 1 ü !J: S ! ! � 

j u ndo p:1ra i ns lal l a�·--;,1 rlc u 11 1 . 1
1•!c-d.·c, l :1 .  A l r:1t::ir na Srrr:1 rh 
Cu i 1 11 : 1 1·.ics. pr .iça AI varo ;'vfachH­
dn. :�fl. Cnpi ln l . 

Pr" · ·, -..ie rt.� <J'.l" �r il•'l""'I kr e 1· ) , , • 
• 

e , •om oot nt<> ,·•!,,( < i.o. ,Jara I L\ .,O - -- \ <'ndc-'sC u m .  quas1 

t1·• ,rJ . :i -,m1 c-o-nn :--:?rç.on.-ae,; en:i. u, .... , novo. de conlns cruzudal'!, :i l l €.'­

c·a 1· (: t "  o:·":· ··1, 
e r:. , '':i!'r. r;aran- m .io. Cl�r(1  de mf'la l ,  t <>dado clt 

t nr o- ., u,r .1 c1 .,n·1,1 snpeno:: n 10-lfJOO I w rf í  111 e b" . .,. , · · 1 • S 
1•or ic ,·. n r,,t; li<.a,u,;• e ger,tn ·z... , , : . . L.i _., 1ss1mo, ,l 1 ua .

A ( l 1 ., il:H 1 "-,S"r. pod� µrocu•·:tr o•l l !�llt>I. 1 1  . \ . 
l'•'<iro 'o ' IH> C�., ·. C ·,•:::tal ' .  Rua ----------
n, 11.c.1<1 l>in"Piro, !I 

• 
C'ONl':00 .JOS'liJ' COUTlNHO. deSP· 

Jr ndo mstallfl t uma 8'.lla 1'.\0CLUl'Dfl 
pa•·$1 ad• •lt.os. no preclio escolar da n1•1 
10 de M'rço. baho H.�1!en. procu1 1 
,tm pro!e.0�or 011 profes�ora dtplmnac1a 
c,nr vá a Ili lecionar de 18 ás 21 
horfl.s medi0.nte cem 1·1il r&ls de 
mensR.lidf!lde. NesLc prrdio rerLencen-
1 e á Parocllia ele N .  S .  cte.s Nrvrs 
.h fnr1cdonam uma r-.,reola public; 
dP 8 ás ll, ref'ldn por d .  Rosa 
Atnlfhll. cl� Barros. c·om ci"lcoent.a e 

·--

I LI ' ' :\H � \ lll lH \. T:' ond<:
... pi ,, 1 , · l' <. l tl J ''':1 r l . in 1 1,;Hl.1s e lll:!·
! ,  •·i 1 ,·lr·l'I 11·0 P : 1 1  1-,< 'ral de sn-
1 i'.' ri < 1 J  n t 1 :..:Ld:tdl' e �1 1 .s mc: l i1nrc-i
J l i'C(,'• l"• • .( J p : : lll 'I '- e r , !H1 i �•Üf'S pnr:t
1 <''\ • · 1 1 , kd: •"C-<;. H t iu  '\1 .H: i <> !  P i ­
n l 11 · , ,, , 1  ° ,! �;·, . - ( J l.\ VES &
Ct ' ·\ l l  _ _ _____ __ .

1 

(JUl\tro .,1.h,·rn,c•s de mt\trtrull'\, uma p:-

l)RU�·�utern 1t n.r IÍ •,,: ,.1DI\ rcwhial de 13 ó.s 17, rnr,lda por d 
1· ·�· �,,..:.,.,..:,,-:. M \ 11,.�1 J.l 1,:,th1"· Mnln, cc,n q1mrcmta e doiF 

O ti 
. r h1r •>\O� r1t- mnl ,-j,•, .Jf\ P nl'l nroxln," ,11 

J) mo negOC!O 19 de mn,rço, om l lonl'a do glo;loso Pn-
trn11·ehn S. José, :.t>i-a bmur,uratla muls 

v,�1,:, •- c c: lhre· e (!,•: mha1·:-.i;a•l!l a umri nrtrnchlaJ noctm·nn _ po.r;l adul�o , 

u,t:1; 111:1c;l propni·• ,  ir- dc:tomin.illn l;o!,; o v!O"orl? u•m 1.11\1 m,io�;_ um abaixo

1',n� ,,:1�1 Vundro. nu J, 1 •. 11 •,,lplo de 1 . ,ir,mulo d� nmu. CI/ '1tta, f'nt:i. !ut1 1 • 

<• Jfl• l'.! ,lrc . ,lt>',t•• p,·tcdo, ,. l.: l ctom,·- 1·0,, atm�inos. 1'edl11tlo ,t)1>1i;tcntem:mtc

1 lúê; 11' d;.'••1•1 •i'l dn•.,ur!ln cl..llld<' e !l. crC'tl(''IO cl· t a  C:HJ.•lr,i. 

to1,11 1<, 1.r- <'l c"''1. 11u1u:· -; L1•r•·as e n'lut-
-----

' cr,_ i , r,r •. t ,  u:i ml'!ll:·r n!'1• • e· r,J)l'ú- ; O M P .R ll .

i,r1i!!.lll à 1nr" . •·1111.n d•.� J: ,,..,., . A 011. 
: t,1 � : d.o lr,.11-1 ,vcl � .i,_, 1,·itl'l < l > J,,g, 1., 
:--r \t1! �  ria, a 1 -r<1.,•J1il"'�. �r ill" . Op-1 1m.a OMEGA NACUE,

l' ,,, fo;·dm:, , morl'dm, , _  _ twom:e, C'Obre t> nnunúnlo, pn.ta fUJl·t .,lí•t1(J!, <: mim• uon1 1 1 u.orl.a:;. 1,em 

1 Tt :.Lto-,_ �: mon i , ,,r lo J v,:i <"m (111n- n•�v1, 11� 10•1 mtU\Or< � pr• ços. - ltll.t

tú')C'\ ,·, /\ kit.•, ;, Lacen.íu 1�1:im (•Jll >IJW\() 8üJ.S, lbO -- U�'I 7 ut. IS e, dl&-• 

J1.!i.o PC'��/\,... 1 J.·1 àll !li lU>l-aL 

Contabilidade Commerc!:al
JO,tO lWZJ,;nru m•: /\NDRADJ!:

GUAJ.illt\-T ,TVROS 

C1 , 11 1'ei-1• i ,) d1 <''-<'' ,p ia"'  :l\· ul­
�.'lS e lvdo 111.i:.t;•r <'<HH'<'l'l\cnk ·'t
1 1n ,fi ,;, 11 1 !�nrarrcg:1 se do :n er-
1, Pl,t't1l11 e ru brica d < 1 s  l i ,To" de
"\'t• nda." ó \ is t :l · <' '1Ih•gislro de
n1 1p l ic :1 J . 1-;". n:i A l fnndl:'ga e
,J nnl : 1  C1mwu'1-c in l .  t·on forme de• 
ler : 1 1 in::�·:iu ,!u l )r,· . F<>d,·r:"l l 11 .n
118 . !tua �lacicl Pinheiro, 13J

QUEREIS MELHORAR O VOSSO 
REBANHO? 

GADO "PURO SANGUE" E' O QUE VOS CONYtM 

Todo criador i n l d ligente não cles, · j :i ,  na l arn!rncn l<'. rn:,r­
.. nr ( lJ!.�O no m<'smo lerrrno <'. :. i m ,  J1ror1· ;-a t:>go ; 1 J 1 :p 1 : : ir  ri, sl"i.i' 
ile!:ocios e vnlorizal-os, t"ilr::inclo a rlllwlur  os mt•ios l l!t �t.,·L.1ts e 
1 1 1nt lt- rnos d<• o fa�c·r. 

E' sim n quc•'-l.10 de 111e l hc1ria <los rch�ml:,,i; bnvin<•�. 
;\::\ FAZE;-.; ) ),\ ' BOA \'IST_\ ... Sl'ft'AH.l .\ ' !H',\ P.\ ORP.

f.l'\!l)O l . l'HO. N .O 58:l. ( .\n t i,.::1 t•sl r:id:1 d<' �i.,l 'lJ�;c• 11·ú 1 .  r!e .foã.,
l'cn•i r :i de· Lim:.i, o sr. c• nn ,nl r:i o gado " p 11 r,, ... ,nf,õl!.:'' < f ' • t• pr<><·i ,: 1 .

Ahi se c- 1 1conlra 1 1 1 rtpr<idt!tdorLs , r  . . 1:(;t,, d:is :1,::tn- ',· . f: , ­
.. endas  tlt> Mi n,,i. t,1·r.1L':,, das r�i,:a, v l í,, ( i t.·ZEJ .', 'fH ( ! L'\ .)!C  I
lilL\SfL . 

i\ ían lt'· tn ,  n M' U pr,1pril'i:1rio, :.iilld.l, :d! i ,  u 1u a  exp,,s,�5o per­
mtin :·:i ll- dt-> (i:iuo Eol ' • t 1HIPs. ta mhcm "puro 1.;:,·1 ,�tJl• · · . . .\ 1;u i  Lt-1• 1 1 1  os i n l l'r{'ssad n:, 0 dio '/1r: dJJ n·nn,i!udor ( 1 · 11 \'L�(. ) :

E o respect ivo ntlcslado : 

' ' ,ç��4i•t��· 
�'t':� 

" .-\ lleslo que o garrulC'  Cl'B.\.TAO. pero -;:mguc Ci."'l.l.'R.'.TH, 
r'• d : •  cria ela minha faz<>ndu " Can lat::.1 1 !0, ile :.\; i i. : ,s l,er·-tt :i. ·· -
( : t l  Pedro Coelho Lemos. ·· 

DR. ADALBERTO DE AU""MEH.l.n OESli" 
l\tedico do Posto ele Hyg,'.ene d..- Cc11npina G r 1 ude 

DOEN(!AS DE SENHORAS - CLINICA i\IEDICA E PA�TOS 

Ex-.ntemo no Rio de Janeiro do se: vlço do pro! . Mau •i·y - S:-n :,.:; . 
E:t-lntemo do H�.spltal dn Marmha. - E>; -,nlrno cio S nir-, d"

Syphilis e Doenças Nervc.aas da Fundar,.lo GrafL·.e Gt.,,il�.  

Re�ldencifl: - Rua Flori3.no Peixoto. 118. 
Cons:.t.ltorlo: - Rua Ep.tac10 P.-s •h - l. an:l:.r. 
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c,u,o •• '"""ª'""''" """' • PM e-., .• "'"'º """'" no f',c""1tol ! . 1  
kol11 mento 8 St'b;\stJ!'.o uo &lo de , . ni>ll v D • r.o.'ltiCl• r�u..,oc.., d1s �
tubeni.u0$0 e trotnmeuto pelo pnanmothc • ,':. ,: •1i!tolal•cr1"J:1tcra�• "'t· 

T U BE R C U L O S 

DR. ARNALDO i;C:tlES 
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Quantas vezes aqui, neste recinto, 

estive com João Pessôa, o grande e 
immortal presidente! 

Quantas recordações dos bons (lias 
das horas ardentes vividas no pensa­
mento da pa.trla grande, prospera e 
feliz! 

Depois de tanto tempo, volto a con­
vivei· com. a. Parahyba e com os seus 
homens pUblicos. 

E, neste momento, quero erguer a. 
minha ta.ça, em nome de Pernambuco 
á Parahyba, na pessôa do seu illus­
tre governador, o d1·. Argemh·o de 
Figueirêdo" 

NOVAS V,ISITAS DO GOVERNA­
DOR DE PERNAMBUCO 

secções technicas, voltando, às 16 ho­
ras, a J'oão Pessõa para o 

REGRESSO' A RECIFE 

Chegando ao Pala.cio da Redemp­
ção. o governador Lima CavaJcantt 
despediu-se do governador Argernlro 
de Flgueirêdo. auxiliares da adminis­
tração estadual e demais pessõas pre­
sentes, parUndo, ern seguira. 1,nra a 
capital pernambucana. 

Uma orclw:.t.rn do. banda ele musica 
da Força Polu:iai Militar. sob a ba...,_: 
tuta do tene11Lc Joiio Eduardo, exe­
cutou excellentes peças do seu reper­
torio . 

O govcrr1ador Lima <;a·.-�.!··� .ti, tendo á sua esquerda o governi-dor Argemiro de Figueirêdo. ne salão de honra. do 
Palacio da Redcmpçã.o, pela m:inhá, vend.o-se, ainda, au xiliares da administraçã-o estadual, deputados e jornalistas. 

A' tarde, s .  excla . em companhia 
do governador Argemiro de Flguetrêdo 
visitou o Posto de Expurgo de Se­
mentes, nas Ban•eiras. o Palacio da 
Secretaria da Fazenda, o Hospital Co­
lonía "Juliano Moreira " e o porto de 
Cabedello, onde se demorou obser­
vando o funccionamento da varias 

- o commandante Bellzarlo Mou­
ra. capitã-O dos portos deste Estado, 
enviou uma carta ao secretario ao 
Governador do Estado, excusando-se 
do seu não comparecimento por mo­
tivo de molestia.  

- O deputado Odon Bezerra repre­
sentou o deputado Samuel Duarte . (Conclusão da 1.n pa6.) 1 "Devo confessar que estou surpre-

, 
Aqui vivi di.as dos ma.is altos e

hendido com esta demonstração de mais puros de minha vida de politico 
RESPONDE O GOVERNADOR LIMA / amizade que tanto me sensibiliza . e lutador; aqui vim conspirar con-

CAV ALCAN'l'l Realmente. o que havíamos combi- , tra a ordem de rolsas que illfelicita-
01 ANNIVERSARIO -DO GOVERNADOR 

DE· FIGUEIRED-0 
ARGEMIRO 

Em res.postai á saudação que lhe 
fôra feita pele sr . Argemiro de Fi­
gµeirêdo, falou o sr. Lima Ca valcanti. 
que. commovido. proferiu o seguil-1Le 
díscurso : 

lf. l l S T O

FIZERAM ANNOS HON't'EM :

A menina Aurealit:e. fliha do sr
Luiz Franca Sobrinho. conLab1l ist.a do 
1'hesouro do Estado 

- O sr . José B<'t1Lo Xavier, func­
cionario da Setretal'i�• da Agncultu­
ra. 

- A senhonLa Doralice P1uhc-1ro.
irmã do sr. José Plnh •iro, do eo1n­
me,rcio desta praça . 

FAZEM J\NNOS UOJE: 

O joven Homc1·0 Leal. filho uo jor­
nalista José Leal, 1•ect.1.c1.0r-�et ret.u10 
desta folha . 

- A sra. Lindalva Netto. esposa cio
tenente Ivanoé Agostinho Nf'tLo. of­
flcial do 22.  u Batalhão de Caç:idort>s. 
aquartelado nesta capit.al .  

- O Joven Fideltno Pires Mont.r­
negro, filho do sr . José Pires Monte­
negro, residente em Jucà - Phncó 

- A senhorita Morenita Pontes. f i ­
lha do sr . A, lexandre Jacob Pomes. 
residente em Belém de Guarabira . 

-,- O menino Raymunqo, filho do 
sr. Theodosio Martins Barreto. re­
sidente em Catolé do Rocha . 

- A senhorita Maria das Nc-ves
Mesquita, filha do sr. Joaquim e .  
Mesquita. administrador da Mesa di: 
Rendas de Umbuzeiro. 

- I\ menina Arizone, filha do dr.
Nathanael Maia. prefeito de Calolé 
cio Rocha. 

- A sra. Anna Palhano Freire. e�­
posa do sr. Ant.onio Freire da Rochu. 
fazendeiro em Lagõa do Rem1gio .  

- A menina Olga. filha do sr Ma­
nuel Gomes F'reirc, rt>sidenLe 1 1es1.a 
capital .  

VlAJAN'l'ES : 

A interesse de sua reparLição. en­
contra-se. desde ante-hontem. nesta 
cidade, o sr. Gustavo Torres. digno 
administrador da Mesa de R.endas er-1 
P�cuhy, que hontem esteve na redac­
ção desta folha . 

- De passagem por est;a capital.
procedente de Picuhy, seguirá ama­
nhã, com destino ao Rio. o doutoran­
do Francisco Medeiros. 

- Encontra-se nesta cidade. che­
gado hontem, de Pombal. o sr. Arls­
teu Formiga, vereador mw1icipal alli. 

- Procedente de Piancó. encontra­
se nesta ca,pil,al, a negocio do seu par­
ticular interesse, o sr. José Julião da 
Silva, commerciante naquella cidade. 

Regressando hoje para Alagôa 

nado, eu e o governador Argemiro de va o Brasil até 1930. 
Figueirêdo. era a 1·ecepção na intimi- Ao mesmo tempo, recordo nesta 
dade . Entretanto. não podia ser maior mcisma sala. nesta mesma ho1·a, en­
a. minha satisfação: ver e rever phy- conlros que tive com Anthenor Na­
sionomias l.ão cal'a.s e elementos tão vatTo, companheiro de meu coração, 

Pela passagem de sua data nata- Slauclações. Oonego Bandeira Pequeno, 
licla vem recebendo o Governador Al'- José Epam.inondas. 
gemiro de Flguelrédo expressivas men- Campina Grande, lO  - Felicito vos­
sagens de cumprimentos de pessôas sencia passagem annive1·sarlo. Pedro

significativos da ·Pamhyba. c1ue evoco com profunda saudade . 

BIBLIOGRAPHIA 
Oswaldo Orico -- SíLVEIRA 

MAH.TíNS - Edições ela Liv 
do Globo - P. Alegre. 

O ALGODÃO NA BOLSA 

DO RIO 
A Inspcctorin de Plantas Textels en­

viou-nos a cotação dos varios typos de 
algodão. na Bolsa do Rio de Janeiro, 
no dia 7 do corrcnt.e. que foi a seguinte : 

representativas de todas as classes, o 
que constltúe a manifestação de soli-
dariedade de nossa terra á acção ad-
ministra.tiva de s. excia. 

Hontem, o dr. Argemiro de Flguelrê-· 
do recebeu mais os seguintes despa­
chos: 

Cordeiro. 

Guarabira, 10 - Felicito vossencla 
passagem anniversario natalicio votos 
felicidade pessoal extensivas seu re­
fundo governo. Saudações, Conego 

Bandeirei Pequeno. 

Itabayana, 10 - Embora tarpiamente 
accette sinceros parabens. Saudações, 
Odon Sá. 

Poucas figuras da noss11 historia ti­
venun vma ox1s1Rncia !.ão fascinadora 
1• c.>mpolga11tl' como Gaspar Silveira 
Martins. 

Contai,H>C' muit,ls aneccloLas de s11R. 
vidn avenLtu·osa e fulgurante. Uma 
conto que at.reola d<> lenda lhe envol­
ve a cabt><:rt leo11u1a. 

"Entradas não houve ; sahidas 716 1 João Pessôa, 9 - Nome dlrectorla
fardos. Stock 10.955 fardos mercado . Banco Proprletarios felicito vossenciaeslawl Preços 10 kilos longa seriado 

1 
. t 1 ·  J - e l 1 · · · Lypo 3_52 52ssoo : typo 4- 50S500 tra11Scm so seu na a 1clo. oao e so cero abraço pelo anmversano v. excrn .  

51S000 Sertão typo 3-47148$000 ; typo Peixôto de Vasconcellos. presidente. Amigo Lourtval Alvo.
5 -!33500 1 44S000 : mattas typo 3 nomi- Guarablra, 10 - Felicitamos vossen- Nata.J. 10 - Acceite vossencia pa-

João Pessôa, 10 - Accelte um sir.• 

A Livraria do Globo p11bliea Pm bello 
\ olumc tllust.raclo uma 1>iograph111 q111 • 
0 t>Sc1•iptur Oswaldo Orico traçou da­
qudl� uue no di:.1er ele Nabuco foi o 
"Samsao tio Jmperio " 

nal . Lypo 5. 42S000. Oeará typo 3 no- eia passagem anniversario natalicio / rabens transcurso natalicio. Aldo FeJ·•rmnal .  Lvpo 5-43$000; paul ista typo . 
3 44�oo: · typo 5-42S500!43$500 . "  com votos felicidades seu governo. nandes, sec. geral Estado. 

-

Tr.1.�a -se de um dos m<'lhores livro� 
do auLor de "0 Demonio da R.egencia" .  
"Pat>rcciuio'' e rio "CondesLcvel cio Im­
perio" .  

O ALTO SENTIDO DE UMA POLITICA DE CONFRATERNIZAÇÃO NORDESTINA 

1:<:in "Sil • <'irfl MnrLins" o sr. Oswnldo 
O1ico nos ap!·esenta um esl.udo bio­
grapl.Jco que vae do berço á sepultura. 
O meio phys1co em que nnsct'u o ora- • 
dor cios pnmpas, os lances ele sua car� 
reira polltica. a sua vi,ta amoirosa. -
Luclo é apresentado ct m um colorido 
vivlSSimo. 

O ambien�e do Im1 ,ei io é pintado 
com scg11r� 11ça t> as q ,estões politidas 
da época são descript:is com clareza 
e imeressc crescente 

Emf!m. é um ad11rn·avel retrato que 
Oswaldo Orico desenha de Gaspar Sil­
veira Ma1•tins. 

1 
1 DESPORTOS 

PYTAG UARES SPORT CLUB 

! 
-- 1 
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O governador L;ma C�,valca.ntl no m,omento em que agradecia, a, saudação do governad°"r Argemiro de Figueirêdo. 

A direcção desportiva desse club con­
vida Lodos os amadores para um treino, 1 
hoje , á tarde, em seu campo. na fa- f 
zenda •· S. Julin", em Tambiá. 
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ASSOCiAÇõES 

] 
Estação de Arrecadação daquella Centro Estudantal do Estadó da Pa- -
villa. qu. e se encontrava nesta capi- rahu_�a - Na séde do Syndicato dos -------- 2 s E e ç o E s
tal a serviço de sua repartição . Aux1hare� do Com_mercio, terá_ lugar

_ Segi.ti_u. hontem. para Pombal, 0 
ás 19 .11101 as d_e hoJe_, uma sessao dos

sr. Herminio Monteiro, proprietarlo e membt os da d.il'ectona e chefes de de••
indust.rial naquella localidade . partamentos dessa sociedade, a fim de 

1 
serem tratados assumptos do maior 

AGRADECIMENTOS: interesse da classe. 
. 

- :---..... ,; l 1 ----------------

A fim de agradecer a esta folha a r elegrammas retidos noticia publicada por occasião do pas-
samento da sua pranteada esposa d. ' Na ReparUção Geral dos Gorrelos e 
Alice Franca, esteve hontem. em nos- Telegraphos ha telegrammas retidos 
so gabi.nête redaccional, o sr. Franca para: Diesta Furtado Mavigmer, Sena, 
Filho, nosso distinguido amigo. Desembargador Trindade, 293 e Tento 

CUNHA, & Dt, LASCIO 
I 
VIDA, MUNIClPAL

Coraslrucções e ,materiaes 
para as mesmas. Art igos 1 • � .--

MISERICORDl.-1 

sani tarios e fe,rragcns. Con­
sultem preços € vrrifiquern 

Firmado pelos srs. José Cayanna e 
Osmido Theodulo, recebemos o se­
guinLe telegramma: 

O ALTO SENTIDO DE 'UMA POLITICA DE CONFRATERNIZAÇÃO NORDESTINA as qual idades. 
1':scriplorio : Rua Bé1 rão 

"O dr. Pmxedes Pitanga chegou 
aqui inesperadamente. E' enorme o 
numero de pessôas amigas que af­
fluem de todos os pontos do munloi­
pio no intuito de visitar o el:.Utnado 
politico conterraneo " .  

Um a.peuto !lt>· flhnoço tt>a,Hudo honton1 \lm rll:lacto. 

do Triumpho, 27 1 .  

l 

DR. ALCIDES VASCONCELLOS

MEDICO ESP,EOI.t tiISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. CORA RADICAL 
DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratan1ent-0 raelonal da prisão de ,,entre e das dla.rrhéas; tratamento 
da.4 �11.suras, reotltes, estreitnmentos do recto e f�tlilas oa 

margem do anus. 
ELECTROCOAGiUl,AÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INS'r�ÇAO MODERNA DE ELEC'l'RICIDADE MEDICA 

Praça Anlhenor Navarro, 14-1 .º andar 
DAS 8 A'S lZ HORAS, DIARIAMENTE 

: e::·z:·. -·::= :à • GIi 
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CAMARA MUNICIPAi! DE JOAO PESSôA 

-· REGIMENTO INTERNO 

A Camara Municipal resolve : 
Art. unico - Fica adoptado o seguinte Reglmel'to Interno: 

CAPT1'ULO I 

Das sessões preparatorias do p1·imeiro anno de legislatura 

Art. 1.0 - A fim de Iniciar as sessões preparatorias, os ve­
readores que, nos termos da lei vigente. estiverem p1·oclamados e 
aiplomados, se reunirão três dias antes da data da sessão solenne 
de installação, ás 14 horas, na sala de sessões do edifioio da Ca­
mara Municipal de João Pessõa . 

§ 1.0 - Assumirá a presidencla dos trabalhos preparatorios
aguelle que, dent,re os vereadores presentes, tiver obtido o maior 
suMraglo, segundo o criterio classificador adaptado na procla­
mação procedida pelo orgam competente . 

� 2.0 - O presidente convidará para 1.0 e 2.º seci-etarlos 
dois dos diplomados presentes. ficando, assim, organizada k Mesa 
j)rov isoria .

Arti . 2.0 
- Por diploma entender-se-á o documento ou ti­

tulo como tal definido na lei eleitoral . 
Art. 3.0 

- Cumprido o disposto no art. l .º, os ,ereadore.0• 

a convite do presidente, deporão nas mãos deste os respectivos 
d.iplomas, cujà legitimidade se apurará desde logo e cuja relação
nominal será feita immediatamente por um dos secretarias .

� unico - Será organizada. igualmente, outra lista que 
conterá o nome dos supplemes diplomados, a qual. juntamente 
com a precedente. que deverá ficar prompta dentro do prazo de 
24 horas, será lida em sessão para conhecimento dos interessa­
dos e immediatamente publicada no orgam official . 

Art. 4.0 - Na sessão seguinte. desde que se verifique a pre­
sença de, pelo menos, dois terços de vereadores. o presidente fará 
proceder á eleição da Mesa definitiva composta do presidente, 1 .0 

e 2." secretarias, cujo mandato é estabelecido no art. 33.º deste 
Regimento . 

Art. 5.0 - EsLa eleição será feit.a por escrutinio seereto e 
em duas cedulas. sendo uma para presidente e outra para 1 .0 e 
2.0 seo1·et.arios. Serão consiclenulos eleitos os que obtiverem maio­
ria absoluta dos votos presentes . 

� 1.0 
- Na falLa de.-..-,a maioria. fnr-se-á segundo escrntinlo 

entre os dois uomes mais votados . 
§ 2." - Se no pnmeiro escrutínio ma.is de dois nomes obti­

verem votação igual. só os dois mais idosos pOderão ser su!fra­
gados no segundo escrntlmo. Se, ainda. occorrer empate, procla­
mar-se-á eleito o mais idoso. 

Art. 6." - Se até r,i. vespera da sessão solenne de abertura 
não se tiver verificado a presença de. pelo menos. dois terços dos 
vereadores proclamados e diplomados. procede1•-se-á. com qual­
quer numero, a eleição da Mesa . 

Art. 7.0 - Na ultima sessão preparntoria., os vereadores 
prestarão compromisso . O presideme de pé. no que será acom­
panhado por quantos estiverem na sala. profe1irá a seguinte ar­
firmação : .. PromeU,o 1,'llarda r a. Com,tituiçã.o e as leis do Est.ado e da 
"Republica, e cumprir oom zelo e dedicação os deve1·es do meu 
mandato�. Em seguida. cada um dos vereadores pres�ará o mes­
mo compromisso. nf11rmando ·· assim o prometto "' . 

Art. 8.0 
- P1:estado o compromisso. o presidente declarará 

lnstallada e empossada a Camara Municipal, e offtclará imme­
dlata-mente ao prefeito do município communicando a installaçã.o 
da Camara, como a eleição de sua Mesa, convidando-o a compa­
recer é, solennidade de abertura de suas sessões orctmf!,rias, que 
serão annualmente 1.nsLalladas nos dias 15 de junho e 15 de de­
zembro, respectivamente. 

§ unico - o presidente fará. commuuicações da 1.nstallação
e do dia da inauguração solenne ás altas autoridades do Esta.;io . 

Art. 9.0 - Em qualquer das sessões prepara.tortas. a "t;a­
mara póde conhecer de vagas por falleclmento ou renuncia, apre­
sentada esta por escrlpta. e com firma reconhecida, cabendo ao 
presidente convocar o respectivo supplente, na conformidade da 
lei eleitoral e empossai-o. 

Art. 10.0 
- Havendo necessidade, a Camara Mun<'ipal po­

derá., nas sessões preparatorlas, constituir q1,1alquer commissão 
especial. 

Art. 11.º - o diplomado que comparecer para tomar posse, 
em qualquer tempo legal, depois do dia a que se refere o art . 7.º. 
será. conduzido ao recinto por uma commissão de vereadores e 
prestará.. em voz alta. a convite do presidente. perante o olenarlo, 
o compromisso a Iludido.

CAP.111-ULO Jli 
1 
•' Das se.'ISões prcpnrntorias na sequencia da legislatura 

Art. 12.º - Nos annos de sequencia da legislatura, os ve­
readores se reunirão em sessão preparatoria, três dias antes da 
data da sessão solenne de abertura, ás 14 horas, na sala das ses­
sões do edifício da Camara Municipal, salvo força maior compro­
-vada: assumindo a presidencia o presidente que tiver servido no 
anno anterior. e, na sua falta., qualquer dos membros da Mesa, 
na orde:m estatuida pelo art . 4. 0 • 

§ Lº - Na falta de qualquer dos indica-dos acima, ós ve­
readores elegerão, dentre si. um presidente proviso1•io, que esco­
lherá dois secretarias e agirá nos termos dos arts . 5.0, 6.0 e 7.0 • 

. � 2." - Eleita a Mesa, fa1•-se-ão as communicações men­
cionadas no art . 8." e � unlco. 

§ 3.º - A essas sessões preparato1,1as será, também, appll­
cavel o disposto no art . 1, .0 • 

CAPl'llULO UI 

Das oonvo�açiies extru.ordinarlns 

Art. 13.º - A Camara poderá ser .!01wocada extraordina­
riamente pelo presidente ou pelo prefeito para assumpto urgente 
e:ipeclfMado e fundamentado. 

Art. 14.º - Nessas reuniões, convocadas nos termos da lei
e mediante publicação na in1prensa, com três dias, pelo menos, 
de antecedencia, adaptar-se-á, no que lhes fõr appllcavel, o dis­
posto nos capitulas I e J.í, e, salvo inicio de legislatura, servirá a 
Mesa q.ue Mver dirigido os trabalhos nas sessões ord1narias ante­
riores. 

Art. 15.º - Se o objecUvo da convocação extraordlnarla, 
ou se qualquer dos assumptos que a tenham motivado, não se 
enquadrar, rigoro:iamente, nas attrlbulções das commlssões per­
manentes, serão eleitas, parn estudai-o, commlssões especlaes, no 
dla seguinte ao da abertui:a da sessão extraordlnarla da Camara 
Municipal . 

CAPil.fULO l,V 

Abertura da reunlllo ordlnaria 

Art. 16.° - A abertura da reunião legislativa ordlnar1a
realiznr-:,ie-á na época, fixada na lei organlca municipal. com a
maioria dos vereadores no exercicio do mandato. 

Art. 17.º - Na ab.ertura das reuniões leglslactlvas ordina­
rlas a que, para a leitura do seu relatorio annual, tem o prefeito
de comparecer, será este, Jogo depois d� feita a chamada, acom­
panhado ao recinto por uma cornmlssao de vereadores, nomea­
da µelo presidente, e á direita deste tomará lugar na Mesa. 

A tmico -- Terminada e&'la loltura, será o prefeito, ao sah1r,
acompanhado pela mesma com missão. 
1 Art. 18.º - Na sessão de uberLul'n, nflo será pelo preslden-

A Un.ião - ' 

<>ROAM QFFIOIAL DO IE'l'ADO 

JOÃO PESSôA - Quar�a-feira, 1 1  de março de 1 936 

te concedida a palavra nem se dará. ,posse . 
Art. 19.0 - As sessões serão publicas, e realizam-se quando 

fõr verificada a presenQa de vereadores em numero superior à. 
metade daquelles que devem compõr a Camara . 

� unico - A Camara funccionará sempre com o. bandeira 
do Estado hasteada . 
. Art. 20.0 

- As reuniões devem realizar-se duas vezes ao 
anno. installando os seus trabalhos a 15 de Junho e 15 de de-
1.embro. º 

§ 1 .º - Cada reunião terá. a duração de 15 dias, e, sempre
que não haja determinação em contrario, só se realizará nos dias 
uteis, menos o sabbado. 

* 2.0 - Por deliberação da maioria de seus membros, os 
trabalhos da Camara poderão ser prorogados . 

� 3.0 - Cada sessão durará das 13 até, no maximo, ás 15,30 
horas. mas, ao terminar esse tempo, poderá, sempre com prazo 
prefixado, ser prorogada por deliberação da Camara, a �equeri-
mento de qualquer vereador. 

� 4.0 - A prorogação, tanto do prazo das sessões, como da 
duração de cada uma, poderá ser dete11minada de uma só vez ou 
renovadamente . 

* 5.'' - Será licito á. Gamara funccionar em sessões que se
realizem antes ou depois das horas normaes, se assim o resolver 
a requerimento de qualquer vereador. 

Art. 21 ° - Cada sessão constal"é, de duas partes : a pri­
meira. para leitura e approvação da acta, leitura e despachos do 
expediente. votação de pareceres, interlooutorios, apresentação e 
Justificação de projectos, indicações ou requerimentos, apresen� 
tação de outros pareceres e apreciação de assumptos só de inte­
resse publico: a segunda. para o andamento das ma terias entre­
gues á resolução da Camara, em ordem do dia. 

� unico - Aos trabalhos da primeira parte é destinada a 
primeira hora da sessão, prazo este que, pela Camara, a requeri­
mento de qualquer vereador, poderá ser prorogado no maxlmo por 
30 minutos. aos da segunda, o resto do tempo. 

Art. 22.0 
- Estando em ordem do dia o Orçamento, a pri­

meira parte da sessão será de 30 minutos lmprorogaveis, e o pre­
sidente poderá dividir a ordem do dia em duas partes, destinada 
a segunda ao orçamento e a primeira, de meia hora lmproroga­
vel, ás outras ma terias . 

Art. 23.0 
- As deliberações da Camara, a não ser nos ca­

sos expressos na Constituição do Estado, serão tomadas por maio­
ria de votos, presentes metade e mais um de seus membros . 

§ unico - O voto será secreto nas eleições e deliberações
sobre vétos e contas do prefeito, casos em que o presidente vo­
wá. 

Art. 24.0 - Inaugurados os trabalhos legislativos passará 
a Camara ao exame e julgamento das contas do prefeito, rela-
tivas ao exercicio anterior. · 

� unico - Se o prefeito não as prestar, a Camara proce­
derá nos termos do art. 96.0 da Constltulçil.o do Estado. cabendo­
lhe apenas a funcção decla.ratoria . 

Art. 25.0 - A Camam póde convocar o prefeito para pres­
:.ar informações sobre questões previa e expressamente determi­
nadas. attlnentes a assumpt.os da Pi-e.feitura. 

Art. 26.0 
- A Camara creará commissões de inquerito sobre 

factos determinados. sempre que o requerer a t.e1·ça parte, pelo 
menos. de seus membros . 

CAPl'llULO V 
J)os ,·ereadores

1 Art. 27.0 - O vereador que por motivo Just'> não poder 
comparecer ás :iessões por mais de dez dias, deverá requerer li­
cença á Camara , que resolverá, depois de ouvida a Oommlssão 
ExecuUva. 

� w1ico - Perderá o mandato o vereador que deixar de · 
comparecer a todas as sessões de qualquei, reunião ordinarla, e 
que não solicitar a licença prevista no art. 27.0 • 

Art. 28.0 - As renuncias voluntarias dos vereadores só se­
rão recebidas pela Mesa quando apresentadas á Oamara por es­
cripto e com firma reconhecida. 

Art. 29.0 - Nenhum vereador poderá. fazer a.Ilusões offen� 
sivas a outros, attrlbuir má intenção ás opiniões de qualquer del­
Jes. ou protestar contra as deliberações da Gamara, que não in­
frinjam a Constituição do Estado ou este .Regimento . 

Art. 30.0 - Sempre que algum vereador se referir a outro, 
ou a qualquer autoridade, deverá. fazel�o com urbanidade e cor­
tezia. 

Art. 31.º - Os vereadores poderão manifestar-se por par­
tes. que não sejam longos nem demasiadamente repetidos, a pon­
to de impedir o proseguimento do discurso . 

CAPITULO VI 
Da posse do prefeito 

Art. 32.0 
- O prefeito, nomeado pelo govern!ldor do ,Esta­

do, (Constituição do Esta.do, art. 89.0, * 2.0) ou seu substituto 
eventual. no caso de que ti,ata o * unlco do art. 104.0 da mesma
Constituição, piesta-rá. compromisso perante a camara Munici­
pal, reunida em sessão solenne . 

* unico - Para essa solennidade serão observadas as ,for­
malidades estabelecidas nos arts . 17. 0 e 18. 0• 

CAPITULO VII 
Da direcçao dos trabalhos da Camara 

Da Mesa, 

A1·t . 33.0 
- A Mesa definitiva, eleita de accõrdo com o es­

tabelecido nos arts. 4.0 e 5.0 deste Regimento. presidirá aos tra­
balhos da Camara Municipal até que outra seja eleita, na aber­
tura da sessão ordinaria immediata, salvo na terminação da le­
gislatura . 

* unico - Será permittlda a reeleição da Mesa no todo ou
em parte. 

Art. 34.0 
- Em caso de vagas, a eleição de preenchimento 

far-se-á na sessão subsequente. 
Art. 35.0 

- Em seus ,impedimentos o presidente será subs­
tituido, successivamente, pelo 1 .0 e 2.0 secretarias. 

� unico - O presidente, a fim de completar a Mesa, convi­
dará qualquer vereador para substituir os secretarlos. 

Arb. 36.0 
- O presidente e os secretarias deve.rãa occupai,, 

cada um, a resp!!ctlvo, cadeira durante a sessão, e qualquer delles 
só poderá deixai-a, se sahir do reclnt.o, ou vier á tribuna. 

Arp. 37.0 
- Compete á Mesa : 

* 1 .0 
- Providenciar sobre a Impressão de projectos, pare­

ceres, discursos e quaesquer publicações dos traballlos da Ca­
rnara. 

* 2.0 
- Contratar tachygraphos para apanhar os discursos 

dos vereadores . 
* 3.0 - Nomeai· e demittlr os empregados da Secretaria,

advirtil-os e suspendei-os. A suspensão não poderá exceder de 
trinta dlru;. 

� 4.0 - Assignar as actas das sessões, os autographos das 
leis, resoluções e representações da Camara, que fõrem e�pedidas 
em seu nome. 

* 5.0 - Dar licença nos !u11cciona11ios da Secretaria, até
trinta dias. 

* 6.0 
- Acceitar o compromisso dos vereadores diplomados

que não o tiverem feito e aos supplentes chamados a exe.rcer o 
mandato. na fórma da le-1 . 

A1-t. 38,0 
- Nenhum vereador poderá prestar o compro­

misso de que trata o art. 37.0, * 6.0 sem que apresente á Mesa o 
seu dlploma . 

DO PRESIDENTE 

, .\rt. 39.º - Ao presidente compete <llrlgh' os trnbalhos da 
Camara e representai-a. 

ArL. 40.0 - São attrlbuições suas : 
1 .0 

- Abrir, levantar e encerrar as sessões ; 
2.0 •- Assignar os aotas dos t.abalhos da Onmara : 
3.0 

- Despachar o expedlfritt• daa i;eSSóes; 
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4.º - Designar as materias para ordem do dia da sessão 

seguinte ; 
6.º - Manter a ordem dos trabalhos;
6.º - Estabelecer o ponto para discussão: . . 
7.º - Indicar o ponto sobre que deva incidir a votação , 
8.º - Resolver todas as questões de ordem; 

. 9.º - Conceder a palavra aos vereadores: 
,, 10 - Designar os vereadores que devam substituir, inte-
rinamente, nas commtssões os membros Impedidos ; 

11.0 - Nomear os membros de commlssões que não de-
pendam de eleição ; 

12.0 
- Chamar á ordem os Vereadores que della se afasta-

rem; 
13.º - Impôr sllenoio a quem perturbe a ordem dos tra-

balhos ou o ,respeito devido á. cams.ra; 
14.º - Suspender e até levantar a sessão, quando não pos­

sa manter a ordem, ou clrcumstanclas extremas o exijam; 
15.º - Tomar o compromisso dos Veread,2.res e do Prefeito:
16.º - Asslgnar as resoluções. representações ou quaesquer

outros actos da Camara: 
17.º - Fazer respeitar a Constituição do Estado e este

Regimento : 
18.º - Convocar os Supplentes dos Vereadores;
19.º - Promulgar resoluções;· 
20.º - Exercer a policia dos trabalhos, requisitando força.

quando necessario para manter a ordem; 
21.º - Requisitar o fornecimento de material de expedien­

te e despesas outras da Camara. visando os documentos repre­
sentativos dessas despesas : 

22.º - Exercer o voto de minerva. quando houver empat"
nas votações . 

Art. 41.º - Para apresentar ou discutir projectos, parece­
res, indicações ou requerimentos, o Presidente deixará ao seu
substituto a cadeira da Presidencla, emqunnto estiver com a
palavra . 

Art. 42.º - O Presidente votará nos casos de maioria ab­
soluta e de eleição e tambem quando ha.ja empate na votação. 

Art. 43.0 - Não poderá o Presidente receber projectos ou 
emendas referentes á concessão de favores e isenção de impostos 
sem previo requerimento da parte interessada, já 'lido em sessão 

Art. 44.º - O Presidente não poderá. fazer parte de outra 
commissão, senão a executiva. 

Art. 46.º - Os secretal"ios substituirão o Presidente: 
1.0 

- Só para, os effeitos de dirigir os trabalhos da sessão 
e emquanto o Presidente estiver afastado da cadeira; 

a> - Sempre que este não comparecer á hora regimental
do começo da sessão; 

b> - Quando· deixar a cadeira durante a sessão;
2.0 

- Em pleno exercicio, e- durante a ausencia do Presi­
dente; 

al - Emquanto este deixar sem desempenho suas func­
ções na Mesa, por mais de 10 dias ; 

b J  - Sempre que fõr indispensavel representar a Gamara: 
c> - Quando occorrer impedimento, falta ou substituição 

do presidente : 
� Unico - Quando fôr inadiavel remetter-se ao Prefelt;,, 

qualquer resolução da Camara. e não se�a possível obter a as­
signatura do Presidente, poderão assignar o respectivo auto­
grapho . 

Art. 46.0 
- Quàndo os secretarias substituirem, em pleno 

exerci.cio. o Presidente, por 10 dias consecutivos. estarão em­
quaRto durar a substituição, impedidos de funccionar em ' com­
missão outra que não a executiva . 

DOS SECRET ARIOS � ti .. 

Art. 47.º - Compete ao l.º secretario: _ 1 ° - Proceder á chamada dos Vereadores nas sessoes : 
2:0 _ Fazer a leitw·a de todo o expediente das sessões e 

remetter os respectivos papeis, opportunamente. á Secretaria ; 
3.º - Receber requerimentos, representações, commun1ca­

dos officios e mais papeis dirigidos á. Camara: 
' 4.º - Fiscalizar a organização das actas, das sess� e 

reuniões ; 
5.0 - Assi.gnar, depois do Presidente, as actas, bem como 

as resoluções da Gamara; 
6.º - Assignar a correspondencia offlcial;

t!t! 7.0 
- Superintender os serviços da Secretaria ; ,, 

8.º - Despachar pedidos de certidões:
9.º - Substituir o Presidente nos casos do art. 45.0; 

Art. 48.0 
- Ao segundo Secretario cabe:

l.º - Fazer a leitura das a.ctas, quando tiverem de ser
postas em discussão; 

tario; 
2.º - Asslgnar as actas e resoluções, depois do ,1.0 Secre-
3.º - Lêr á Oamara as me.terias submettlidas a discussão:
4.0 - Substituir o Presidente na falta do 1 .0 Secretario; 
5.0 - Desempenhar todas as attr.fbuições do i.o Secretario,

na .falta deste ;
6.º - Contar os votos nas deliberações e eleições da Mesa.

tomando nota das votações nominaes . 
Art. 49.0 - Quando um vereador substituir, na sessão. , qualquer secretario,· só desempenhará as funcções dest� durante 

a mesma sessão. e emquanto o substituido estiver fóra do recinto. 
Art. 50.0 - Quando fõr inadiavel remetter-se ao Prefeito qualquer resolução da Camara, e não :fô.r posivel obter a asstg­natura de qualquer Secretario. poderá ser elle substituído por Vereador que o Presidente designe, só para tal effeito. 

CAPITULO VIII 
DO ESTUDO PRELIMINAR DAS MATER!AS I, 

Das Commissões 

Art. 51 .0 
- As commlssões serão permanentes ou especiaes. Art. 52.0 - As commissões permanentes serão as seguintes : Executiva, Fazenda, Orçamento e Assistencla Socia.l. Legislação, Redacçiío. Industria. Commercio. Viação e Obras Publicas. 

§ 1.0 
- A Executiva será exercida pela •Mesa, 

§ 2.0 
- As outras compór-se-ão de três membros, eleitosem cedulas completas, para cada uma, em escrutinio secreto, n\\ordem do dia da sessão seguinte. á da eleição da Mesa, • e, salvoas do ultimo perlodo. que terminarão seu mandato com a legis­latura, funcclouarão até o fim do da respectiva Mesa. 

§ 3.0 - Depois de eleitas, cada qual reunida na sa.la do.Camara. escolherá o respectivo Presidente. salvo a Executivaque tem Presidente predeterminado. 
� 4.0 - Na ausencia prolongada ou lmpedtmento do presi­dente de qualquer commissAo. o mais ve.lho dos seus membrosassumirá, interinamente, a presidencia. 
§ 6.0 - Sempre que qualquer Commissão estiver tempora­ria�ente privada de um ou mais de seus membros. 0 respectivopresidente. ou quem suas vezes fizer. solicitará do oresldente daOamara a necessarla substituição interina. 
§ 6.0 - O preenchimento de vaga que se dér por não continuar qualquer membro no exercício de seu cargo seráfeito por eleição, na !or�a do § 2.0• e na sessão seguinte• á em que a dita vaga fõr offlcialmente conununicada ao -Presidenteou A ·Camara. 
Art. 53.0 

- E' pe11mittida, o reeleição dos membros dnscommissões pei,manentes . 
Art. 54.0 

- As commtssões especlaes serão nomeadas peloPresidente. ou eleitas pela Camara, conforme O resolva a moior1a � 1.0 
- O seu objectlvo será indicado em plenarlo, bemcomo o numero de membros que as devam constituir. � 2.0 
- Ocoupar-se-ão. sómente, dos assumptos que lhestiverem motivado a nomeação ou eleição f 3.� - Ser-lhes-ào applicadas, no que lhes tõr adaptavtl.M dispos1çõt!s que regem o trabalho das outr&.5 conunJ.ssões. salvo as referentes a prazo de pareceres. Art. 55.<> - Funccionarã cada comnussão em sata, dia ehora que o presidente designar. Art. 5.6.º -· Ao Presidentt � cada �lssllo �e
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, e>:-- tr�b:• lhos. �lstrlbulr-lhe o estudo e convocai-a I l - retirada de ma teria então n.presentnda; _ 

A UNlAO -- Quarta-fe1 1·a, 1 l de mnrço de 1 036 

�1 •1· que Julgai necessano ou quando o solicite algum de seus 1v - prnrogac-no df' qttalquer d"� partes elo tc-is:io: lll1 m1J1 , is � " - hl  -- convocação ela:. :-essGes pa_ra antes ou depois das ho-\rt. l> 1 .  - c�an rommis.<:oo terá. para aprcscnt.ação ele se11 ta.-S "lormacs: l_'p.rc-c<'r. o pr., ·,o dr s dias. contados da da1 a da carga. quanclr} 1 1  - urgoncia; 1: •l' caso dc- nrn,1c!'t,o, <'mc-nda ou indicação; dc- 5 se fôr de men- .i> - publicação cte documentos no orgn.m ofiicial : " 1,.,.<'lll do '.Pi·c1eito rc-qnrriment.os ou rcprc�cntações de part.icu- kl - incltti;ão ele matt>rla cm ordem_ do dia. _ !, 1 c�. ?r :tmcn\,oi; ou vôto� Art . _ 76.º - Os requeri1nent,o!> escnptos sera.o_ dl_scut1dos Ui ,rn - Quando qualquer membro ela Commlssão dis- e votados logo em seguida á sua apresentação e á le1t.wa ::i. ,4t1e <'C•r�P r  do p::vel'c-r. poderá pedir v!Rta dos papeis. mas deverá procederá o l .º secrvtario. qLlt'ndo a camara os considerar ur-r, t itnil -os. ctr 1 1t.ro do prazo ele dois ctías. rom ou srm voto. gentes. üos ouu·os rflsos. só serro discutidos e vota.elos depoh; Art. 58.0 
- As Commlssõrs poderão requisiun· ao Prefeito, àc imt�ressos e lnclulrlos no a�1lso. , . .- _ . . P"r inrermc-ctio do L" sf'0rc•t.ario da C11mara. todas a-s informe.- � unico - Os Vl?l'baea nuo so,fre1 ao debait1 s,  sc1 ão dados. (óes que .iulgr.rcm necessarias. immeclta tamente, á votação. Ai I>. 59.0 - Cada · nma da.s commtssões terá no proprio 

\lt ulo drlimitacla a sna :l<'\.ltadio sendo que á Executiva caberá, o (jllt:' ctl!-SC'r com a Secretaria da Camara. 
Art. 60 ° - Os pareceres e projertos das com.missões deve­r 10 �rr O!':ngnados pela maioria dos respectivos membros, em 1'1 imcil'o lug;� r rx·lo presidente. depois pelo relator . 
* l O 

- Se algum dos membros divergir do trabalho do relate"'. pc;de1 á dar o seu voto em separado ou assignar vencido. � 2.0 - Se a clivergencia fór da maioria. o parecer será c-nr•id« !'�cio vot.o em Sf.>parado, e o presidente da commissâo de­• 1,..narÃ. outro relator para o voto vencedor . 
. , 3.' - Quando qualciner commissão nfio concordar com 'Js 

h rmos do f'roject.o que lhe seja svb1nettido a e�-tudo. poderá, 
j1•nra111ente com o pr.rece?· . apresemar o substitutivo conveniente.

CAPITULO IX 
DA ORDEM DOS TRABALHOS DA CAMARA

Art.. 61 " - A' hora regimental do começo d� sessão. o
111 csidente  e os secretaries occuparão seus Jogares na Mesa. •" 
o 1 ." secretario procederá. ent,ão, á chamnda elos Vereadores . 

Art. 62.0 - Verificada a presença de Vereadores em nu­
mero lE'f!al o '>residente derlarará : "Está aberta a sessão" .  

� l O - Se tal não se verif!êar o presidente. communica.u­
�v a falta de numero. mandará proceder á leitura do expediente
que- estlvet· sobre a Mesa 

� 2 ° - T€rminada essa leitura. será feita nova chamada
" se. então. verificar a presença de vereadores em numero legal,
o presidPnte abrirá a sessão 

Art. 63.<> - Aberta a sessão. o 2.0 secretario fará a leitma 
e! • acte. da ulUma sessão. ou das destas. ou da reunião ou reu­
LiÕC!> intR,·correntes . 

An. 64 " - Approvada a acta ou actas. procederá o 1.º se­
c1 ct:ll·io ã l«>itura do expediente. mensagens e officios do Pre­
fc-ito. projectos e pareceres das commissões. requerimentos. in -
1cnnaç0e.-, e quaesquer petições, representações. cartas. tele ·
1,1 amrn9.s. etc 

A, t. 6õ.0 - Se sobrar tempo da primeira parte da sessão.
poderão os vereadores fazer considerações sobre assumptos de 
int,eresse publico, dar explicações pessoaes, ou just.lficar as ma-
1.eri:u, que LPnham enviado á. l'.1:esa. 

Art. 66.º - Fincl0s os trabalhos da primeira pa.rte da ses­
sflo. ou ec;got.ado o tempo della. passará a Camara a trratar das
n.at.eri1s da ordem do dia. 

Art. 67.º - Cad11, 11ma, ã sua vez. guarctada :i successãf'I 
p•·<"estabele,.ida as mnt.erias da orclem do dia serão postas em
cl1i:cui;são. e- encerrada esta. submettidas ã vot,ação. 

� Unico - Se não se acharem impressas em avulsos dis­
t ibttido.. aos Vera-adores. e tratarC'm de as.sumpto urgente. serão 
antes de dadas á discnssao lidas pelo 2° secretario 

A•·t,. 6S.º - Os t-rab:ilhos da oruem do dia poderão ser al­
trr:"ldoi; na su� disposi�ão ou 1nt.errommdos na sua marcha. sõ 
pela C"'ma,· . a requerunento cie qualqu<'r Verc-ador. em caso de 
urgench. adian1e11to de fü·,r-uss5o ou , ota(·ão. inversão cta ordem
cll, dm. ou proerencw para disnts.-iao 011 vouiçâo 1lclo presidente.
11:>s de: !)OS."" de Vcr<'[ldor su�n�ão 011 h.•Y:intamento de sessão 

� l.º - Dar-:.<e-ã a interntpção 1mra a posrc do Vereador
lo' o ouc cstc> para tal fim se aprest n�nr 111l1<':,endentemente de
r�que1·imcuto 

., .:.0 - O 1c-,·:1n1amf-11LO d� :;c�i �o Sl'rá ou por esgota­
nt>nto uo l"'!Ylp0 re, mnPm'll :>n\• " de l<'l'min::idos <'" trabalho:, 
o.i por il1 '>ilvo de r1:�nde tumullo 

ArL 69.<> - A d1sc,,c;sà.o .... Jnicu:da. c1c meteria de ordem
d,, dia. pro!'.e,.11irá na scs:;ão unnwclittta_ sem no,·a alteração de
orclí'm. salvo :,e a Camara tl\'er dí' pronunci. r-se sobre materia
tll'Jt-l�lc-

Art 70 " - Findos os tr:- b::ilhe>s da :.equndn parte da sessão,
v, 01lq•ie. Ver(''.'dor podrrá TNJUerer a inrlu<mo de uma ou mnis
, ; 1 • e1 ;os f'm ordC'lll do dla, e. se pelo Pl'esidcnt.e não 1ôr attendi­
clc. poclcrá recorrer â Cam3ra. 

UrnLo - Apmovado c&"e requerimento por maioria, as 
matcrins tt>r:io de fazer p::;rte ela orciem do dla da sei:são seguin-
1 SE' 1� tiYPJ.'eP1 recebido parecer dn Commissão a quem tenham
, 1clo d«"spach.adas . 

A�t. 71.º - Finclo cada neriorlo de reunião ordinaria ou
rxtraorclina1 ia o presidente. depois ele lt1r á Camara a resenha
c,as materios dcfmitivamente approvadas no mesmo periodt, 
dr.rã. l)Or encerrados os trabalhos. e. em seguida. convidará o, 
v"rea<lo11es a que se ronservem no rednto, até que, lavrada a
:1c-ta, lhes s1'.in submettida a approva<;ão. 

CAPITULO X 

D \  N.\T�·EZA E ANDAMENTO DOS TRABALHOS 

Das actas 

Art. 72." - De cada sessão ou reunião lavrar-se-á wnA.
neta para se!' publicada no orgnm official e outra manuscripta 
f'l•t dartylographada, para ser lida em sessão e archivada na
Sccre,taria. 

� 1.º - Em ambas serão mencionados os nomes dos Ve� 
readore<; qne compareC'erem, os dos ausentes e dos que se reti­
r . r«"m duranLe a sessão e dada relação exacta de todo o oc­
vll"rido. 

Art. 73.º - Posta em discussão. a a-Cta será tida por ap�
provada. independentemente de votação, se não fôr impugnada 

� l .0 
- Havendo reclamações ou emendas. o Presidente.

•c as acceitar. mandará fazer as necessal'las corrigendas, ou, do
contrario. submetterá o caso á Camara. 

� 2.º -A acta logo depois de approvada, será assignada
J;r•lo p1·e�idente e pelos secretaries. 

� 3.0 - Para reclamar contra a acta,. nenhum Vereador
J:JOcierá f�lar mais de uma vez, nem mais de 10 minutos. 

§ 4.0 -- A acta da ultima sessão será lida e approvada no 
mr:�mo dia. qualquer que seja o numero de Vereadores, que se
achar no recinto. 

DOS REQUERIMENTOS

ArL 74 ° - Será materia só de requerimentos :
f l.º - Dos escriptos: 
1 ° - Na primeira part.e da sessão : 
a I Jnformações do Prefeito: 
h > Solicitações ao Prefeito e a outras autoridades. 
2.0 

- Das verbas: 
I - Na pnmeira parte : 
:i. > Corrigendas de actas. 
l>) Nômeação de membros de commissões especiaes e m-

1.rrmos de comm!s.�ões permanentes. 
c) Prorogação de prazo para apresentação de pareceres,

nunca maior do que o inicial. 
cl I J nserção de voto em acta. levantamento de sessão so 

11c,r fleont<:clmento de grande vulto social, representação da.<'amara cm C"r1mon1as externas. manifestação por mensa.gens,e :irt•�.1; r,u t.c:legrammas em sig11al de regosijo ou pezru•. II - Na i;egunda pa,rLe: 
a> - Pre1erenl'ia para discussões ou votação;b 1  - rliq)enba de 1nthrsUc-lo; 
e ,  - dl�pen,a de 1mp1·e'l6lío; d) - ,•olta de mate11a. ás commtssões para maiores escla­rP.ch.,.1ent.os, sempre precisado$ os pont.os que se quizerem escla­rc-rldo�: 
TII -- Na primeira ou na segunda pa1•te:ai declaração de voto ein a.cta; b 1 - verlflca.çã.o de vot.a-Çâo; 
l·, - votação nom1na.l ; d l - adiamento dn dlf!CUF.sll.o ou \•Ote.ção; � 1  - encerramento de diSCU.GS!lo; 

DAS PROPOSIÇOES 

Art. 76.0 - Proposição é toda materia suJeítll i dtscu:,sã o 
e votação da Camara em ordem do ctia, sob n fórina de indfoa­
ções, pareceres. projPctos ou emendas . 

§ 1.0 - Exceptuados os casos previstos no arL. 81, ne­
nhuma proposição da Camara será submettida á deliberação 
sem t.er vindo das commissões ou a ellas ter sido dcspachade . 

§ 2.0 
- Serão submet,tidas á discussão unica as que :;em 

tratar ôe impostos. despesas ou favores, provierem ele indica­
ção não ·convertidas em projecto. ou de parecer com caracter 
de proposição. ou cllsserem com a Cama ra ou com a sua Secrc­
t.'l,ria, e a duas discussões n." e 2." > .  as origina.rias das commis­
sões. 1,,01 iniciativa destas ou em virtude ele mensagem do Pre­
feito. 

!I 3.0 
- Lidas. pelo 1 .0 secretario. s1:1rão mandadas Impri­

mir logo que apresentadas, salvo as de que trata o a,rt. 31 . 
* 4.0 

- As de qualquer commissão já assignadas pela
maioria dos membros da mesma commlssão, serão dispensadas
de ?arecer desta . 

DAS INDICAÇÕES

ArL. 77.0 � Indicação é a forma de suggerlrem os ve­
readores á.· Camara qualquer medida a ser adoptada pela ),iesa 
ou pelas commissões. 

* l.º - As indicações serão escripLas e immecliatament.e
despachadas ãs commissões. logo que apresentadas e mandadas
publicar . 

§ 2.0 - Se o respect.ivo parecer concluir por projecto, esLe
seguu·á os Lramites regi.mentaes dos demai.', projectos . 

* 3.0 - A's indicações que viei·em ao plenario será !leito
apresentar emendas. 

Art. 78 ° - As indicações st rão numeradas em ordem de
a,preseniação e por anno. 

DOS PARECERES 

Art. 79.0 -- Parecer com caracter de proposição é o que
opinllr pelo indeferimcnt.o ou archlvamento de qualqner mate-
1ia, ou por que seja approvadn ou rejeitada qun,lquer indicação,
ou por que esjsm ma11tictos ou rejeitados os vé1,os. 

* 11nico - 0'3 dtssk natureza e os interlocut,onoi; est.a­
rào su,ieit,os a votação.  

DOS PROJECTOS 

Art, 8 ° - Proj•cio é a prop::sição que submetter á deli ­
beração de t>ffo,Lcs Jegi!'laLivos. m geral, ou concern('nt.e ú 0co­
nomh interna da me:,nm1 Camara . 

� unico - Os proiecto." serão numerados rhronolog'ica­
mente, em rada anno. e esrriptos cm artigos e paragraphos
tamb�m nwnerados 

DAS EMENDAS 

Art.. 81 ,, - ltmenr1R é a prnposiçao que se desuna a
alter..1r a materia em disC'u�s:Io 

� 1.0 
- A:3 emc-ncla� denommar-se-ão, conforme sua na-

tureza : 
Supp11ess1 va:.: 
Substitutivas .
Additivo:.; 
§ 2Y - Podrr,10 t r por obiertivo um só artigo ou para­

�rapho ou vanos. ou só m!m part,.. ele qualquer dl•llcs. 
§ 3." - Qunnclo a em n,1., sub�tiiullva 1>ngl 1bar o proi!'C­

to. r.ram;formnnclo-lhe a motor pari.o dos artigor,, será con:ll­
dcraua projer-to _s;ub_ ;1tt1t •vo. ac-ompanha ró. o onero, e lhe t.O­
mará o mnnc-ro. co'n a d1-;tinc<; ,o  de uma letra em ordem al­
phabetica, se forem d0 m\:smo anno, ou rom outro numero. ;,e
não o forem . 

§ 4.0 
- Os snbstit.ut ivos sfi poderão ser ap-rescntadoo;: 

Os de qualquer comm1ssão. juntamente com o parecer des­
ta sobre n respectiva maLcria Os outros na segunda dlscuss5 o .

* 5 ° - A 's Pmcndllb podf'rão ser a_presemadas outras, que
serão considerada::. �ub-em<:ndas . 

DA DISCUSSÃO 

ArL . 82:> -- Nenlrnma proposição. salvo as de que t,rata 
o 11,rt 81. sem ter sido dada para ordem elo dia na sessão ante­
cedem�. poderá entrar em discussão . 

Art. 83.0 - A primeu·a discussão visará unicamente a uti­
lidade e a legalidade da ma f ?n� . 

� unico - Nesse turno não será admittida a apresentn.­
ção de emendai;. nem seré. posslvel adiamento. 

Art . 84.0 - A segunda. di::;cussão será de artigo por ar­
ligo. 

� unico - Nesta s• rão permitt'das emendas a qualquer
a.n.igo oue esteja cm discussão. 

Art 85.0 - No primeiro e no segundo turno poderá ser
conced:do, pela Camara. a reque1imento de qualquer vereador.
o adiamenLo. por prazo df'Le,rminado, de. discussão dos pro­
jectos. 

Art. 86.0 
- A' dlsc11ssão unica adaptadas a,s disposições

que se applicam á 2." cJiSC',u&ião .  
Art. 87.0 

- Sempre que não haja quem queira e possa 
falar sobre a materia em discussão. ou quando a Camara re­
nha. epprovado o encerramento da discussão ela materla, será 
posta em votação. 

§ unico - Na 2.� disc-ussão dos. projectos, o presidente. de­
pois dP encerrada a diseussao dos artigos, um a um, declararâ. 
Lamoem encel'l'ada a do projecto . 

Art. 88.0 
- Para discutir qualquer materia. apresentar 

projectos. indicação, emenda, ou requerimento. pedirá. o verea­
dor. a palavra. e, só depois de lhe ter sido concedida, poderá 
falar, dirigindo sempre o seu discurso ao presidente ou á Ca­
mara.. 

§ 1.0 - Incidem em tal t>xigencia os requerimentos. as re­
clam�ções de que trata o � 3.0 do art. 73, as justificações e :i­
preciações a que se refere o art. 20. 

§ 2.0 - Fóra desse:; casos. só pela ordem. pa,ra encami­
nhamento da votação, para explicação pessoal ou por motivos 
de tu·gencia, poderá ser dada a palavra, a qualquer vereador . 

§ 3.0 
- "Pela Ordem", poderá falar o vereador só para 

suggerir qualquer meio, que melhor lhe pareça, para encami­
nhar a discu..<;são. ou i.:,a.ra reclamar contra a preterição de qua,l­
quer formnlida.cle regimenta,l. tanto na discussão como na vo­
tação. 

� 4.0 - Para "encaminha,r a votação", só com o fim de
indicar o melhor meio de ser a ma.teria posta a votos. 

§ 5.0 - Pe.ra "expl'icação pessoal ·•. quando queira res­
ponrtt!r a qualquer allusão pessoal, que lhe tenha sido feltn em 
plemi.rlo. 

t 6.0 - Nesses c.a-sos. nenhum vereador poderá falar mais
de ttm'l vez, nem por mais de 10 minutos. 

Art.. 89.0 
- Para que qualquer proposição p8$se de um 

tll1'no a outro, deverá. decoiTcr entre a approvaçáo naquelle e a
dlscuGSão neste, o interst.irlo de quarenta e oito horas . 

§ untco - A requenmenio justificado de qualquer verea­
dor, poderá, porém, a cam{lra conceder dispensa de interstlclo 

A1t. 90.0 
- Materi.i alguma. seré. submcttida a votaQAo 

sem que no recinto haJa vereadores em numero superior á me­
tade cios quti de�em compõr a Camara . 

A:rt.. 91.º - Por tr(,s ma,neims pode a Camara vota r:
I - symbolicamente. ; 
Il - pelo proçesso nominal; 
IIT - on1 escrutinio secreto . 
� 1.0 

- Na votação symbolicn, que será. a de rogra. o pre­
i;ldente consultará ã. Ca.mara.. nos seguintes termos: 

·•os s1111.  v"readores que approvam . . . . . queiram cou­
servJ1r-i,e sentados ''. 

; 2.º -St· o 1·esi1ltarlo da vota-cá� fõr tito manifellto. queâ pr'nu ira Vl!<LI' rtr1lrre _m11\011a. o, pn,, -Hlf'nt,. logo o nnn1inc1n.�·á . n.n no e<> <J coatrrno 01 1 :,e a,;;.iim VPreador l'l'411N'l" \·ert hc11ráo rt'llt)• .i:n111 .1 c·rm",1,111•1 con,lrtandCJ a l(UL- 1>t Levante •que ap1m, nrem e 1rn1 iunriR 1·á o results óo c)budo Ul> 

, 3 "  - Na 101.a<;ao i10minnl cabivet d.P' m•, UH:> lldo con oc-dida p la Camnra, n requerimento ele- qualquer l.'!'"a<lor -l o S('t'rdano fpfll :, c·namada " outro Jl'á reg ; stranclo o:; nome-' do., :, 1 .,;,.do,� qu vot.,rc m "SIM ·. :-.10 C: appl'O\',•ndo e- o..� 00�que •,•c•t&rnm ·'NAO " ll,to e, rejci�snrto. ·
� 4 ° - A votação em csci-utmio secreto que só tE'rá cab;_momo li''" f'lf>iÇ<>E'!, C' votacões de vútos. será por melo cte e;_

dula:, Jr, nr-acl<t::i em uma. levada a cada um dos ve1·ea.dorei; 
) 5. ' - R1.::>('?Lt;a 9. lu·na. na Mesu. ,;erão contadas e ·•ida.� a-. ePdula, p.!'lo pn,,1dente. o qttfl l .pror lamará o re1>ulta10, lo .) depois rle apmaçta:, 1s respect,vas lu,Las, ontao orgamza:tas ,>eit­doi:, se�retaflOb > 

,\rt. 9i." - A nPnhum vereador que ::.e achar no rectntf) quar1 fo sr proceder a qualquer votação. :,erá J1c11..o deixar de vo. tar. f,a!vo Lm causa 1;ropria.. 
An . �3 ° - Encerrada a discussão de qualquer ma.teria 0 

P!'f•3J'ient.e, senipre que haja numero. �ubmeL�rá _ logo á vota. 
çao. e de 1 :sntt.acto dara. immedia�ame,1te con1r-cm1ento á ca.
marn 

Art. 94.º - A votação dos projectos em primeira dlsc�.
são, fera em globo : na segunda. por artigo. um a um. e. as­
sirn, .:i prei,1cter,�c annunciará. de cada vez, o rei;pectivo r8S\ll. 
�� 

� J .º - R.cJeiLacto qualqtter arL1go de um projecto. :ir 
nesse a 1  tigo esLiver clisposição de que dependam todas as ct04 
ouliros. consic!erar-se-á re.1eitado o projecto. 

� 2.0 - Se, porém. disposições ct2 outros nrLill"os poderem
ser approvaclos inctependentemente do artigo rejeitado, serão a :;eg -1í1•. postas em vota�·ão .  

Art . 95.0 - Na 2.� discussã.e as emendas c,erão '.'otact�,
as ·:le c�•da artigo. é vez delle. salvo u caso das que se pre;lldl­
quem. c&so em que serão votadas ern separa do. 

� l.º - P11'll0irem"nte. a.:; suppr�vas. dPpoi:, as .;ubs­
Litu�iv,1s , ... por fim as actdit.i\'as. 

sões. 
� 2.0 

- Terão pre1erencia as apresentadas pelas COt,un1 .• • 

� 3.0 - Dent.ro dest.a ordem, poderá a Camara :i. rcq1..r­
rimen�o de qualquer vereador, conceder prefere11cia :i ' -'i.ação 
de ama ou mais eme-ndas. 

� 4.0 - As emendas serão votada5 : 
1:m sega'lrla discussão; 
A:, supprc.;siva!> ou sub::.titnt.ivas de todo 11m m.1 ··ulc1do.

antes dos respectivos artigos, paragraphos. num"t\).,, eLC: , o., 
qu? �s pr,,la appi oveçao ct«>llas. serão dados romo rejenados : as 
ouirni;, depois. mas resa1vadns previan�"nLe .  

Ari .  96 ° - Os substi Lut ivos serão postos a votos 11a 01-
ctem il1Vt'•·s0. á de suas o.presentações . 

� l .º - A Gamara, poré111 . .'1 requerimento de qualque,· ve­
reador. poderá conct'.'tler preferenci$ á votação de um delles ou 
do projecto. 

� 2.0 - Approvado um, estarão prejuclicaclos os outros.

DA REDACÇAO FINAL 

,\rt. 97.0 
- Os projectos approvados no segundo turno 

�:-rão r·r.Y\ados á Commissào ele Redacção. c aso ten\,1am recebi­
do cmenclas. 

� l ." -· Se no prazo de 5 dias as proposicões cnviada:s :i
Commissii.o não ,nverem voltado á Mesa, já redigidas, sei·ão para 
esso 11m submet.t1àa'> com igual prazo, á. Commissáo Executiva 

§ 2.0 - Neste ',urno só serão di<;cutidas e votadas as emen­
das rl,. méra rcdacção. e q11e não pocterâo alterar a cssencia do 
projoé'rto 

DOS Vlí:TOS E PROMULGAÇÕES 

Art . 98." - Logo que o prefeiLo devolva á Cama.ra qual­
quer J rojccto vetado. o presidente da1·á a esta conhecimento do
véto e 0 despachará á respectiva conimissão .  

_; unko - Se a devolução se der no int-:?n-egno das reu­
mõ's kg:flat;vas, ficará o vétõ' 1,ara ser tratado no !me.o da
r� un ;ão ,;eguinte. ou na extraorclinaria, oara inl convocada. 

Art. 99.0 
- Dentro do prazo improrogavel de 10 dlas. de­

poit J;, c\espa<>hado . . erá o véto submet tido á deliberação da Ca­
mara. <'IH di:,�·us1,:io wüca. com ou sem parecer. 

Art . 100.0 
- Se a Camara.. por dois terços de votos, man­

t.ivc-r o projecto será. elle enviado ao Prefeito para a promul­
gação. 

Art 101 " - Não sendo. dentro de 48 horas. promulgada
pelo Prefeito a resolução, o presidente promulgal-a-á., empre­
(!an,lo � segumte formula: " O  president.e ela Camara Municipal 
� Jo.- o Pcsi,õa faz -1aber que ella dec,reta e promulga :i .;egtún­
w- rc.:;olução ·· 

CAPITULO XI - DO REGIMENTO

Arl 10:::.0 
- Nos casos c·m que este Regimento Iõr omi<.­

so. o prosidenLe desolverá por pandade ou por identidade de 
moCi \'ris. t,encto poré>n, sempre em vista ns àisposiçôcs do mes­
mo R.cgirnento . 

An. 103." · - As disposições deste RegimenLo só poderão
ser al teradas. parcial ou totalmenLe, se a Camara approvar por
dois te1 ços dos seus membro:;, indícaçá-o ela qual conste a alte­
ração a ser feiva 

� unico - A comnussão competente parll. clar parecei· so­
bre ·-. ir,dicaç-ão será a E"ecut1va. salvo se 'l Camarn. :i requ-e­
nmf'ntO de qualquer vereador. eleger uma commissão t-spec,ial. 

/Hl 104 " - Este Regiment.o. uma vez approvado pelo.
Gamara e assign0do pela Mesa. que o mandara publicar em 
nome ela me,<.mo. Cama,ra. t.erâ força de lei. 

CAPIT ULO XII - DA SECRETARIA 

Art. 1 0[1 <> -- Supermtendidos pelo L" secretario ,erfo
l•xeeutacto.s pela Secretaria ela Camara os serviços que fort'm 
nece.;;:;nrios. 

P.rt . 106.0 
- Na Secretal'la será feito Lodo o expediente 

clEl ,:'am&ra, S(>Udo o director responsavel pela segurança e bóa
ord-em de todos os obiect,os. papeis e livros a ella pertencentes 

At't . l Oi .0 
- Os cleverci;. ll,Ltrtl!>uições t> direitos dos ft1nc· ­

cio11ado� e empreg:tdos da SeCJ·etaria serão est.nbelecidos no Re­
guJamento QU'.! a Camara approvar. o qual, com forc:a de le:,
fará par�e u1u:grante deste Regimento . 

Arl . 108.º - Os actos referentes t> nomesçõe.s. a.posentacio­
rias Q lic-enças de runccionarios da Secre-tana. são da competen­
cia d-0 presidente. 

ArL . 109.0 
- E:;L:irão sujeitas â discussão unica 1s nomPa­

çôcs para preenchimer.l.O de vagas e demissáo de funccionarlo<: 
e ao processo das resoluções ordinarias a creação de lugares .! 
estip!..tlac:ão dP vcncimc,ntos . 

Art . . 1 10.0 
- A substituição de funcciona.rios da Secretal'ia 

se fiar! pelr1 �raduacão dos'mesmos funerionarios . Verif10ancto­
!>e na subsUt.uição qualquer impedimento. a Mesa llOjlenrà m� 
t«>nuamenLe o subst1lUlo . 

Art .  1 1 1 .0 
- o porteiro da Camara. afóra a:. obrtgaçõ<'S 

ma.1·.•acias no regime11Lo da SecreLari:>. fnní a limpêsn e asSf'io
ele ;0clo o edi; tdo e o serviço que- mai:-. fôr !>reciso na ca:,a 

A1-t . 1 1 2.0 -· Todos os C'nPreg-ndo" da 3,..� rPtaria percebc-
ri.o l'S vencimentos que por lei lhes forem fixados. 

Art 1 13  ° - O clirector e clenwis empregados dn Srcre•
tal'ia :,ào subordinados ao pi imeiro s<>creM rlo. 

Art. 114 ° -- A Seoretacrla da Camara se compor� ele um
cllrecto1 um <:hefe d,• .src-ção. um àm;1nut>niae. um archnista um 
dactylcgrapho. wn pci-td.ro-serv· nte e um continuo. 

Art 115 ° - O presidel'1te da Cnni:1rà poderá nomear m­
terin,rn11:mtc oi; fun--cionai·lo!> da secretariu ou clar e.os <'Rl'8C°'>
pro\ imento effrcUvo 

A.rt .  116." - A Mrsa poderá C'Ontrat.ar n publi"a,:-tl o do
actas c,a,· sessões. be1:1 v0mo a do expt>d .,ntc cta Secretaria e dos 
Ann.1:-s. em Jornal d� circula-tão uo Estndo. 

Pcderã. tamb3m prov1dem•,iar sobre a publicação ele um 
bolet.im official ela Cnmera Mtm1cipa,l de João Pcssõa . 

Al:t. 117.0 -- Revogam-se as dispos1çõe:, em contra.rio. 
Pnc:o <la. Cumnrn MuuicipaJ. de João Pe�'da, em 3 d� ��. 

ver.3h·o de 19�6 

Antonio l\funde.,, Ribeiro. J)r<lhl.clente 

Sl\vcritto Alvo, Ayres, 1 ° secretario 

José Mario Port-0. 2 "  ;.ccre-larto. 

'► 

• 
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Tome ELIXIR E>E NOGUEIRA 
C1mb1t1 o RHEUMATISM O e a SYPHILIS em t1d11 --- os seus perlodos --

• 1 La A a z s DE CVBAD081 
--- Y�ND& - sa -M TODA PA&Y• 
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DOS F ABP.l• 
CANTESDO 

FAMOSO 
f L t T 

D R, SAM UE L D UARTE 
---ADVOGADO---

Escrlptorlo: - Rua. Bari-0 do Trtumpho, 428 - J .� sndaT 
' 

---João Pessôn ---

C 'I N iE 

SÃ0:1 ·PEDRO
_

_ Apparelhos Moderoissimos Sonoros ... " Radio_ Cinephon .. Bra•;ilelra"

HOJE - l:.l,\1A SESSA0 - HOJE 
. \ "C�lVERSAL PlCTCHES" APRESE:\'TA

:1: smuE 

- ----•--o•--••••••--.. ••-•--.. •-••·••-••••• .. ••----••••••--••-•--••-•-•-•••·-••-••·--••-----

O THESOURO DO PIRATA 
- COM -

RICHARD T:\LMADGE 
PR.ECOS - 1$-100 - S600. -- 2. cl&:;se -- 400 rs 

SEXTA-FEIRA - A ·'PARAMOUNT .. A.PRESENT.I\ GEORGE
BlJRNS - GRACIE iê.LLEN 

- EM -

---

VENDEM-SE - 8 lotes df' tm·renos' 
de 12x30 na Avenida do Asylo de Men­
dicidade. transversal á Avenida Epi­
tacio Pess6a. 

MoYeis usados: sala. df' jantnr. 
quarto, 1 commoda 1 victrola de ga­
binete. mobilia de jutaoo e mais 0,1-
1.ros moveis. todos em bom el.�ado de
conservação. 

A tratar á rua Maciel �inlw!.ro n.0 

244. 

AL AMBIQUE 

Um profundo mysterio a bordo daquelle barco. O;; Ia�c·.·s ma,s em­
polgantes e terrlf!canLes ... Um tiro d�tro da nc.lte e ctep-.:-is silen­
cio ... - A "PARAMOUNT'' a r�noma<ia ma?·ca ôa:; esu,llas �pre.,en-

t,a um magistral clnedrama de av-nt1U-a"- mar 1un'>� 

A NAVE BO TERROR 
Com JOHN HALLIDAY - CHARLES Rt.GGLl-:S 

Um fl1m impressionante e arrebatador ct, .. Pa,amourt ..

QUÍNTA-FEIRA - AMANJU - QlTr.-.lTA-FEIR.:\. 
Uma novidade! Um successo! Uma auracçâo! A "Fox Mov ·· apre�!'ni.u 

Victor Jol'y em um fllm de amplo rn:vste-rio :: <-re,1a11 :-,trahcm'!s 
e Rl'l'Ojadas 

SMOKY l
i Prl'cisa-se comprar mn,

_ _ alnmhique de Yinlc c:ané1(lns' 
MUI J..& S FEL ICIDADES !1

1 
p�ara mah: Tr;1tnr.com MA-jl

O cnmpeõ.o dos cavallos selvagens. Um film qi O t m à. tu(io para 
enthus!asmar. Luctas! Aventura."'! Corridas! Ltrnces aU<.l)Cior:::-: T•n-o:: 1 

CIO em Sanl�l HilJ. 
Um genero de 1.1m jama!.s esquecido e sempre n::vo 

j
li - '

' 
• • 1

,. 
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B· O R I S I A R L O F F -

R -- E ..... X 
HOJE -- Cma sessá o âs 7 J 2 horas - HOJE 

- "Sessão das Moçasn 

-

Um quadro magistral da vida. . . De amôr e juventude . Ambição e 
sacrificio . . Soffrim:nto e triumpho . .. 

Pau) Lukas - Wynne Gihson - Annita Louise 
John Darrow 

DEI f\1EU AMôR 
UM FILM DA .. UNTVERSAL ·• 

COMPLEMENTO: - NACIONAL D F. B. 
- Preço,;: '.?$500 - 1S300 - lSOO0 -

FE:Ll·PP'1ÉA
HOJE - l.:MA S-ESSA.0, A'S ').15 HORAS - HOJE 

FINAL DO ESTUPENDO FILM EM SillRIES DA "UNIVE•RSAL '' 

O THESOURO DO PJ.RATA 
Com RICHARD TALMADGE 

6.• e ultima série - Jl.0 eyisodio - A EMBOSCADA - 12.� e11isodio 
- 0 1rn1UMP-HO.

JUNTAMENTE - TIM MC OOY - No formldavt·l "far-west" da 
-- "COL'UMB:M'' �-

º FORASTEIRO SOLIT ARIO 

Oomplcmento: - Um ,Jornal e um Dest."flho. 

-·· PreÇ<IB - 2$000 - IH00 ---

Al\>IANBÃ 
na "Sessão das Moças" 

'' R E X ''

Uma pagina mag'stra.1 da vida .. De 
amõr. . . Abnegação ... Soffrlmento ... 

Trlumphol 

DEI MEU AMOR 
-- Com -

Paul Lukas - Wynni� Gibson 

UM FlL�T 
DA 
"(1.NIVEHSAL" 

QUINTA-FEIRA NO 

"FELIPPÉA" 

A "UNIVERSAL" APRESEN'FA 

SWE DE JUS­

TICA! 
Na hon1 da meia noite. Uma mulher 
ta ser condenrnada. . . e outra mulher ... 

mata outro l1omem ! 

"' U' N1 1· V E R S A L " - S A B B A D O 

QUINTl�FEIRA no " R E X " 

O MYSTERIO TREMENDO SUFFOCAVA LONDRES JN'fEIRA :
AQl.JELLAS MOR'J1ES l\fYSTERIOSAS NAS TREVAS DA NOJ'l'E .. 

E OS A VISOS MACABBiOS DE MR. X ... 

R· O B E,·R· Ti ·M O N T G O M E R Y 

O. MYSTERIO DE MR. X
-- COM -

Elizabeth Allan - Lewis Stone 

MUITO l\tl'iSTERIO . .. l\IAS TAnfflE.'1 !\IUITA ELEG,\NCIA 
---,-. UMA PRODUCÇAO DA ---

"Me t r O Goldwyn Mayer" 

-DOMINGO NO "FELIPPtA ,, ..._ 
l1M GRANDE FlL:\f ! ; 

A tragedla de 13 homens p·erdldos no deserto . . . moltos um a um 
pelas balas de um inimigo inv,sivel ! 

A PATRULHA PERDIDJl! 
com •-

Victor Me baglen - Boris Karloff - .Regin<2ld 

Denny - W allace Ford 
o drania Intimo do dua.s jovem, 

_
qu: to-

, um fiJm R I{ o RADIO ( Broadway Progra.mma)rnaram n justiça, na-s suas maos. 

JACUARtBE 
HOJE - IJMA SESSÃO A'S 7.15 HORAS - HOJE 

SANT'A ROSA
A "llNlVERS.\L" ,\PHESENTA 

QUEM MATOU O DR. CROSBY? 
Com Onslow Stevens - Wynne Gibson 

Um film de grandes sensações 

Abrirá o programma - Um Nacional D. F. B. 

--- Pniços - 1$6-00 - lSl00 ---

HOJE - UMA SESSA.O A'S 7,lii HORAS - non: 

A "FOX FILM" APR'ESENT A --

U.M RO1'1'ANO1: MUSICADO Q.UE FORNl:CE INSTAN'l't�S DE llAR,\ 81:'LLEZ.\ 
E DE MUSlCAÇAO ADOIUYEL 

-· COM -
.TOM� BOLES P.\T P.\TEHSO\ 

__ EM

LOUCURAS DE HOLLYWOOD 
Co,mplement.o: - NACIONAL O. F. B. 

___ Preços - 1-�0 - SS00 ---

_..,_ 
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OOIIPAIIHll CAR.BO.IJFiRJ RIMUIDEIH 

Linha re,ular de vapores �nlr� Cabedelle 

e P0-rto Aterre 

CARGUE,IROS RAPIDOS 

P,UU O SUL 

CARCUETRO -BGTU" - Esp,f:-.radc. do sul. ckn-rá t-hecar em 

D(,i,,5c, pc,11(, no pt1'>ll:Í.nKt dia l.t deste, o ear-codro - Sutiã�. Após a ne­

�ria dtm.:.n. ghlrá Jü-� c,s portos � :-.aw. 1'� 'Ialora e 

Arda er .. OL-a. 
'O . 

1>1YdA:f8 U<WO&HA.ÇõBS C0.111 OI 

A,,entes � LISBOA & ClA. • 

� - .

--
1 IOllPllHJl D� UYE6AÇ10 'LLOJD ,IUU!Mf r

Sédt: � RJI dt Jollrt - :lrd 
Ru clt RISlrll, Z•22 

1-.ior emprêaa d� naveraçie ela 
America do Sal 

Serviço de passageiros e cups
PARA O NORTE 

LINHA S.:L.'-tOS - B�� 

:PAQUETE .. D. PI:DRO n- - De %>2JJWS e est:ab� 
no dia 12 de �. sahirá no mesmo da pan • 
Porb.lem, São Luiz e Belém. 

PAQC!E'If! ·POCOSÉ .. - �prn.ido do iilll .nr, 
.ub,ru:lo no mesmo di3 P3r.i Sal1I. F<,rules.a � l. 

PARA O SUL 
PAQCTTE ··PRUDL'{IT DE ::\IOR.U.:, - - D"e Bdés t: � 

é esperado oo di3 1::. devendo sahir no m,5lll.O dÜ p111n � ,-- • 
Recife. ::\faeeió. Bahia, Rio de J:ureiro e ba 

PAQlíETE -RODRIGUES A.L\L.3- -
Dernssa &ê1!_�

r;=========�- l 
IOUA :MB.10 DA PA88AGJIII "· U - TBU<P)IOlU "· .. 

DR. OSORIO ABA TH 11 
dia 20. sahindo no mesmo dia para Recif.e, .».2-ttio. 

Janeiro e Santos. 

LO."RA �..\Ká0.5 - B. AYP.2.S 

a..* 

-----··-----
CÍJ'1Ir1' w, ela At.si.sú-IlJ:.'ia Pa bli

t d,> ff1n,p-í1aJ Santa. J,iat,eL
0Pl!RAÇ6ES E \'ias 

Rl�A&IAS -

do 

REVISTAS 

•14A � -.... 
t"900 t SU8e11'Udo 

"' 
2lõ(jlO 

K04& e Boi-4.&do <\..e- MO'lO 
Ane de BOrclU • 2'0()0 
Ofne&rt.e 21(,()0 
�Pru 2'{X)6 
� da 8emtDe ltbOO 
o eruzetro itz;OC 
8oen& Mu<I& ll200 
E) M&tbo 1.$200 
Jorna.l du ll,Oflil 1� 
i,on .. Fon lfOOC 
o.reta ..,. 
Tico--Tico , --
A NOUe IDUltn,dl. t56I 
Clrle1and1.a AOOO 
C1ne Mund!Al IIOOI 
CbacarM e Qumt.t.• 1� 
A CUa � 
16:ntbena 2'0()0 
l4ntOn:b, IIOI 

O Jomal, A ISa.çi;O t A No1W 00 
mo. 

Ltnwta Pop'ldM - RDA B&rlo ele 
TrtumPbo, m. - Joio Peaaõa -

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE oa�ERVAÇÃO 

1. ª serie 
Virg.ollno Cavalcant.e W! Mtllo. com 

48 annos de ida-0e, casado, res!dent.e 
etn Cutté de Guara.bha. muntclp:o dP. 
ouarabl:ra deste Estado. 

Chamadas tle obit-05 de 1936: 
fl. Se-m multa. Cf)Dl multa 
- OOL-15 de Janel.ro 5 de fi:'vertlro 
., 662--30 de Janeiro 2-0 de fe'leretro ,. 063-15 de revereíro 5 de março 
., 004---'.ta de fevereiro 20 de março 
" 66!>-15 de março 5 de �l'>r11 
•• 666-30 de rnarço 20 de abril 
., 007-15 de abTll 5 dt: maic, 
•• 008-30 de abril 20 de maio 
" 669-15 de maio 5 d.e junho 
" 670-30 de maio 20 de Junho 
•• 671-15 de junho 5 de julho 
" 672---30 de junho 20 de julho 
" 673-15 de julho 5 de a.gosto 
.. 674-30 de julho 2-0 de agosto 
" 675-15 de agosto 5 de setembro 
" 676-30 de agost.o 20 de set.embro 
" 677-15 de r;etembro 5 de out,ubro 
" 678--30 de !!étembro 20 de outubro 
" 6'79-15 de outubro 5 de novembro 
" 680-30 de out.ubro 20 de novtmbro 
•• 681-15 de novembro 5 de derembro 
•• 68'�30 de novembro 20 de dezembro

QUO'l'A ANNlJAL 
, Com multa 
n • até 31 de janeiro de 1.936 

JO:-.i.o Can.dido Duarte. 
1. • secretario. 

- ---
V. S. DESEJA IR A RECIFE?---.-
ADQUIRA SUA PASSAGWA NO 

POSTO VIDAL DE NEGREfR-OS. A 
TJM'J)AR COM ROBERTO PESS()A. 

VENDA DE PASSAGENS E EN­
COMMENDAS 

Emprêsa Henrique d.e 
-�- Moraes 

TEI .. EPHONE - 2-5-3. 
Praça Vldn.l' de N�grelro11 n.0 llã. 

LLOYIJ NACIONAL SOCIEDADE IIIOIYIU 
Séde: - Rio de Janeiro

LINHA PARA' - B. PRANCISOO 
CAJ?.CCTIRO ·CA:llYf.:-JR.O" - ��r-ad.o de Betmi e eseaia& o.o 

dla r, d6 u,rreote, �bindo no me.mo dia para Recife, lfaui.õ, Babia, 
flt,J de Jt.ru:iro t S:mt-os, p.ara oruà recebe =•rra. 

AR..Cl-"'EIRO .,ABASS-C:" - E.spe:ra.do de Santa! e escal� no 
di:a 11 do corn1>te, sa.bindo no memu, dla para Sat.al, Araeal7. For­
t.o.teza. Cam<>eim e Amarra.çáo, para onde �be carga. 

PAQl:fTE .. AB-A'I"I�mó" - Espera-d.o de Porto Alerr-e e esca­
las oo dia 11 de ma�ço. sahi.ndo no mesmo dia p-ara Recife, Macdó, 
B.ab.ia� Yktm-ia, Rio de Janeiro, 8.ant.os, B-io Gnmde. Pelot,a.s e Porto
Aterre, para vnd.e reec:b-e cura e iµ.ssareiros. 

tiOTA - Acce1tamos carga para a Cl.dade de Oampoe
1 

no !> 
ta.do do R!o, pota ma-atemoe cootnuo tlnnado com a .. LEOPOLDINA 
RA.ILWAY". OUtr-own, a baldeação seri feita no parto do RIO DJ: 
JANEIRO 

Regular eent.ço d.e eargu e �. pelos �tel •ARAS•
•11tre oe portos de Cabed-ello e Porto AJeere. 

Para dema1I informações com os agentes: ARTHUR & C1A. 
Jtscr1ptorlo - PRAÇA ANTHE"NOR NAVARRO N.0 M. 

A.rmazem i Praça 15 de Novembro. 
TeiepboDe: E6crip10rio 38, Armazem 63 - JOA.O PESSOA 

PAQt:"ETE '"ALUIRA.-..rTE JACEGl."A í" - üpen.llo .. .-.V.
no pronm.o dia. n, de-.endo sahir no mesmo d.d. pan. �� .M:;wdi, 
Bahia, \'i<-toria, Bfo � Janeiro e Santos. 

A Ooaipanbia recebe eargaa para eamué:n, l!aen,,t:m t lfa­
nA.ol com trambordo em Belém e para PeloUa � � A.'4l't o:a 
tr-ansbordo no Rto de Janeiro 

Recebem-e.e carga8 para qUal.q:ler porio d.o � � Bv.!a aa 
Trafego Motuo, em S. Salvador, com a Cia. � ::"ª'� B& .. ,_,,.. 

OUtrosim, a.coelta cargae para esta� da 2à» \O:Jel'Ta e 
V1a.çlo com be.lde:a.çáo em Angra das Rei!. 

Sobre Calcas e a,·ar-!85 em merc?.do:-.:a.s. só �:rã:, :...:er- :....: ,�::i:.. 
apr-esentada.s por esc?"".p:o no pr-aso d.: l õ.:..a.s :::.J)tru. z. ·_i:--=-=--:.:�:, -� 
de<;ea.r-ga do ,apor oonducr..m- &ornando m<L.q,.:-r.s... •·e. :!..:: ,�· ·---..-'.:.2 
a&signarem o "�-e!o o�r· Jr.otr.:o J>Ã!'::l o et.;,rj �--=- --z- '· 
cuio por esta Agencia. 

Para dmla.1.15 tn!.o� coo: o i.��� 

BA81LSU oo••s
�ptorto: Praça AJl.tbenor N'al'l..l"ro, ::1. 211 - A...--=:&.. 

r.em: � 15 � DOTêiDUlll'O. 
� t,e.�_p.b.leo: - S &VY.LLO!D 

Phon.es: - EscTi-ptorio, 3S - Arma.um. 5! - JOAO PRS.5ôA. 

COMPANHIA NACIUNAL UE NA VEGACÃO COSTEIRA----------------SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

V APORES F.SPERADOS 

" ITABE RÃ" 
Esperado dos portos do sul no dia. 10 do corrente, térça-teira, sahlrá 

no mffsmo dia, pan RECI'PE, MACE1O, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA­
NEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORlANOPOLIS, IMBITU­
BA, RIO GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMIS SABIDAS: 
«JTAQ.UATIA .. - Terça-feira, 17 do corrent.e 
"lTATlNGA" - Terça-feira. 24 do corrente. 

ENFERMEIRO DIPLOIIDO: - Arnaud No­
brega acceita chamados a residencias, pana applica?' 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal 

. 1 
BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM l 

Bom gado leiteiro não terá quem não qutzer. 
O estabulo Modêlo, sito á av. Al·meida Barrêto n.• 2108, 

tem para vender excellentes novilhas. 
Optimas garrotas. 
Vaccas de grande producção leiteira. 
As novilhas estão embizerradas do reproduclor, puro 

�angue Hollandês vindo do Sul, no valor de 4 :000$000 e 
�erviu de 1.º Premio na l." Exposição Agro-Pecuaria de João
Pessôa, sob C\ registro n.º 270.

Procurem ver este estabulo, antes de compror seu 
�ado bovino leiteiro em -iualquer parte. 

1 ,, •• 
•.-n• lambfim elí?'IU s:m:a PmMo, �- �. O!�� hoct100 e n&Jab7, oom eu1dacio,a m1deeç1,o no mo ee JaDmo. 
.& Companhia !"eUbe c&.t'PJt • eneornmet� •� ,. ,-:pera • l&bMI 

.. -- paqueteJt. 
Pede-ae aoe an. e.rrepclores que � para 1W l!i!, XIII .. PI aít,eJam no costado doe m.vtoa no dia de mu ebepda. 
Ot 90n5lgnatarloe de carpa devem reUrPJ-u do� Q a._. Dh1a dentro do pra7.0 de 48 horas, após a descarga findo o Ql!ll lDd.mrlo umeuue 'IIDl armazenagem. Paat.lem._,,_,._

encom:D!endu • m0re1. aneara, • .. bl tHladli, Mt •11 nru. na � da Mh1da doe paquete.. .&a dema1a lnformaç0e8, serio dadu pelol qe11w.. 
WILLIAMS & ClA. 

PIU.OA A.N'l"ll&NO& RAVAB&O. R,.• 1 - PlrORlt ai 

,. -- .... .;.-;·----� 
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''MERCWES" 

A MA.CHINA DE !lS.CRKVD 
MAl.BMODERNAEMAIB 

RBSISTENTBI 
IIACBINAS POB-TATEIS •m..

CU>ES-PBDIA. • 1 
Ven.tM em pres&::ao&a mefle:M 

ªBOI.EMAR• (1nrnpsnb1a oam.
mere1al Pnhnfabr & � 

JõAO PESSOA - &lJA auan
- PINHEIBO N.• 111 -
llan'6:ioe otnctna «m:l � � 

DR. JOÃO SOARES 

DOENQAS DI! OBIANÇAS 
..,Q...._...,.... , ' .. 

... ..._.. .. aent� ele � (lactentes) .. Odo.lie ._ Ot.M- ... 
Expostoa d:o Rio de Ja.nelro. ·· 

Ollefe •o Serviço ele Brrtene Infantil io D.tate. 

OO�st>ÍITAS DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DmtlT4. Ili
<POR 0IMA DA PHARMAOIA �S). 

aumENOIA: - &TIA. PADU ME1BA. Jat ·-. .......... . ..
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